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F a l s e t y o t r o s m u c h o s p u e b l o s , o c u p a d o s 
M i n t a el desastre rojo 

en Exlremadora 
Sus pérdidas son enormes, 

sin lograr adelantar 
un solo paso 

(Crónica oficial por JAVIER 
DE NAVARRA) 

. P K E N T E D E L S U R 13.—No se habían e x t i n g u i d o a ú n los f r a g o ­
res del c o m b a t e de a y e r a l Este 
d« M o n t e r r u b i o , e n d o n d e los r o ­
jos s u f r i e r o n u n a d e r r o t a cuyos 
r e s u l t a d o s se h a n p o d i d o a p r e c i a r esta m a ñ a n a e n e l camipo s e m ­
b r a d o de m u e r t o s , p e r t r e c h o s 
des t rozados , f u s i l e s - a m e t r a l l a d o -
r a s y fus i l e s o r d i n a r i o s p o r t o d a s 
p a r t e s , c i n c o t a n q u e s a b a n d o n a ­
dos y u n a gran , c a n t i d a d de m a ­terial que n o es m á s que u n m o n ­
t ó n d e h i e r r o s r e t o r c i d o s , c u a n d o 
*1 p a r t e r o j o y sus r a d i o s t i e n e n 
4a des facha tez y e l g r a n c i n i s m o 
de d e c i r q u e h a b l a n pues to p i e 
en e l p u e r t o de Cas tue ra , que es­
tá e n l a " r e t a g u a r d i a d e l l u g a r 
d o n d e r e c i b i e r o n e l d e s c o m u n a l 
c a s t i go . Y a s í t o d o s los d í a s que 
Uevamos de operac iones , c u a n d o 
la r e a l i d a d es que e n a l g u n a s 
zonas los pasos que d i e r o n f a e ­
t ó n hacia a t r á s . 

E s t a m a d r u g a d a r e p i t i e r o n el 
a t a q u e a S i e r r a T e j o n e r a , p e r o 
apenas los nues t ros v i e r o n u n a jnasa c o m p a c t a de r o j o s que v e ­
n í a h a c i a las e s t r i bac iones de l a 
c i t a d a s i e r r a , se l a n z a r o n c o n ­
tra e l l a y l e c a u s a r o n p é r d i d a s 
t e r r i b l e s . Y las b o m b a s de m a n o 
yie m a n e j a n t a n d i e s t r a m e n t e 
b u e s t r o s soldados , s i g u i e n d o l a 
t r a d i c i ó n g r a n a d e r a d e l o s espa-

' fióles, c a u s a r o n a l e n e m i g o u n 
v e r d a d e r o desastre . N o h a y q u e Üeclr que é s t e n o c o n s i g u i ó ade -jantar n i ' u n solo paso y t u v o 
o u e r e t r o c e d e r a l p u n t o de p a r - ' 
Oda c o m o e l d i a b l o l e d i ó a en­tender. 

E n las p r i m e r a s h o r a s de la piañana, n u e s t r o s so ldados c o n -
t e m p i l a r o n a l l á a b a j o e l r e s u l t a d o 
üe su a c t u a c i ó n v a l i e n t e . 
' — N o se v e í a apenas t i e r r a , m e 
b a d i c h o u n o de los n u e s t r o s ; todo e s t aba c u b i e r t o p o r los 
m u e r t o s de los r o j o s a los que 
piemos t e n i d o que e n t e r r a r d u ­rante t o d a l a m a ñ a n a . 
, L o s d i r i g e n t e s r o j o s l a n z a n a 
Una m u e r t e s e g u r í s i m a c. estas Sobres gen tes , s a b i e n d o c o m o Sabe el m a n d o que n o p u e d e n 
mover se y que s o n I n ú t i l e s t o -
flos los esfuerzos y s a c r i f i c i o s e n 
fin . e m p e ñ o que e s t á d e í i n i t i v a -jnente f r acasado . S u s i t u a c i ó n es 
' d i f i c i l í s i m a , y e l los m i s m o s n o s 
to h a n d i c h o p o r m e d i o de m í a 
p a l o m i t a m e n s a j e r a . U n a de l a s 
c o l u m n a s r o j a s s o l t ó u n a p a l o ­
m a y , a l v e r l a u n o de n u e s t r o s 
soldados, ' d i s p a r ó con t a n t o 
a c i e r t o que c o b r t l a p i eza . E n la 
p a t i t a llenraba u n a n g u s t i o s o 

Bélica y la 
Se harán en breve 
las designaciones 

• B R U S E L A S 12.—¡El j e f e d e l G o -
i b l e m o , s e ñ o r S p a a k , d e s p u é s de 
í i a b e r I n f o r m a d o a l R e y L e o p o l d o Sobre l a s i t u a c i ó n p o ü t i c a , se d i -
í i g l ó desde p a l a c i o a l m i n i s t r o de 
í^teuntoB E x t e r i o r e s y a n u n c i ó que 
¿Wi el p l azo más b reve pos ib le se 
p r o c e d e r í a a l i n t e r c a m b i o de a g ^ n -
tei c o n l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

L A A C T I T U D D E L O S S O C I A ­
L I S T A S B E L G A S 

B R U S E L A S , 12 .—La D i r e c t i v a d e l 
P a r t i d o soc i a l i s t a be lga , e n v i s t a de 
Ja a m e n a z a de S p a a k de d i m i t i r , h a 
l o m a d o e l acue rdo d e d e j a r e n l i ­
b e r t a d a l G o b i e r n o p a r a que acue r -
OB l o que e s t i m e o p o r t u n o re spec to 
jpj e s t a b l e c i m i e n t o de re l ac iones c o n 
e l G o b i e r n o d e l G e n e r a l F r a n c o . 

0 < W X > — ; 

Protestas contra el » 
voAilo Usarlo francés 

eojiria 
-.. B E Y R O U T H , 12.—El n u e v o A l t o 
O o m i s a r i o f r a n c é s e n S i r i a y X i b a n o 
o a l l e g a d o h o y a D a m a s c o . L a ca ­
r r e t e r a , desde é l p u n t o d e d e s e m ­
b a r c o h a s t a l a r e s i d e n c i a d e l A l t o 
C o m i s a r i o e s t aba g u a r d a d a p o r 
r o p s j f rancesas . 
í' N o o b s t a n t e , se. r e g i s t r a r o n t u -
B i u l t u o s a s d e m o s t r a c i o n e s h o s t i l e s 
Q n u e v o r e p f é s e n t a n t e ¿ e l G o b l e r -
w f r a n c é s , p o r l o que u n a v e t n t e -
B l de personas h a n s ido a r r é s t a ­
te L a s i t u a c i ó n es c a d a d i * v a i a d l -

m e n s a j e p i d i e n d o v í v e r e s y m u 
n i c i o n e s y h a c i e n d o constar que 
e r a l a ú l t i m a ave que les q u e d a 
ba . 

E l d u r í s i m o c a s t i g o r e c i b i d o 
a y e r y e s t a m a d r u g a d a a l fra^ 
casar e n s u n u e v o i n t e n t o , h a 
d e b i d o d e j a r l o s t u l l i d o s p o r q u e 
d u r a n t e t o d o e l d í a d e h o y h a n 
d a d o pocas s e ñ a l e s d e v i d a . Se 
sabe p o r pasados q u e M a j a se 
t i r a d e l o s pocos p e l o s q u e l e 
q u e d a n e n l a cabeza y que n o 
h a c e m á i s q u e c o n s u l t a r c o n los 
conse je ros e x t r a n j e r o s y q u i t a r ­
se y ponerse , c o n n e r v i o s i s m o , 
sus gruesas gafas , a c u s a n d o u n a 
g r a n p r e o c u p a c i ó n p o r l a d e r r o ­
t a s u f r i d a e n e s t a i n t e n t o n a , e n 
l a que e c h a r o n e l r e s t o y e n l a 
q u e h a b í a n c o n c e b i d o a l g u n a s 
esperanzas . D e m a n e r a que^ h o y 
e n B a r c e l o n a e s t á n e c h a n d o e l 
b o f e . 

En la zona Sur del Canal de Urgel el avance 
alcanzó más de siete kms de profundidad 
El número de los prisioneros hechos se eleva a unos 1.400; entre el 
material cogido, figuran una batería completa de 1050, un tanque 

ruso y un gran depósito de municiones 
En Extremadura se ha contraatacado, 

o nuestras posiciones 

U n a v i s t a de F a l s e t 

La población de Harsá recibió con eni 
siasmo indescripl 
a las tropas de Españ 

Nada hay Que resísla el ímpeín y organiMM 
bélica de ouesíro i ier is nacional 

(Crónica de nuestro enviado 
especial JUAN A L B E R T i ) 

F R E N T E - D E C A T A L U Ñ A 12.— 
N o f u i m o s s ó l o n o s o t r o s los que 
a d v e r t i m o s a ¡ni d e b i d o t i e m p o 
m a r c a d a p o r l a s i e r r a l a - b o l s a de 
L é r i d a que e n l a s e g u n d a fase de 
l a o f e n s i v a d e F r a n c o sobre C a ­
t a l u ñ a i b a a ser l i q u i d a d a c o n 
u n a c e l e r i d a d y u n a r a p i d e z de 
m o v i m i e n t o s e x t r a o r d i n a r i a , c o n 
l a d i s l o c a c i ó n y m a c h a c a m i e n t o 
d e l e n e m i g o e n las p r i m e r a s y 
b r i l l a n t e s v i c t o r i a s a l r o m p e r e l 
n ú c l e o de fens ivo . 

L o s r o j o s m i s m o s f u e r o n t a m ­
b i é n d á n d o s e c u e n t a d e l p e l i g r o 
Que se les e c h a b a e n c i m a , y a c a ­
so p o r e n c o n t r a r bastambe segura 
s u l i n e a de fens iva e n e l M o n t -
s a n t , z o n a d eCerve ra , t r a s los 
a t r i n c h e r a m i e n t o s d e l C a n a l ¿ e 
U r g e l , TIO r e t i r a r o n e fec t ivos de 
o t r o s sectores que ayer , e n f o r m a 
s o r p r e n d e n t e e i n e s p e r a d a , a p a ­
r e c i e r o n e n e l t e r r e n o de c o m b a ­
t e y p a r a de fende r u n M o n t -
b l a n c h , c o n s u i m p o r t a n c i a es­
t r a t é g i c a , t r a s l a d a r o n a l a b r i g a ­
d a 148 de l a $5 d i v i s i ó n que ope­
r a b a e n l a z o n a d e l N o r t e y que 
es taba f o r m a d a por- g u a r d i a s de 
A s a l t o y c a r a b i n e r o s a g r u p a d o s 
e n G e r o n a , c o n e l fin de c o n s t i ­
t u i r u n a de esas u n i d a d e s .de u r ­
g e n c i a que apenas s i t i e n e n t i e m ­
p o de s i t ua r se c u a n d o y a se v e n 
deshechas p o r el esfuerzo de los 
nues t ro s . 

T a m b i é n e n e l M o n t s f i n t , esca­
l a d o p o r sus e s t r ibac iones d e l 
Noroes te , e n l a c o n j u n c i ó n c o n l a 
s i e r r a de Prades y v e n c i d a ayer 
l a d i v i s o r i a m e d i t e r r á n e a e n e l 
v é r t i c e S a b a t é s , . h a n s ido s i t u a ­
dos b a t a l l o n e s i n t e g r a d o s e n s u 
m a y o r í a p o r e fec t ivos de Za 45 
d i v i s i ó n r o j a . Se j u g a b a n m u c h o 
los r o j o s e n e l M o n t s a n t . N o les 
e r a m u y d i f t e ü a d v e r t i r que su 
f a m o s a s e g u n d a l í n e a a t r i n c h e ­
r a d a que e n e l e x t r e m o S u r t i e n e 
p o r a p o y o esta s i e r r a s ó l i d a , que ­
d a r í a f r a n q u e a d a y p r á c t i c a m e n ­
t e i n ú t i l s i las t r o p a s de F r a n c o 
l l e g a b a n a e n v o l v e r l a p o r e l S u r . 
V i n o p o r eso u n r á p i d o m o v i ­
m i e n t o de las u n i d a d e s que e n su 
m a y o r í a f u e r o n e x t r a í d a s de los 
sectores m e n o s a m e n a z a d o s o de 
aque l lo s o t r o s e n los que e l ene ­
m i g o n o t e n í a y a n i n g u n a espe­
r a n z a . L a r e s i s t enc ia , pues, se 
a c e n t u ó desde l a n o c h e pasada , 
e s p e c i a l m e n t e e n los sectofes de 
M o n t b l a n c h y A r t e s a . 

E n M o n t b l a n c h y a se h a v i s t o 
c ó m o e l e n e m i g o , a pesar de t o ­
das las fuerzas , c e d i ó e l t e r r e n o , 
a b a n d o n ó l a p o b l a c i ó n y p e r d i ó 
t o d a l a v e r t i e n t e Este d e l M o n t ­
s an t . 

P r á c t i c a m e n t e es taba v e n c i d a 
es ta resisteTicia y aseguradas f u ­
t u r a s conqu i s t a s q u e n o t a r d a ­
r í a n e n p resen ta r se . 

L A Z O N A . D E L M A R 

A l m i s m o h e m p o que l a m a ­

n i o b r a s e g u í a su r i t m o d e seau-
r i d a d , l a s c o l u m n a s 

_ m a r c K a B d n rapT-
'OUmenfe T w c i á sus o b j e t i v o s de 
r e l i e v e , a s e g u r a n d o e l f l a n c o d e ­
r e c h o d e l f r e n t e y a m e n a z a n d o 
e l n e r v i o v i t a l de l a z o n a d e l 
m a r , p r ó x i m a a T a r r a g o n a . Es te 
m o v i m i e n t o s i r v i ó , a d e m á s , p a r a 
d e t e n e r e n su i n i c i a t i v a u n a 
g r a n p a r t e de l o s n ú c l e o s d e ­
f e n s i v o s d e los r o j o s que , a c o ­
r r a l a d o s y , sobre t o d o , d e s c o n ­
ce r t ados , f . a - b í a n d e ceder i r r e ­
m i s i b l e m e n t e las i m p o r t a n t e s 
pos i c iones a t acadas . 

Se l u c h ó f u e r t e p a r a , conquisa 
t a r M o n t b l a n c h . A c u m u l a r o n los 
r o j o s • u n a d i s p o s i c i ó n a r t i l l e r a 
m á s n u m e r o s a que , s e g ú n d e c l a ­
r a c i ó n d e p r i s i o n e r o s , p r o c e d í a 
d e los sec tores d e l S u r que 
a b a n d o n a r o n a t o d a , p r i s a c o n 
r e t i r a d a d e m a t e r i a l . 

T r a j e r o n nuevos c a r r o s y e l e ­
m e n t o s m o t o r i z a d o s y n a d a h a n 
l o g r a d o . T r a s l a c o n q u i s t a d e 
es ta i m p o r t a n t e p o b l a c i ó n p r o s i ­
g u i ó e l a v a n c e p o r l a s i e r r a de 
S a n J o s é q u e h o y quedaba l i b e ­
r a d a . L a s f u e r z a s de este sector 
a u n t u v i e r o n á n i m o p a r a p r o ­
l o n g a r l a v i c t o r i a y l l e g a r o n h a s ­
t a P r e i x a n a de donde , p o r f o r ­
t u n a , n o h a s ido e v a c u a d o el 
v e c i n d a r i o que r e c i b i ó a las 
fue rzas c o n d e l i r a n t e e n t u s i a s ­

m o . 
O t r a s t r o p a s , d e s p u é s de u n v i s ­

toso m o v i m i e n t o de sus efec t ivos 
y a d m i r a b l e m e n t e consegu ido é l 
engarce c o n las fuerzas d e l f l a n ­
co, l o g r a b a n c o r t a r l a c a r r e t e r a de 
S a r r e a l y a v a n z a r m á s de siete 
k i l ó m e t r o s p a r a e n t r a r e n B a r ­
b a r a . 

V a r i a s u n i d a d e s r o j a s f u e r o n 
deshechas y c a p t u r a d o s a l g u n o s 
cen tena res de p r i s i o n e r o s . 

A L N O R T E D E L E R I D A 

P o r d o n d e l a l u c h a t o m ó h o y 
ca rac t e r e s de g r a n c o n t i e n d a h a 
s ido e n l a z o n a N o r t e de L é r i d a , 
d o n d e nues t r a s fuerzas , desde b i e n 
t e m p r a n o , b a t í a n las f o r t i f i c a c i o ­
nes de fens ivas de los ro jo s y l o ­
g r a b a n e l d e r r u m b a m i e n t o de u n a 
r e s i s t e n c i a que p u g n a b a i n ú t i l ­
m e n t e p o r a cen tua r s e e n esta p a r ­
te d e l f r e n t e . A m a n e c i ó u n d í a 
c l a r o , de f á c i l v i s i b i l i d a d y c o m e n ­
z ó desde m u y t e m p r a n o l a l a b o r 
de p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a y de 
a v i a c i ó n . F u e r o n b a t i d a s las l i ­
neas a t r i n c h e r a d a s que se escon­
d í a n p o r l a f r o n t e r a d e l C a n a l y , 
a l c o m e n z a r e l a sa l to de las f u e r ­
zas de a p i e , los ro jo s m e n u d e a r o n 
sus respuestas c o n a r m a s a u t o m á ­
t i cas , pe ro t o d o f u é e s t é r i l a n t e la 
e n e r g í a de los soldados de E s p a ñ a . 
A r r a s a d a l a l í n e a de t r i n c h e r a s , 
l a s fuerzas a v a n z a r o n en d i r e c c i ó n 
a l a i m u o r t a n t e p o b l a c i ó n d e 
A g r a m i m t , c o n q u i s t a d a y rebasa­
d a , y a las t res de l a t a r d e l l e g a ­
b a n a P u i g v e r t de A g r a m u n t , 
m i e n t r a s e n l a d e r e c h a » s e v e n c í a 
t a m b i é n y se c o n q u i s t a b a n las a l ­

t u r a s de l a s i e r r a de A l m e n a r a , 
f a c ü i t á ñ d o c o n e l lo e l m o v i m i e n t o 
e n v o l v e n t e sobre n ú c l e o s d e p o ­
b lac iones y a l a vez se l l e g a b a m i s 
a l N o r t e a c o r t a r l a c a r r e t e r a de 
A r t e s a a P u i g c e r d á e n e l k i l ó m e ­
t r o 57. 

H o y se h a v i s t o e n este sector 
c ó m o c u a n d o l a s c o n d i c i o n e s de 
t i e m p o s o n n o r m a l e s n a d a h a y 
que res i s ta e l í m p e t u y l a o r g a ­
n i z a c i ó n béZtoa d e l E j é r c i t o na­
c i o n a l . 

H o y , p a r a c o m p l e t a r e s t a m a g ­
n i f i c a j o m a d a t r i u n f a l , se a v a n ­
z ó e n todos los sectores, y o t r o 
C u e r p o d e E j é r c i t o , vencedor e n l a 
r u t a d e l E b r o y a r r o l l a d o r de l a 
r e s i s t e n c i a r o j a e n e l S u r , l o g r ó 
c o r o n a r e l v é r t i c e Fa l se t y l l e g a r 
a l p u e b l o d e l m i s m o n o m b r e , es­
t r a t é g i c o n u d o d e c o m u n i c a c i o i i p s 
de l a z o n a S u r . • 

E n M a r s d se p r e s e n t a r o n ' l a s 
fue rzas apenas d e c l i n a b a é l m e ­
d i o d í a y f u e r o n r ec ib idas c o n u n 
e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e . N o s 
o t r o s n o h e m o s p o d i d o l l e g a r 
h a s t a a l l í p o r q u e n o e r a n u e s t r a 
m i s i ó n i n f o r m a t i v a , que t e n í a ­
m o s que c u m p l i r e n o t r o sector-, 
p e r o n o s l l e g a n r e f e r e n c i a s 
a u t o r i z a d a s que nos d i c e n que 
h a s ido e m o c i o n a n t e l a l l e g a d a 
d e las t r o p a s a M-arsá . 

H a comenzado , pues, l a s e g u n ­
d a fase d e l a o f e n s i v a u p0o-
d u c i r sus n a t u r a l e s conseeuen 
c í a s . E l m a r e s t á m á s cerca . M u y 
p r o n t o , nues t ro s ojos v o l v e r á n a 
t u r b a r s e a n t e l a c o n t e m p l a c i ó n 
d e l a z u l r i s u e ñ o . 

Cinco aviones marxistas, derribados 

Las mojeresoleinaDas saludan 
a la kmm Fdmeníaa 
Española en su tercer 

Consejo Nacional 
Z A M O R A , 12.—La S e c í e t a r i a n a ­

c i o n a l d e l a S e c c i ó n f e m e n i n a de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a ' T r a d i c í o n a l i s t a y 
l e l a s Jons , c a m a r a d a D o r a M a -
queda h a f a c i l i t a d o e l t e x t o de 
i rnos t e l e g r a m j a á que l a s ¡ Jefes a l e ­
m a n a s h a n e n v i a d a a l a D e l e g a d a 
n a c i o n a l P i l a r P r i m o d e R i v e r a , 
c o n o c a s i ó n d e l a c e l e b r a c i ó n d e l 
T e r c e r Conse jo N a c i o n a l . 

L o s telegaramas e s t á n conceb idos 
e n los s igu i en t e s t é r m i n o s : 

" O o n m o t i v o de la. a p e r t u r a d e l 
T e r c e r Conse jo N a c i o n a l de m u j e ­
res e s p a ñ o l a s , l e e n v i ó a u s t e d y a 
sus c o l a h o r a d o i u s d e l a F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a T r a d i c í o n a l i s t a y de l a s Jons 
m i s m e j o r e s deseos, y l e s a l u d a c o n 
u n c o r d i a l s a ludo a F r a n c o ; ¡ A r r i ­
ba E s p a ñ a ! — G - e r t r u d e G o l z k l i n k . " 

" A t odas las m u j e r e s e h i j a s es­
p a ñ o l a s c u y o s a c r i f i c i o y l u c h a ' h e ­
m o s v i v i d o y a d m i r a d o , p r o f u n d a ­
m e n t e les e n v í a e l B . D . M . e n o c a ­
s i ó n d e l a a p e r t u r a d e l Conse jo los 
m á s co rd i a l e s sa ludos c o n e l deseo 
y l a f e de q u e e l a ñ o 1939 r a i g a á 
l a E s p a ñ a n a c i o n a l l a v i c t o r i a final. 
— J u t t a R u e d l g e n , Je fe d e l B . D . M . " 

Las conversaciones anélo-iíalíanas han tersinado 
E n t e r c e r a p l a n a 

B U R G O S , 1 2 . — A ü a n c e d e l p a r l e de operaciones cor respondien­
te a l \ 2 de 'enero de 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l : 

E n C a t a l u ñ a h a c o n t í n u a d o el o le ior ioso a v a n c e de nuestras t r o ­
pas, b a t i é n d o s e d u r a m e n t e a l enemigo y a r r o l l á n d o l o d o n d e i n i e n l ó ex­
t r emar l a resistencia. 

E n las c e r c a n í a s de A g r a m u n t , p u e b l o que f u é o c u p a d o , se l i b r ó 
b r i l l a n t e b a t a l l a en l a que los rojos fue ron destrozados y ba t idos , a l ­
c a n z a n d o nuestras fuerzas impor tan tes posiciones a l Su r y E s t e de d i ­
cho p u e b l o y n i n u d o de comunicac iones que en é l existe, siendo t a m ­
b i é n ocupados a c o n t i n u a c i ó n el p u e b l o de P u i g v e r t de A g r a m u n t y 
otras posiciones. 

E n l a z o n a d e l C a n a l de U r g e l se c o n q u i s t ó el p u e b l o de P r e i x a ­
n a , y en l a z o n a d e l S u r d e l mismo C a n a l el a ü a n c e en l a t a r d e de h o y 
h a b l a a l c a n z a d o m á s de siete k i l ó m e t r o s desde l a base de p a r t i d a , h a ­
b i é n d o s e o c u p a d o los pueb los de L a G u a r d i a de P r a í s , B a r b a n á , P r e -
na fe t a y posiciones a l Es t e d e l ú l t i m o de ellos que d o m i n a n l a ca r re ­
tera de P l á de C a b r a a V a ü s , estando l a de S a n a s a A r t e s a c o r t a d a 
en u n a e x t e n s i ó n de c inco k i l ó m e t r o s . 

L o s hab i t an tes de estos pueblos , lo mismo que los de los conquis­
tados en anteriores j o r n a d a s , r ec iben a las b o p a s v i t o r e á n d o l a s , a s í co­
m o a l C a u d i l l o , y besando las manos de los so ldados l iberadores . . 

E n e l sector de l a costa, las t ropas h a n ocupado el i m p o r t a n t e n u ­
do de comunicac iones de Fa l s e t , el p u e b l o de F A L S E T y e l de M a r s á . 

E s m u y g r a n d e el n ú m e r o de prisioneros, a r m a m e n t o y m a t e r i a l 
r ecog ido , a s í como l a c a n t i d a d de d e p ó s i t o s de i o d o orden a b a n d o n a ­
dos p o r é l enemigo en su constante retroceso. 

E n E x t r e m a d u r a , nuestras t ropas , no só lo m a n t i e n e n l a I n t e g r i d a d 
de l a l í n e a , sino que h a n b a t i d o a l enemigo, c o n t r a a t a c a n d o y m e j o ­
r a n d o nuestras posiciones. 

B u r g o s , 12 de enero de 1939. I I I A ñ o T r i u n f a l . 
D e o r d e n de S. £ . , e í g e n e r a l j e fe de E s t a d o M a y o r , FRANCISCO 

M A R T I N MORENO. . 

A M P L I A C I O N D E L P A R T E A N T I C I P A O 
E n C a t a l u ñ a , a d e m á s de los pueblos c i tados en el a ü a n c e d é l 

p a r l e de h o y , se h a n conqu i s t ado los de C o l f r e i , P a e l l a s , F o r é s , S a n t a 
A n a , L a B a r c e l o ñ e l a ^ B e l m u n l d e T a r r a g o n a , M a s r o l g , D a r m ó s , T i -
v i sa , G ines t a r y R a s q u e r a , y va r i a s posiciones, entre las que se cuen­
t a n los v é r t i c e s C i sca r , F a n e c a y C o m o d a t s , P l á de M e d a , T o s a l Gros , 

C l o l de S a n J u a n , B a r d i n a y v é r t i c e s M o l a s y B o l í ó . 
• E l n ú m e r o d e prisioneros hechos se e leva a unos 1.400, y entre el 

a r m a m e n t o y m a t e r i a l a h u n d a n i í s l m o que s e ' h a r ecog ido f i g u r a u n a 
h a t e r í a c o m p l e t a d e l 10 y m e d i o que h a ' c a í d o en nuestro p o d e r c o n su 
pe rsona l , u n t a n q u e ruso y un g r a n d e p ó s i t o de munic iones . E n u n solo 
sector se h a n c o g i d o m á s de 300 m u e r í o s de l enemigo . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E n c o m b a t e a é r e o h a n s ido de r r i bados h o y en e l f rente de C a t a ­

l u ñ a 4 " C w tiss" y 1 " r a t a " seguros, y 2 " C u r l i s s " y 1 " r a l a " p r o b a ­
bles. • 

B u r g o s , 12 de enero 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l . 

E T 
F a l s e t es cabeza de p a r t i d o j u ­

d i c i a l , de l a p r o v i n c i a de T a r r a ­
g o n a , a 41 k i l ó m e t r o s de l a c a p i ­
t a l , a l p i e d e l m o n t e M o r r a l . L a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l e s t á a dos 
k i l ó m e t r o s ü e l a v i l l a y é s t a posea 
b a r r i o s y ed i f i c io s • a n t i g u o s d o • 
m u c h o , m é r i t o a r q u i t e c t ó n i c o . 

E n e l t é r m i n o de Fa l se t se p r o ­
d u c e n cereales, l egumbres , v i n o , 
ave l l anas , a l m e n d r a s , acei te , l e ­
g u m b r e s y h o r t a l i z a s . H a y m i n a s 
de p l o m o y p l o m o a r g e n t í f e r o e i n ­
d u s t r i a s de f a b r i c a c i ó n de a g u a r ­
d ien te s y a lcoholes , l e j i a , j a b ó n , 
e tc . 

IT 
A g r a m u n f es u n o de los m u n i c i ­

p ios m ú s i m p o r t a n t e s de !a p r o ­
v i n c i a de L é r i d a , e n e l p a r t i d o j u ­
d i c i a l de B a l a © u e r . 

Se h a l l a s i t u a d o e n l a o r i l l a d e ­
r e c h a d e l r i o ' S l ó , e n l a f a l d a da 
u n a m o n t a ñ a y t i e n e cerca de 4.000 
h a b i t a n t e s . 

Sus c o m u n i c a c i o n e s m á s i m p o r ­
t a n t e s s o n las ca r r e t e r a s de B a r c e ­
l o n a a T r e m p y de L é r i d a a S e » 
de U r g e l , a m á s de v a r i o s c a m i ­
nos vec ina le s . 

T a m b i é n A g r a m u n t es u n a v i l l a 
i n d u s t r i o s a y a g r í c o l a . P r o d u c e 
m a i z , avena , cen t eno , t r i g o , - c á ñ a ­
m o , h o r t a l i z a s y f r u t a s " e l p r o ­
d u c t o t í p i c o es e l t u r r ó n de A g r a ­
m u n t , c o m p u e s t o de m i e l y l l a ­
nas, que so e l a b o r a e n once f á b r l i 
cas. H a y t a m b i é n f á b r i c a s de ce ­
r e r í a , choco la t e , gaseosas, h a r i n a s , 
j a b ó n , a lpar -~ . tas y yeso. 

C R O Q U I S 

F R E N T E 

C A T A L A N 

D E L 

EN g>a PLANA 

El comité rojo o r d é n a l a incorporac ión 
de los reemplazos comprendidos 

entre 1921 y 1915, inclusive 

Son llamadas las mujeres de 15 a 25 años 
para los servicios de la retaguardia 

L O N D R E S , 12.—La A g e : c ia R e u -
t e r h a c o m u n i c a d o a las seis y m e ­
d i a d e l a t a r d e de h o y l a s i g u i e n t e 
n o t i c i a ; 

" B a r c e l o n a . — E l g o b i e r n o N e g r l n 
h a o r d e n a d o l a m o v i l i z a c i ó n t o t a l 
d e los r e e m p l a z o s c o m p r e n d i d o s 
e n t r e 193» y 1915 i n c l u s i - >". 

E l g o b i e r n o " o j o t i e n e , pues , ¿ o -
b r e l a s a r m a s a los h o m b r e s de 
ha s t a de 45 a ñ o s de edad . 

U J A M A M I E N T O S A P R H M L A N -
'• T E S 

P A R I S , 12.—Con m o t i v o d e los 
avances d e las t r o p a s d e l g e n e r a l 

EíOedícióojl^Polo Sor 
N U E V A Y O R K , 12. — E l " N e w 

Y o r k T i m e s " p u b l i c a u n despacho 
de l a e x p e d i c i ó n a l P o l o Sur . en el 
que c o m u n i c a n h a b e r descub ie r to 
u n a e x t e n s i ó n de t e n i t o r i o de 80 
m i l m i l l a s cuad radas , y sobre l a 
c u a l h a n p r o c l a m a d o l a s o b e r a n í a 
de los Es tados U n i d o s . 

Campesinos: no repobléis tan sólo 
medianas y grandes extensiones, re­
poblad también a orillas de caminos 

riberas, terrenos encharcadizos y 
lujares pedregosos. Nada sobra en el 
gnu concierto de los Intereses na* 
cJ' .«les. 

F r a n c o , a u m e n t a e l n e r v i o s i s m o e n 
B a r c e l o n a . 

B l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o h a h e ­
c h o r e p e t i d o s l l a m a m i e n t o s a l a 
p o b l a c i ó n p a r a que ayude a p r e p a ­
r a r l a defensa . E ñ los e d i f i c i o s 
m á s c é n t r i c o s apa recen g randes 
car te lones , r edac t ados e n t é r m i n o s 
angus t iosos , e n los que se i n v i t a a 

todos los h o m b r e s a en ro l a r se ea 
las u n i d a d e s de c o m b a t i e n t e s p a r a 
l i b r a r l a b a t a l l a s u p r e m a . 

H a n s ido l l a m a d a s las m u j e r e s , 
en t re los 15 y los 25 a ñ o s p a r a 
3ue p r e s t e n serv ic ios e n !a r e t a ­
g u a r d i a y d e d i c a r a los h o m b r e s 
su s t i t u idos a c o m b a t i r e n las t r l n -
o h e r a á . 

El Gobernador civil de La Cornña, don Julio Muñoz de A^uiUr, acom­
pañado de la nneva Comisión gestora municipal de El Ferrol del v-*»-

¿ B o , » 1» que dió posesión de sos cargo» anteayer 
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I D E A L G A L L E G O 

"El Droíesia mm\ resneclo o la ttiesia y al 
cíí lo católica, oo se r e t e a so M M y a m 

Sereciios, sino a la propia eiisleacia" 
Declaraciones del Obispo de Gerona 

al "Ossevatore Romano" 

BRI 

" T T T 

R O M A 13.—"L'Oeservatore R o -
t n a n o " ha pub i lcado las s i g u i e n ­
tes declaraciones del ObUiK) de 
Gerona , m o n s e ñ o r J o s é Car t ane 
Inglós: ^ . 

11 L a IgMa n o ha t en ido n i n ­
g u n a p a r t i c i p a c i ó n n i h a sido 
consu l tada , n i t u v o n o t i c i a a lgu ­
na , fuera de voces vagajaente d i ­
fund idas , acerca de l . i evan tamis -n 
t o del 18 de Julio de 19M. 

2) Apenas en a lgunas ciudades 
ÍC r c ' i r ó el E j t - r c^o s i n h a i i e r d i s ­
pa rado u n solo t i ro , u n a t u r b a f r e ­
n é t i c a c o m e n : » a i n c e n d i a r lo-' 
templos , p rocediendo c o n t r a l a 
Iglesia u n p ^ m de p e r s e c u c i ó n r a ­
d i ca l es tablecido de a n t e m a n o 
ha s t a e n sus m í n i m o s de t a l l f s . 

3) Las au to r idades nfu ia h a n 
t e c h o pa ra i m p s d l r l o m i e n t r a s 
m í e es^o n o n u b i e r a debido ser 
d i f í c i l de- c u m p l i r t r a t á n d o s e de 

deber t a n e l emen ta l . 
4) Por pa r t e de los gobernantes 

de l a zona r o j a J a m á s se h a o t ó o 
u n a p a l a b r a de r e p r o b a c i ó n o de 
condena para tan tos excesos, a p c -
MT de que en p e r i ó d i c o s de l F r e n t e 
Popular de Barce lona , d u r a n t e este 
m i s m o a ñ o , se h a n pub l i cado a r -
t l c u l o í en los que se e x a l t a b a n los 
deli tos ¿ o m e t l d o s . 

5) Cuando se h a a f i rmado e n el 
c x t r a n j s i o por o e v o - . a » que osten­
t a b a n cargas oficiales de l gotoierno 
republ icano, que el asesinato de los 
sacerdotes e s p a ñ o l e s h a s ido l a res­
puesta que los t raba jadores les d e ­
b í a n por su conduc ta an t e r io r , se 
ha p r o n u n c i a d o u n a v i l c a l u m n i a . 
B i n t i é n d o s e as i ca lumniados , e ln 
pruebas, y con mani f ies ta falsedad 
por par te de a q u é l l o s que h u b i e r a n 
debido d a í e n d e r l o , e l Clero e s p a ñ o l 
h a expe r imen tado u n a de sus m a ­
yores amarguras . 

B) E l Genera l F ranco , a l mando , 
del E j é r c i t o y de las M i l i c i a s , h a 
do.'endldo el derecho de Dios a r e ­
c ib i r el debido c u l t o p ú b l i c o en Es­
p a ñ a , a l m i s m o t i e m p o e n que se 

persegruia l a c o n s e c u c i ó n de otros 
Ideales nobUIs lmcs como e l b i e n ­
estar p ú b l i c o y l a .grandeza de l i 
Pa t r i a . 

E r ' r e l a I g l e s i a y e l G o b i e r n o 
del G e n e r a l F r a n c o , a p a r t e de L 
g r a t i t u d que u n a v í c t i m a i n o c e n 
te e x p e r i m e n t a h a c i a su generoso 
defensor, n o exis te n i n g u n a o t r a 
r e l a c i ó n fue ra do a q u é l l a que r e ­
c l a m a l a d o c t r i n a i c a t ó l l c a y l a 
t r a d i c i ó n de E s p a ñ a , E l Ep i scopa­
do, a l p r e s t a r sa apoyo a l E j é r c i ­
to l i be rador , se h a a t e n i d o a l 
c u m p l i m i e n t o de « u sagrada m i ­
s i ó n . I m p l o r a n d o bend ic iones so­
bre los defensores de l a Causa de 
Dios y de l a P a t r i a y p i d i e n d o 
p e r d ó n y l a c o n v e r s i ó n de los pe r ­
seguidores. S i n a le jarse j a m á s de 
c u a n t o h a cons iderado qoie e ra s^ 
deber. 

E n e l j n c m n t o a c t u a l , e l p r o b l e ­
m a que se a g i t a e n E s p a ñ a , r e s ­
pecto a l a l e í e s l a y a l c u l t o ca ­
t ó l i c o , se r e f i e r e a s u ex i s tenc ia , 
si puede o n o e x i s t i r : n o se t r a t a 
ya de l i b e r t a d m á s o menos r e s ­
t r i n g i d a n i de c o n c e s i ó n de de ­
rechos; es c u e s t i ó n de v i d a o 
m u e r t e d e l su je to que debe e j e r ­
c i ta r los . 

E n ta les cond ic iones , l a g u e r r a 
sostenida p o r l a E s p a ñ a n a c i o n a l 
es "verdaderamente u n a c ruzada , n o 
en e l sen t ido j u r í d i c o , p o r n o habe r 
s ido o r d e n a d a y publlcaida p o r las 
au to r idades e o l e s l á s t i c a s , s ino e n su 
s ign i f i cado m á s a m p l i o , p e r o r e a l , 
en c u a n t o que def iende aque l l o <}ue 
es m á s esencia l p a r a l a R e l i g i ó n ; 
no se t r a t a de c o n q u i s t a r los S a n ­
tos ' Lugaipes, san t i f icados p o r l a 
presencia de N u e s t r o S e ñ o r , s i no el 
T e m p l o y e l S a g r a r l o e n e l c u a l 
vive real y sustanciaJimenite e l m i s ­
m o Jesnxcristo, y n u e s t r a l i iber tad 
de c u m p l i r e l p r i m e r deber h u m a ­
n o : e l de r e n d i r a D i o s e l c u l t o d e 
n u e s t r a a d o r a c i ó n y de n u e s t r o 
a m o r . . ' 

0 

al I n r i s i 
B U R G O S 12.—Su Excelencia el 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a s ido c o n -
cecorado cen el G r a n Co l l a r de l a 
O r d e n de M a l t a y e l ' G r a d o de 
B a y i i o de l a m i s m a O r d e n . 

Es ta d i s t i n c i ó n le f u é concedida 
p o r eJ Consejo S u p r e m o de l a O r ­
den de M a l t a y le h a s ido en t re ­
gada pe rsona lmente por el Maes­
t r o de la Orden , M a r q u é s de- P a ­
t e r n a de Seisa. 

El acto tuvo l u g a r en el puesto 
de I , ' : n d o del f r en te de C a t a l u ñ a . 

Se h a l l a b a n presentes el I n t r o ­
duc to r de Embajadores , B a r ó n de 
las Torres y l a Casa M i l i t a r del Je­
fe del Estado.—Logo'!. 

"Hermandad de... guer ra y 
paz, leed " H a z " . 

Reslaoraole 
GALERA, «5 TELEFONO, 15-39 

Servicio a la oartá 5' por mblerto. 
Espciialldad en mariscos y platoi re 

rionalei. 

L A L E G I O N 
Cuerpo d* choaue, e l me ­

j o r r e t r i bu ido v en e l que de 
Les ionar lo , puede llegarse a 
Comandante . 

B a n d e r í n de a l i s t amien to en 
el Gobierno M i l i t a r de La Co-
r u ñ a . 

Edad de 18 a 35 a ñ o s , t a ­
l l a 1'600. no se exige d o c u m e n ­
t a c i ó n . 

lo?, M t e s o í p p l í l i c a 
e M e r a m ia Cámara 

f » s a 

P A U I S , 1 2 . — l a . C á m a r a de D i ­
p u t a d l a d i s c u t i r á l as cuest iones 
r e l a t i v a s a l a p o l l t l : a e x t r a n j e r a 
en c i n c o sesiones, l a p r i m e r a de 
las cuales s e r á Qa de m a ñ a n a 
v iernes . 

A l a e n t r a d a d e l P a r l a m e n t o h a 
s ido d e t e n i d o h o y ¡un a n t i g u o 
m i e m b r o de l a s - h r i g a d a s " In t e rna ­
cionales que l u c h a n e n E s p a ñ a . L a 
d e t e n c i ó n se e f e c t u ó por dermm-
cla d u n c o n d u c t o r de " t a x i " a l 
que h a l b í a dec la rado e l e x m i l i c l a -
no qme q u e r í a a r r e g l a r u n a c u e n ­
ta que t e n í a pend i en t e c o n e l m i ­
n i s t r o de Sanidad.—LOigos. 

PHILIPS. EL MEIOOECiiPTOH 
A los 29 meses de f u n c i o n a m i e n ­

to perfecto, el aparato P H I L I P S ins­
talado en la Redacc ión de E L F l E A L 
GALLEGO, contimia dando el m á s 
a l U y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono ; otras no menos importantes 
carac te r í s t i cas técn icas sigue ' l á m a n ­
l o podcTosomente i» a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. Además , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues n i as m^s dé­
biles V lejanas emisoras escapan a sv 
saptaoión. 

Ooi. una reguteildad ma ' " " iá t i c a el 
PHILIPS funotona sin el menor en. 
torpecimlento n i la mas ligera ".ve­
rla. De a h í qus nuestros lectoras esr 
cén siempre a l c)la de cuarto pasa «J 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha m á s exle.nte encontra­
rá en ^ í e r l - oo jp le t l s lma de apa­
ratos-receptores lanzada al nercado 
por las fábr icas Philips, cuya delega, 
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
üe Corufia (teléfono 1450). 

YAVOY - Hoy - Estreno 
¿ S u e ñ o f a n t á s t i c o o posiibQJdBd d e n t í f l e a ? 
L a v i d a azarosa de u n sahio, v í c t i m a de su 

p r o p i a v a n i d a d c i e n t í f i c a 

E L MEDICO L O C O 
EL H O M B R E QUE T R O C O SU M E N T E 

A m o r , celos. I n t r i g a en m e d i o de u n a m ­
b ien te de i m p e n e t r a b l e m i s t e r i o . U l t i m a -

creac ó n de 

B O R I S K A R L O F F 

P e l í c u l a B R I T I S H de 1939 

aso 

"Fado p o r t u g u é s " , mu> de los coros m á s aplaudidos de la revista 
" i lu ta al I m p e r i o " , estrenada »y«r ea e l teatro Rosalía Castro 

Boy, en el ROSALIA, éiiío rotoMo 
y D E F L M T I V O de i a e x t r a o r d i n a r i a super -

rev l s t a de g r a n e s p e c t á c u l o , " orlglnaa l e t r a y 

m ú s i c a de A L F R E D O S O U T O F E U O O 

Rala al Imperio 
Un e a p e c t á c u ^ o de incomparab le belleza y g r a n ­

d ios idad , por su fastuosa p r e s e n t E ^ ó ü . m ú s ca 

ttaraTíUosa, bailes, canciones y b e l l í s i m o s c o n ­
juntos 

13 CUADROS ESPECTACULARES* 
CON UN DECORADO FANTASTICO 

5 0 A R T I S T A S , 5 0 G R A N O R Q U E S T A 

FUNCIONES A LAS 7̂ 6 T j Q ^ M NOCHE 

Mmñ pie al Coogreso 525 mllloDes 
de liares gara el rearme 

Hungría se unirá al pacto 
antikomintem 

W A S H I N G T O N 12.—En u n m e n ­
saje especial r e l a t i v o a l a defensa 
n a c i o n a l e n v i a d o p o r Rooseve l t a l 
Congreso, se d ice que es necesa­
r i o p o n e r de r e l i e v e los nuevos 
procedimlienftos mi f i t a i res que e n ­
t r a n e n j u e g o e n los confUcitos e n ­
t r e nae lones y cuyos p r o c e d i m i e n ­
tos b a n e v o l u c i o n a d o m u c i i í f i l m o 
desde l a G r a n G u e r r a y espec ia l ­
m e n t e e n l o s c i n c o o seis ú i l t ímos 
a ñ o s . 

D e s p u é s de r e c o r d a r que los E s ­
tados U n i d o s c u a n d o e n t r a r o n e n 
l a & u « r r a , e n 1917, ¡no • e s t aban p r e ­
p a r a d o s p a r a ope rac iones d e e n ­
v e r g a d u r a , d ice que a ü i o r a , a l c a ­
b o de m á s die v e i n t e . a ñ o s , l a s 
fuerzas n o r t e a m e r i c a n a s e a t á n e t i 
aná^oigias condlo tones poco m á s o 
menos.-
x A c o n t l m i a c l ó n e x p o n e l a neces i ­
d a d de a u m e n t a r los e í e c t l v o a d e l 
E j é r c i t o , de l a M a r i n a y de l a A v i a ­
c i ó n y p i d e a l Congreso u n n u e r o 
c r é d i t o de 55& m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
die los cuales 2il0 s e r í a n I n v e r t i d a s 
por e l Tesoro an t e s de finalizar e l 
a ñ o e c o n ó m i c o . U n o s 450 m i l l o n e s 
se d e s t i n a n a c u b r i r necesidades d e l 
E j é r c i t o , 65 m i l l o n e s p á r a n l a M a r i ­
n a y 10 m i l l o n e s p a r a las p r á c t i c a s 
de p i lo tos de l a a v i a c i ó n c i v i l . M á j 
de 300 m i l l o n e s de d ó l a r e s se de­
d i c a r á n a l a a d q u i s i c i ó n de los d i ­
versos modelos de aviones m i l i t a ­
res. 

Roosevel t exipone p lanes e n c a m i ­
nados a l a a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l 
b é l i c o c o m o equipos m i l i t a r e s p a r a 
caso de u r g e n c i a , ta les c o m o a m e ­
t r a l l a d o r a s a r n t i a é r e a s , c a ñ o n e s a n ­
t i t anques , t anques , a r t i l l e r í a l i g e ­
r a , masca r i l l a s c o n t r a gases. 

Po r u l t i m o , 32 mUlones d e - d ó l a ­
res son dest inados a Ins ta lac iones 
p a r a re fo rza r las defensas costeras 
de P a n a m á y p a r t e o r i e n t a l de los 
Estados Un idos . 

E L C O M H L E A Ñ O l S O E G O E i M N G 

B E R L I N , 12.—Esta t a r d e , A d o l f o 
H i t l e r v i s i t ó a l m a r i s c a l G o e r i n g 
p r . ra f e l i c i t a r l e c o r d i a l m e n t e c o n 
m o t i v o de c u m p l i r 46 a ñ o s de edad . 

H U N G R I A Y E L P A C T O 
AiNTHECOMUíTERNl 

EUiDAíPHST, 12 .—En TOTnldn 
de l p a r t i d o g-u!bemamental , e l m i ­
n i s t r o de Relac iones E x t e r i o r e s de 
H u n g r í a , Conde Csafcy, h a d e c l a ­
r a d o que H u n g r í a d a r á su a d h e ­
s i ó n a l - p a c t o a n t i k o m l n t e r n rt se 
l a I n v i t a a e l l o . — S t é f a n l . 

R E E L B O O I O N D E L PlBEtSEDEN-
T E D E L S E N A D O F R A N C E S 

P A R I S , 12. — H a sido ree leg ido 
p o r u n a n i m i d a d p res iden te d e l Se-

' S C Q - M O Y 

PISO A L T O : A las 4, B'45 y 7'45 
y 10'45. 

PISO BAJO: A las S ^ , 6, 8 
y 10'30 

U n a c o m e d i a - m a r a v i l l o s a , d i ­
n á m i c a , " sonr i en te , d ive i r t lda 

El MODO DE M I 
E l m a y o r é x i t o d e l m á s p o p u ­

l a r de los astros 
M A U R I C E C H E V A M E R 

c o n A N N D V O R A K y 
E D W A R D E V E R E T T B O R T O N 

M A Ñ A N A , e n E S P A Ñ O L 

CDGliHO El ROTO 

ZARAH LEANDER 
E N 

L A P E L I C U L A «UFA» 

E S T R E N O 

KIOSCO ALFONSO 
D0MIN60 

n a d o f r a n c é s e l senador M. Jeaai-
n e y , 

LA POUrriCA ¡BEr.TiCQiSI'A D E 
F R A N C I A 

MULAIN, l a . — A c e r c a d e l a cue rdo 
í t a l o - á r a n o ó s d e l 7 d e e n e r o d e 
lfl85,- l a r e v i s t a " R e l c - l o n i I n t e r -
n a z k m a l i " h a c e r e s a l t a r que e l 
m e n c i o n a d o a c u e r d o r ep re sen t aba 
u n c o m p r o m i s o de p a r t e d e F r a n ­
c i a p a r a c o n t i n u a r e n s u pod i t i ca 
d e c o l a b o r a c i ó n e n E u r o p a y A s i a 
y r e n u n c i a n d o a t o d a p o l í t i c a beÜT 
d is ta . IPor l o c o n t r a r i o , d e s p u é s de 
l a f i r m a d e este a c u e r d o se r e g i s ­
t r a r o n e n l a p o l í t i c a f r ancesa loa 
hechos s igu ien te s : u n a re s i s t enc ia 
i r r e d u c t ü b l e f r e n t e a las r e i v i n d l -
oaclones europeas d e A l e j n a n i a , 
u n a p o s i c i ó n p a s i v a respecto a l 
prolblema í t a l o - e t i o p e que s : t r a n s ­
f o r m ó e n h o s t i l i d a d d e c i d i d a ; 
t r a i c i ó n a l c o m p r o m i s o a d q u i r i d o 
respecto a l m i s m o p r o b l e m a , apoyo 
a l a p o l í t i c a g ine ib r ina de s anc io ­
nes e c o n ó m i c a s , p e r f e c c i o n a m i e n t o 
de l a a l i a n z a f r a n c o - r u s a d á n d o l e 
c a r á c t e r ' a n t i a l e m á n y a n t l - l t a l i a n o , 
a c t i t u d h o s t i l - c o n t r a e l a cue rdo 
í t a l o - y u g o e s l a v o , a cue rdo e n t r e los 
estados m a y o r e s c o n t r a I t a l i a , p o ­
l í t i c a c o n t r a e l r e c o n o c i m i e n t o de l 
I m p e r i o , o p o s i c i ó n a l a p o l í t i c a i t a ­
l i a n a e n E s p a ñ a c o n u n r e l a t i v o 
apoyo a l bo l chev i smo , v i o l a c i ó n 
c o n t i n u a de las m e d i d a s re fe ren tes 
a l o s i t a l i a n o s res iden tes e n T ú n e z 
y c o m p l i c i d a d c ó n todos los r e í u 
g lados an t i f a sc i s t a s c o n e l f i n de 
a l i m e n t a r l a c a m p a ñ a a n t i - l t a l i a -
ñ a . 

L a r e v i s t a t e r m i n a d i c i e n d o que 
F r a n c i a p o r s u ' p o l í t i c a se h a ex. 
c l u i d o de l a n u e v a c o n s t r u c c i ó n 
europea qne se basa e n t r e s p i l a r e s 
¡sól idos: A l e m a n i a , I n g l a t e r r a e I t a 
l i a , p o r l o menos h a s t a que n o 
c a m b i e - s u p o l í t i c a c o n respec to a 
I t a l i a , de' f o r m a r a d i c a l . — S t é í a n l . 

N E G O C I A C I O N E S S U S P E N D I D A S 

tés absrdi y kuie 
Víii, lerecisilt ah 
de sas (riwlailes 

El único superviviente fué recogido 
por el vapor alemán "Eros" 

V I G O , 12. — Se h a n r e c i b i d o e n 
es ta c i u d a d n o t i c i a s d e que e l v a ­
p o r d e pesca " Jose f l t a" , d e l a m a -
b r i e m a d e V l g o , h a i i í a s i d o a b o r ­
dado a l a a l t u r a d e F i n l s t e r r e p o r 
e l v a p o r i n g l é s " O l a r d L y l l e " , p e ­
r e c i e n d o once de sus t r i p u l a n t e s . 

E l " Jose f l t a " h a b í a s a l i d o de V l ­
go e n l a n o c h e d e l 1Q p a r a d e d i ­
carse a l a pesca d e l ¡besugo , l l e v a n ­
d o a b o r d o doce t rdpu lanes . 

A l a s t r e s 'da l a m a d i n g a d a , c u a n ­
do se h a l l a b a a l a a l t u r a d e H n l s -
e i r e , h a s ido a b o r d a d o p o r e l b u q u e 

i n g l é s , que l ó p a r t i ó e n dos, h u n ­
d i é n d o s e I n m e d i a t a m e n i t e . 

L o s t r i p u l a n t e s ' de sapa rec i e ron 
e n t r e l a s ' Jolas r á p i d a m e n t e , IOX-
cepto t r e s , que," as idos a u n o s m a ­
deros se m a n t u v i e r o n a f l o t e y 
a s i p e r m a n e c i e r o n p o r espacio de 
t r e s h o r a s , p e r o a l cabo d e ese 
t i e m p o d o s de los n á u f r a g o s , a g o ­
tados p o r l a d u r a l u c h a c o n las 
olas, de sapa rec i e ron d e l a supe r ­
f i c i e . U n i c a m e n t e «e m a n t u v o a 
f l o t e e l m a r i n e r o M a n u e l Sote lo 
S u á r e z . 

M o m e n t o s d e s p u é s p a s ó p o r e l 
l u g a r d e l suceso e l v a p o r a l e m á n 
" E r o s " que s a l í a de L j C o r u ñ a , y 
a los g r i t o s d e l n á u f r a g o a c u d i ó 
e n su a u x i l i o , r e c o g i é n d o l o y t r a s ­
l a d á n d o l o a Le lxoes ( O p o r t o ) d o n ­

de f u é s o c o r r i d o p o r e l C ó n s u l de 
E s p a ñ a q ú e le f a c i l i t ó ropas y p i ­
ne ro p a r a r eg re sa r a -Vigo. M a n u e l 
S o t ó l o es n a t u r a l d e Cangas , y aa 
ser r e cog ido e s t a b a ' c o m p l e t a ­
m e n t e e x t e n u a d o . 

P a r e c e ser que e l b u q u e i n g l é s 
q u e a J b o r d ó a j " Jose f l t a " r e t r o c e ­
d i ó e n los p r i m e r o s m o m e n t o s p a ­
r a p r e s t a r a u x i l i o a los n á u f r a g o s , 
p e r o a l n o ve r a n i n g ú n h o m b r e e n 
í a super f ic ie y c r e y e n d o qae to­
dos h a W a n pe rec ido , s i g u i ó s u r a ­
t a 

E l - p a t r ó n d e l "Josef l ta" se l l a ­
m a b a A n g e l GonzáJ lea - A l o n s o , de 
V i g o , e l m a q u l i n i s t a , J o s é M i a r l a 
M a r t í n e z Col lazo , de M a r í n y e l f o ­
gonero , R a m ó n G u i s a n d e B m n , 
d e M e i r a . 

L o s m a r i n e r o s se l l a m a t o a n J o s é 
M a r t í n e z Casas, d e M e i r a . - R a m ó n 
A b a l Va les , d e V i g o ; M a n u e l V e i g a 
A r c o , d e M a r í n ; A n t o n i o A m i l C re s -
to , ' de M a r í n ; J o s é G o n z á l e z G a r ­
c í a ; de M a r í n ; L e o n a r d o Rosales 
A m i l , d e M a r í n ; A d o l f o J . G r a ñ a 
Rodas , de Cangas , y M a n u e l So to 
Ve iga , d e A l d á n . 

Cas i t odos los m u e r t o s e r a n c a ­
sados -y dedan numerosos h i j o s . E l 
suceso c a u s ó g r a n c o n s t e r n a c i ó n en 
V i g o y e n los pueb los de estos a l -
recedores . 

DEL LADO DE A L L A 

Servliluflilire a los Intereses 
Inleraacionales 

La masonería vuelve a hablar 

B E R L I N , 13. — L a s negoc iac iones 
aJemjajKHXJlacas <|ue se h a n cele­
b r a d o e n estos d í a s e n B e r l í n sobre 
e l p r o b l e m a de los J u d í o s po lacos 
expulsados e n e l p a s a d o mes de 
o c t u b r e de A l e m a n i a , h a n s ido sus­
pendidas , E n los c í r c u l o s a l emanes 
se declaira que las negoc iac iones se 
r e a n u d a r á n p r ó x i m a m e n t e . — ( S t é -
í a n l ) . ; 

Campesinos: plantad árboles y no 
os preocupéis por cnal haya- de met 
aa eventual aprovechamiento; bas­
tea* saber que serán seguramente 
utilizados en bien del auge oconóml 
oo de vuestra Patria. 

producto de \a 
casualidad) es el re-

I sultodo de una bue­
no composición tipo­
g r á f i c a , de una colo­
cación especial y de 
una redacción clara 
y convincenta. 

PARA UNA CAMPAÑA EFECTIVA DE PU-
BLICIDAD MODERNA, DIRIJASE A ESTE 
DIARIO V CON GUSTO IE FACILITARE­
MOS TODA CIASE DE"OATOS Y PRESU­
PUESTOS. 

"Librería UNO PEREZ" 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEN 

REAL, 43. LA COR USA. 
EN ESTA CASA SE VENDE I AD­
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 

^ "EL IDEAL GALLEGO" 
Obras de Monseñor Dr. Thlame Tóxh. 

CREO EN DIOS. 15 pesetas. — CRIS­
TO EET, 10 pesetas, - r EL JOVEN D~ 
CARACTER, 5 pesetas. 

Diego Uña Calleja. EL MISAL U -
TURGICO. (Para Centros de Ense­
ñanza , Círculos de Acción Católica y 
Organlaiclones Juveniles). S'50 pese­
tas. 

(Se rv i c io especia l de l a A g e n c i a 
L O G O S ) 

R e p e r c u t i e n d o , c o n l a n a b u r a l 
a d h e s i ó n , e n la" p r e n s a r o j a f r a n ­
cesa, M i a j a h a p r o n u n c i a d o estas 
pa lab ras , exces ivamen te s i g n i f i c a ­
t i v a s : " L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a l u ­
c h a p o r F r a n c i a " . Y n o a ñ a d i ó que 
t a m b i é n pe lean los r o j o s p o r R u ­
sia , h a b i d a c u e n t a de que r e a l i d a d 
t a n p a l m a r i a ñ o neces i ta ser , re-
c a ü c a d a e n todas sus p a r t e s . 

L o s ro jo s , e n efec to , h a n t r a i c l ; ) -
n a d o a su p a t r i a c o n las a r m a s e n 
l a ' m a n o , p o r q u e a s í c o n v i e n e a '.as 
fuerzas i n t e r n a c i o n a l e s que todos 
conocemos. D e F r a n c i a y de R u s i a 
r e c i b e n los r e p u l b l l c a n o - m a r x i s t a s 
de B a r c e l o n a cons ignas , a h e n t o , ñ l 
ñ e r o , a rmas y h o m b r e s ! t i e suer t ' 
que M i a j a , p o r esta vez, h a d i c h o 
p a r t e de l a v e r d a d . 

" L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a l u c h a p ' i r 
F r a n c i a , r e p i t e , p o r su p r o p i a cuen­
t a , e l d i a r i o p a r i s i é n " L ' O r d r e " , í le l 
a s n m i s i ó n d e c o n t r i b u í - a l a so -
v l e t l z a c i ó n de los pueb los . Y n o q u e ­
r i e n d o que t o d a l a f u e r z a se le 
v a y a p o r l a p l u m a , a segu ra e n u n o 
de sus r ec ien tes e d i t o r i a l e s : " N b 
es suf le iente d e m o s t r a r c o n pala-
b ras {as s i m p a t í a s d e l p u e b l o f r a n ­
c é s h a c i a los r e p u b l i c a n o s e s p a ñ o ­
les. Es necesar io a c u d i r a las he-
oh os. H a y que r e a l i z a r ac tos pos i t i ­
vos d e s o l i d a r i d a d " . H u e l g a a c l a ­
r a r c u á l e s p u e d e n ser esos actos 
pos i t ivos que r e c o m i e n d a e l p e r i ó ­
d i c o r o j o . L a s p u e r t a s f r o n t e r i z a s 
de l P i r i n e o p u e d e n a t e s t i g u a r m u ­
chas cosas, a ese respec to , y t a m ­
b i é n los m u e l l e s de A l m e r í a , AÜ-
c a n t e , B a r c e l o n a y V a l e n c i a , d o n ­
de barcos abanderadas p o r e l od io 
a n u e s t r a p a t r i a , d e s c a r g a n los pe r ­
t r echos q u e l a r e v o l u c i ó n necesi ta 
p a r a hacer t o d a v í a l a g u e r r a : a l a 
desesperada, d e s t r u y e n d o p o r des­
t r u i r , m a t a n d o p o r m a t a r . . . 

D e m a n e r a que las p a l a b r a s u n t e s 
m e n c i o n a d a s de M i a j a y e l subs i ­
g u i e n t e c o m e n t a r i o d e " L ' O r d r e " 
descubren u n a vez m á s e l secreto 
a voces de l a se rv ldumlbre r o j a a l 
e x i r a n j e r o . Y p o r s i f u e r a poco, 
" L ' O r d r e " acaba p o r p u n t u a l i z a r : 
" F r a n c i a n o puede p e r m i t i r que 
t r i u n f e F r a n c o . E s p a ñ a , e n p^der de 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 4, 8. S v 10 3/4 

|A sumerg i r s e e n u n tasa d e 
carca jadas , c o m o n o se r ecue r ­

d a o t r o d e t a l c o m i c i d a d I 

e i 9 5 d e mmm 
¡ H o r a y m e d i a d e r i s a c o n t i n u a 
M a g i s t r a l I n t e r p r e t a c i ó n de 

L t l C I E N BAROTTX 
B E T T Y S T A C K F E L D y 
F I E R R E B R A S S E U R 

D O M I N G O : ¡ S e n s a c i o n a l ! 

39 ESCALONES 
O b r a c u m b r e e i n t e n s o dTama. 

d e espionaje , p o r 
R O Í H E R T D O N A T y , 
M A D E L E E N E C A R R O L L 

é l , s ign i f i ca e l fin de n u e s t r o d o m i ­
n i o e n A f r i c a d e l N o r t e , y h a s t a e n 
t o d a é l A í r i c a " . S e p a n , pues, los 
ro jo s que, p o r e s t ú p i d o s , a ú n l o i g ' -
n o r e n , c u á l es l a r a z ó n de esa c r i ­
m i n a l r e s i s t enc i a que se les i m p o n e . 
F r a n c i a nece s i t a que E s p a ñ a sea 
d é b i l . . . 

A m a y o r a t o u n d a m i e n t o , e n estos 
m i s m o s d í a s , nos l l e g a u n n u e v o 
t e s t i m o n i o d e l i n t e r é s a n t i e s p a ñ o l 
que es c o n s u b s t a n c i a l c o n l a M a s o ­
n e r í a . Toadle i g n o r a que los m a s o ­
nes e s p a ñ o l e s s o n esclavos de l a I n -
temac ionaJ l M a s ó n i c a , y que é s t a 
se m u e v e . p re s i s amen te e n c o n i z a 
de t o d o a q u e l l o que p u e d a d a r a 
n u e s t r a E s p a ñ a , n o y a l a V i c t o r i a , 
s i no l o s m á s e l emen ta le s medios de 
v i d a . P o r eso, l a M a s o n e r í a p r o d i ­
ga sus e s t í i h u l o g y a ih idas a l C o ­
m i t é l e v o l u c i o n a r i o de ' B a r c e l o n a , 
n o s i e m p r e c o n e l s i g i l o que e n 
o t ros t i e m p o s p a r e c í d ob l i gado , s i ­
n o c o n l a c í n i c a j a c t a n c i a d ^ l que 
n o de i m p o r t a d e j a r a l d e s c u b i e r t o 
sus p r o p ó s i t o s , - p o r sen t i r se r e spa l 
dado desde los cen t ro s oficiales y 
pues tos de m a n d o . 

R e u n i d o e n d í a s Br.sados e l P l e n o 
d e l G r a n Conse jo F e d e r a l S h n l b ó 
l i c o d e l G r a n O r l e n t e E s p a ñ a h a 
aco rdado l o s lgu ten te , s e g ú n e l t e s ­
t i m o n i o v e r d a d e r a m e n t e i r r ecusab l e 
de " L a V a n g u a r d i a " : " R a t í l c a r su 
a d h e s i ó n e n t u s i a s t a a! G o b l e r m d e 
l a R e p ú b l i c a , y a c u a n t o s de l a 
m i s m a f u e n t e se sucedan e n e l 
t r anscu r so de l a g n e n a . S e c u n d o : 
T a r t o e n tas r eun iones ce lebradas 
p o r las o r g a n i s m o s nac lona lps , c o ­
m o e n las de c a r á c t e r I n t e m a c l c -
n a l , nues t ros - m a n d a t a r i o s , deles 
s isn-pre a s u t r a d i c i ó n , h a n so s t en i ­
do y m a n t e n d r á n e n k» sucesivo, 
esta m i s m a p o s i c i ó n , ^ i l i c l t a n i o 
t a m b i é n l a a y u d a m á x i m a que se 
debe p r e s t a r a n u e s t r a causa 

Pero, c o m o s i se a r r e p i n t i e r a de 
h a b l a r u n poco c la^o. e l consabido 
P l e n o -del G r a n Consejo F e d e r a l 
S i m b ó l i c o etc., d i ce e n su c o n c l u -
sK-n t e r c e r a : "Es ta l i n e a ds - o n -
d u c t a n o i m p l i c a c a m b i o a l g u n o e n 
la d o c t r i n a , sos ten ida sln^npre p o r 
n u e s t r a i n s t i t u c i ó n , de m a c t u a r 
en p o l í t i c a . . . " L a ' edomada h i p o ­
c r e s í a de este ú l t i m o e n u n -iado se 
c o m e n t a p o r s í sotla. H i p o c r e s í a t o r -
ps, p o r q u e no puede e n g a c a r a n a ­
die que s iga l e y e n i o este r e p u l s i v o 
d e c u m e n t o , y a que e l p r l n c i p ' o m a ­
s ó n i c o de " n a a c t u a r e n p o l í t i c a " , es 
c u m p l i d o d é l a m a n e r a que conf i e -

fl 

plaoes üite 
i 

"Debemos ser. 
fuertes para defé 
dernos; pero no 
con los propósit 
agresivos del 
Presidente" 

W A S r a N l O T O N . — E n t o d a . 
t e a m é r i c a se n o t a c l a r a m e n t e 
d e d í a e n d í a v a e n auanen/ 
o ipos í c ión a l a p o l í ü c a h e l l c l s t 
s e ñ o r Hoosevel t . . C o m e n t a n d . 

ú l t i m o y f a m o s o dlscunso, d io 
" W a s h i n g t o n D a i l y N e w s " : " í 
<IC9 e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o 
ye l a p o l í t i c a d e l s e ñ o r 
h u b i e r a s ido p r e f e r i b l e que 
n o huibif i ra p r o f e r i d o l o s i n s i 
que d i r i g i ó e . i s ü mensa j e d e 
N u e v o a los G o b i e r n o s de o 
nac iones y q u e se h u b i e r a c a l l l 
s u s amenazas . L a e x p e r i e n c i a 
d e m o s t r a d o s n ñ c l e n t e m e n t e 
los Es tados U n i d o s n o pueden'-: 
p í a n t a r s u i d e o l o g í a e n e l res to 
m u n d o y que las re lac iones con 
p a í s e s d e u l t r a m a r . n o se fav 
cen p r e c i s a m e n t e c o n u n a pol i 
de I n j u r i a s e i n su l t o s . P o r o t r a i 
te , A m é r i c a .4; ' - que, solucli j 
p r o b l e m a s d e o r l e n i n t e r n o de i 
m a g n i t u d t a l , que p r e c i s a de 
e n e r g í a d e t odos sus hotaferes i ' 
l l e v a r a calbo es ta empresa" . 

-EE " W a s h i n g t o n H e r a l d " , 
" E l p a í s e s t á ^e acuerdo con: j 
sevel t e n q u e ü e j é r c i t o E L 
a m e r i c a n o de/be ser l o suf lc lcá 
m e n t e f u e r t e p a r a p r e v e n i r i 
q u i e r a a g r e s i ó n . E&io q u i e r e 
p a r a de fende r a la- n a i c l ó n , p a 
p a r a l o q u é pa rece I n t e n t a r e! 
ñ o r Rooseve l t , e l c u a l , s a l l é 
de s u p a p e l , q u i e r e h a c e r sa 
los d e m á s p a í s e s l a o p i n i ó n 
m e r e c e n y p r e b e n d é coniquis 
m u n d o p a r a sus " idea le s cerno, 
t i cos " . A es to n o t i e n e n i n g ú n j 
r e c h o e l P res iden te y c r e e m o s - í 
e l Congreso f ede ra l h a de met 
d e t a l l a d a m e n t e sobre estas p r | 
slones, an t e s de p e r m i t i r que ^ 
fe d e l G o b i e r n o se e m b a r q u e i. 
c u a l q u i e r a v e n t u r a pel ígro-sa 'V 

P o r ú l t i n r o , e l e s c r i t o r C í a 
que es u n o d e los m á s cono 
per iod i s tas n o r t e a m e r i c a n o s , 
p u b l i c a d o t a m b i é n u n a r t i c u í o , 
p r o d u c i d o p o r cas i t o d a l a pren 
en e l c u a l d i ce que e l Conirreso i 
d'ebe t o l e r a r que sea v i o l a d a Ja; 
de n e u t r a l i d a d p a r a desencaden 
e n n o m b r e de l a democrac ia , • 
c r u e n t a g u e r r a e c o n ó m i c a t 
ios Es tados a u t o r i t a r i o s . "Roo 
•basa sus p royec tos e n u n a sup 
t a a m e n a z a de ' las d ic taduras , 
ce e l s e ñ o r Claipoer, p e r o 
n o t i e n e p o r q u é t e m e r de na 
u n a a g r e d ó n m i l i t a r y n in 
homibre r azonah l e p r e d e adu 
s eme ian t e h i n ó t e s i s . ¿ E s q u é qíiie* 
re e l s e ñ o r Roossve l t l levarnos ; 
u n a g u e r r a s an t a? El- Preside' 
e s t á J u g a n d o c o n fuego y e! 
ir-eso t i e n e l a c b l i g a c t ó n de 
r a r s e e x a c t a m e n t e d e • su 
u a r a .p reveni r aue p u e d a da 
n u e v o pa?o e n f a l so" . 

s an e n l a c o n c l u s i ó n c u a r t a , a i 
t e n o r : " L a a y u d a que debemos pra 
t a r s i e m p r e que se t r a t e de la f 
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , se r e a l i z a r á i 
este m o d o , d o n d e q u i e r a se encud 
ere u n m a s ó n : e n e l f r e n t e , c e n í 
n e g a c i ó n y d i s c i p l i n a ; en la 
ca, dando t o d o s u estuerao para t 
a u m e n t e e l r e n d i m i e n t o ; e n la < 
c i ñ a , p o n i e n d o t o d o el celo e: 
l i g e n c i a p a r a a y u d a r a resolver i 
b lemas , p o r d i f í c i l e s que sean;^ 
e l c a m p o , s e m b r a n d o hasta el r 
m o q u i ñ ó n y p o n i e n d o ios f r . 
recogidos a d i s p o s i c i ó n de l GobM 
no, p a r a c o n t r i b u i r a s i a l a leT 
t e n c i a f r e n t e a i e n e m i g o " . 

T o d a l a c lave de l a t á c Ú c a ; ! , 
n i c a se e n c i e r r a e n l a d á i i 
q u i n t a , que d i c e a s i ; "Todo, 
debemos h a c e r los masones j i f l l 
m i s m a f e r m a «jjie r ea l i zamos SÍKE I 
p re n u e s t r a o b r a : s i n d e c i r nunt 
que q u i e n sabe sacrif icarse es ur | 
de los n u e s t r o s . . . " 

N o s d a m o s p e r f e c t a cuenta^ 
que n o dec imos n a d a que e l ' 
desconozca. P e r o b i e n e s t á que ' 
r a y e m o s hechos qnie conviene 
v a r e n n u e s t r a c o n c i e n c i a . NO i 
j emos de t e n e r p resen te u n solo i 
t a n t e que l u c h a m o s c o n t r a los < 
s u e ñ a n con despedazar a Esp 
de c o n f o r m i d a d c o n lo qoe anliel 
d e t e r m i n a d a s nac iones , y , a la ' 
que e l las , l a M a s o n e r í a , ener 
p o r d e f i n i c i ó n de n u e s t r o DloS y-j 
n u e s t r a P a t r i a . — ( L o g o e ) . 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 6 y 8 

[ P R O G R A M A E S P E C I A L r 
L a magni f i ca , p r o d u c c i ó n 

a r g e n t i n a 

RIACHUELO I M P E R I O A R G E N T I N A 

E L M E J O R E S P E C T A C U L O D E 

V A R I E D A D E S D E E S P A Ñ A 

L O S B O C H E R O S 
los magos de la canción popular hispano-argcnUna 

L O L I T A B E N A V E N T 
I» m á s fiel In térprete del baile español , al frente de « n conjunto 

20 GRANDES ARTÍSTAS, 20 
con l a famosa y origlnalísima 

O R Q U E S T A ' L O S B O C H E R O S ' | 

M i é r c o l e s , en T E A T R O R O S A M | 

CARMEN LA DE TRIANA 
C R E A C I O N D E 

T E A T R O 

R O S A L I A 

E S T R E N O 
C U M B R E 

EK 

E S P A Ñ O L 

CRUZ DIABLO 
PEOCDIA EVOCADORA DE UNA EPOCA, EN LA CUAL LA ESPADA, 
E L VALOR Y SABIDURIA EN MANEJARLA REINADA, INTERPRE­

TADA POR EL ARROGANTE ASTRO 

R A M O N P E R E D A x L U P I T A G A L L A R D O 

IMPONENTES 
FASTUOSA 

EMOCIONANTE 
y marav i l losa obra 
d e c a p a T « V * * * ' 
que 

E L S I G N O D E L 1 
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HACIA 
E L FINAL 

m m m m m m m m m M m m 

La ofensiva final da Franco avanza 
i arrolladora • incontenible. N o pata 
1 n! un só lo día sin que sean libera' 

das más de media docena de ciuda 
des, asaltadas y conquistadas altu­
ras de gran valor es tratéq ico y cogi-

| dos varios miles de prisioneros. Las 
, cadenas de fortificaciones de los ro-
I ¡os van cayendo inexorablemente 

una tras otra. Aunque a veces la re­
sistencia es dura, una vez roto el pri­
mer frente, el enemigo huye en des­
orden. Le falla una dirección capa-

' citada para la guerra. La capacidad 
'' estrategia de Franco, en cambio 
1 —resultado de múltiples experiencias 
I y de profundos estudios—aniquila 
1 materialmente toda resistencia del 
: enemigo. Este hecho, influye podero-
1 s a r e n t e en el es-íritu y en la moral 
í de Lis tropas, en sentido positivo pa­

ra las nacionales y negativo para 

> las rejas. De esta forma, Barcelona 
i prepara y a febrilmente la "retirada 
> es tratég ica" hacia la frontera fran 
i cesa. 
• Aun los críticos m á s acerbos del 
I extranjero, y especialmente los in 
I gleses, no p o d r á n y a seguir quitan 
j do valor a los victorias de Franco. 
> Por esto empiezan a sentirse preocu-
; pados esos jinetes rojos del Apoca­

lipsis, que hasta ahora, mal que bien, 
I se hablan sostenido sobre sus estri 
i bo». 

Estos hechos parecen suficientes, 
. para que de nuevo se encienda en 
i e l mundo la llama de las c a m p a ñ a s 
• de. d i famac ión m á s enconadas, a l 

i servicio de la cual se ponen todas 
. las fuerzas del Viejo y del Nuevo 
. Mundo, que no quieren la victoria de 
I Franco. Y como el ejército rojo no 

puede oponerse a la ca tás tro fe que 
, te avecina, se ponen en movimiento, 
. como último recurso, estas fuerzas 
. de la propaganda que hablan a la 
' opinión pública de los pa íses y ase 

guran que con el nacimiento de es­
te nuevo Estado autoritario, a c a b a r á 

| de hundirse el y a resquebrajado edi­
ficio liberal-parlamentario. 

Pero el pueblo e spaño l , alegre, ¡o-
, ven y con fe en su destino nacional, 

a c a b a r á por derrotar todos estos vie-
' |os artificios, que se mantienen entre 
' los bastidores de las cancil lerías, ani-
' mados por la mano oculta del ju-
1 daismo. Los e s p a ñ o l e s , indiferentes 
1 a estos turbios manejos, combalen y 
I vencen por un ideal que es el de la 

patria. El enemigo, el que busca el 
apoyo en el "humanitarismo" de las 

i democracias, es el que a s e s i n ó fria-
' mente a miles y miles de e s p a ñ o l e s 

- por el solo delito de creer.en Dios y 
i en España. 
I Frente a las propagandas escanda-
! losas sostenidas por un rio de oro 
: amasado con sangre de cr ímenes ; 
C frente a las turbias maniobras de los 
' internacionalismos y de las caducas 
t democracias roldas per el cáncer del 
i paro obmro y de la invas ión comu-
¡ nista, la España de Franco onone la 
i gran verdad de sus triunfos. Ellos al-
j borotan, pero nosotros avanzamos. 
f Y nuestra victoria definitiva les sor-
c p r e n d e r á en plena ariterla. 
- Tan segura, tan firme es nuestra 
i victoria, aue su fuerza se habrá de-
; jado sentir en las históricas eonver-
rsaeiones mantenidas hoy en Roma. 

I E l tiempo lo dirá todo. 

P a n el enríe rápido de U eorres-
pendencte 7 giros con destino a Ca­
narias T Baleares ntUizad el serrlcie 
postal aéreo. 

Hoy será facilitado el comunicado oficial; 
transcurrieron en un ambiente cordialísimo 

mmmim \ m m i m m M i m k m m \ i m ¡ 
R O M A 12.—Oomo c o m p t e m e n t o 

a l pflan fijado p a r a e l d í a h o y 
L o r d H a ü l f a x h a v i s i t a d o a las d iez 
d e l a m a ñ a n a a l C o n d e G l a n o e n 
e i P a l a c i o O h l g i . L o s c a r a b i n i e r l s 
c o n u n i f o r m e de g a l a se a l i n e a b a n 
a l o l a r g o de l a e sca le ra de m á r ­
m o l b l a n c o que conduoe a l S a l ó n 
d e l a V i c t o r i a , c u a u d o l o r d H a l i f a x 
l l e g ó a c a m p a n a d o d e Oadogam 7 
o t r o s consejeros . • 
• D e a n t e m a n o se h a b l a a n í m e l a -
d o que n o se c e l e b r a r í a u n a c o n ­
v e r s a c i ó n p o l í t i c a de' i m p o r t a n c i a 
s i n o que se t r a t a b a de u n a v i s i t a 
d e c o r t e s í a . S i n e m b a r g o l a c o n ­
v e r s a c i ó n h a d u r a d o u n a ho ra , 
c r e y é n d o s ^ que e l D o n d e d a ñ o ex­
puso sus p u n t o s de v i s t a sobre las 
a s p i r a c i o n e s de I t a l i a c o m o u n a 
c o n t r i b u c i ó n a l a p a z y a cuyas 
a sp i r ac iones puede f a v o r e c e r I n ­
g l a t e r r a m o s t r a n d o u n a t o ^ a l c o m ­
p r e n s i ó n h a c i a las m i s m a s . T a m ­
b i é n es p robab . e que e l m i n i s t r e 
i t a l i a n o h a y a l l a m a d o l a a t e n c i ó n 
d e l m i n i s t r o I n g l é s sobre e l é x i t o 
de l a o f e n s i v u de las t r o p a s n a c i o ­
na les e s p a ñ o l a s e n C a t a l u ñ a y so­
b r e l a I n t e n c i ó n de M u s s o ' i n i ds 
e x a m i n a r de m a n e r a f a v o r a b l e e l 
l l a m a m i e n t o d e los Es tados XTni-
doa p a r a m e d i a r e n l a c u e s t i ó n de 
los r e f u g i a d a s j u d í o s . 

T e r m i n a d a l a e n t r e v i s t a l o r d H a « 
l l i a x se u n i ó c o n C h a m b e r l a i n y 
ambos se d i r i g i e r o n a l P a n t e ó n da 
los Reyes <le I t a l i a . E n l a p l a z a de l 
P a n t e ó n se h a l l a b a a l i n e a d a u n a 
C o m p a ñ í a d e G r a n a d e r o s , c o n m ú 
s ica y b a n d e r a , y t a m b i é n se h a b í a 
c o n g r e g a d o u n a g r a n m u l t i t u d . A 
las once y q u i n c e los m i n i s t r o s b r i ­
t á n i c o s a p a r e c i e r o n , - s i e n d o r e c i b i ­
dos - c o n g r a n d e s a c l a m a c i o n e s . 

E l r e p r e s e n t a n t e de l a g u a r d i a de 
h o n o r d e l P a n t e ó n - se d i r i g i ó a los 
i l u s t r e s v i s i t a n t e s m i e n t r a s l a m ú s i 
ca i n t e r p r e t a b a e l h i m n o i n g l é s . Loa 
dos ' m i n i s t r o s p a s a r o n p o r d e l a n t e 
de l a d e l e g a c i ó n de o f i c i a l e s de l a 
g u a r n i c i ó n de R o m a , a c o m p a ñ a d o s 
de L o r d P e r t h , d e l p e r s o n a l d e l a 
E m b a j a d a y a l t o s f u n c ' o n a r i o s de l 
M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
e n t r a r o n e n e l t e m p l p d o n d e r i n ­
d i e r o n h o m e n a j e a n t e las t u m b a s 
d e los Reyes de I t a l i a , d e p o s i t a n d o 
dos g r a n d e s c o r o n a s a d o r n a d a s o n 
c i n t a s de los co lores b r i t á n i c o s . Des­
p u é s f i r m a r o n e n e l l i b r o d e h o n o r . 

A l s a l i r d e l t e m p l o H a l i f a x y 
C h a m b e r l a i n • f u e r o n s a ludado* 
n u e v a m e n t e c o n a c l a m a c i o m s e n ­
tus i a s t a s p o r l a m u l t i t u d . L u e g * 
d e e scucha r l o s h i m n o s i n g l é s 6 
I t a l i a n o m i n i s t r o s b r i t á n i c o s 

p a s a r o n r e v i s t a a u n d e s t a c a m e n ­
t o d e l E j é r c i t o y m i e n t r a s s a lu ­
d a b a n a l a b a n d e r a C h a m b e r l a i n 
f u é o b j e t o de r e n o v a d a s m a n i f e s ­
t ac iones d e s i m p a t í a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l c o r t e j o de 
coches, e n m e d i o d e los ap lausos 
y v í t o r e s , se d i r i g i ó a l a P l a z a d « 
V e n e c i a e n d o n d e los m i n i s t r o » 
Ingleses- f u e r o n r e c i b i d o s p o r las 

Ico vasco" p 
ii 

Itegrín espera una conflagración mundial si 
;3n junio próximo no ha terminado la guerra 

(t M ú s i d e n t i j i c a d o s c o n ' l a Ü B S S 
*2ue n u n c a . — l a . d i e l e g a c i ó n o f l c i a i 
j u e l a E s p a ñ a d e N e g r í n h á e n ­

r i a d o este a ñ o a l a U n i ó n S o v i é ­
t i c a p a r a a s i s t i r a l as fiestas de l 
j i n i v e r s a r i o d e l a r e v o l u c i ó n , h a s l -
¿ l o m á s n u t r i d a que l a d e a ñ o s a n -
¡pe r io r e s . Loa de legados h a n v u e l t o . 
(ST e l p o l í t i c o , e l c o m i s a r i o , e l a v i a ­
d o r , e l i n t e l e c t u a l , é l c a m p e s i n o , 
e t c é t e r a , etc., h a n e m i t i d o s u j u l -
-Jio sobre l a v i d a y e l r é g i m e n de 
•Ja " p a t r i a d e l p r o l e t a r i a d o " . N o 
' h a y que d e c i r q u e d e t o d o s esos 
J u i c i o s se saca u n a m a g n í f i c a i m -
' j r e j i ó n . T a n buena , que , o n o h a y 

/ • ó g i e a e n . e i m u n d o , o e í i n t e l e c ­
t u a l , é l oampas ino , etc. , h a n de 
presentar , c a d a c u a l e n d m e d i o 
üe s u ac t iv idad . , a l a U a s a , a su 
r e v o l u c i ó n y a s u r é g i m e n , c o m o 
Espejo y n o r m a . 
. P a r e c e ser que esos de legados de 

i P B s p a ñ a r e p u b l i c a n a " , se h a n e n -
I J o n t r a d o e n l a U R S S c o m o e n su 

propia ca sa . " E n t od as par tes , u n 
e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e h a c i a l a 

l e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a " ; " H e tenido 
Ta I m p r e s l ó a de que a l l í n o es ta ­
c a m o s e n p a i s e x t r a n j e r o " ; " B a s -

tfa, e l n o m b r e de e s p a ñ o l , p a r a r e -
-l'ibir a l l í los m á s c á l i d o s h o m e n a -
l ies"; " P o r todas p a r t e s 1 v i v a s l a 

S s p a ñ a . P e r o lo que m á s e m o c l o -
«haba e r a e l ver a n i ñ o s , t o d a v í a 
• \ n brazos de s u s m a d r e s , s a l u d a r -
iihos l e v a n t a n d o e l p u ñ o y p r o -
I fumciando; ¡ E s p a n s k i ! " ( "P reme 
J t o j o M S . 12 38.) 

s e ñ o r , que e n l a O E S S n o se p r e ­
o c u p a n de l a s c r e e n c i a s de' u n r e ­
p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o e x t r a n j e ­
r o , p o r e j e m p l o . P a r q u e d e las ds 
los c i u d a d a n o s s o v i é t i c o s , l a G P U 
se p r e o c u p a de toas i ado . A d i a r i o 
nos I n f o r m a m o s de l a s u e r t e que 
c o r r e n los q u e se m a n i f i e s t a n e n 
ese t e r r e n o . 

A t e n o r de esa d e c l a r a c i ó n son 
las d e t odos ios delegados que c a n ­
t a n l a s exce lenc ias d e l a v i d a e n 
e l p a í s s o v i é t i c o . Es d e c i r , e n c o n ­
t r a d i c c i ó n flagrante c o n l a i n f o r ­
m a c i ó n c o t i d i a n a , i n c l u s o d e l a 
m i s m a p r e n s a s o v i é t i c a . P e t o todos 
esos h o m b r e s q u e h a n r e p r e s e n ­
t a d o a l a ' I B s p a ñ a r e p u b l i c a n a " 
e n l a s fiestas d e l a U R S S , h a n h a ­
b l a d o "ex a b u n d a n t l a c o r d i s " . C o n 
esa " a b u n d a n t l a " que l a s c o n s i g ­
nas d e l h o m b r e - d e l o s " t r ece p u n ­
tos" , n o p u e d e n r e p r i m i r n i des ­
v i r t u a r . 

L a c o l o n i a s o v i é t i c a d e B a r c e l o ­
n a . — E n B a r c e l o n a e x i s t e u n a c o ­
l o n i a s o v i é t i c a que, r e c i e n t e m e n t e 
y s e g ú n nos d i c e " F r e n t e R o j o " , h a 
f u n d a d o u n c o m e d o r i n f a n t i l que 
l l e v a e l n o m b r e de " P a s i o n a r i a " . 

¿ C ó m o e s t á c o m p u e s t a esa c o l o ­
n i a , q u e debe ser i m p o r t a n t e p a r a 
p o d e r p e r m i t i r s e e l l u j o de- f u n d a r 
i n s t i t u c i o n e s ? ¿ Q u é h a c e n a l l í sus 
m i e m b r o s ? P o r q u e n o es c r e í b l e 
que sean r e n t i s t a s s i n m á s o c u p a ­
c i ó n que l a d e t o m a r e l so l . N i 
t a m p o c o m i l i t a r e s , s i es v e r d a d 

1 que se h a n r e t i r a d o todos l o s " I n -

a u o r i d a d e s c i v i l e s fasc is tas y m i ­
l i t a res , d e R o m a . A l l í d e p o s i t a r o n 
u n a c o r o n a a n ' a l a tumtoa a l s o l ­
d a d o desconoc ido . M i l l a r e s y m i ­
l l a r e s d a r o m a n o s que se h a b í a n 
c o n g r e g a d o e n l a p l a z a t r i b u t a r o n 
g r a n d e s ovac iones a los m i n i s t r o s . 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n a l P a l a c i o 
d e l Q u l r i n a l . T a m b i é n a g u í e l p u e ­
b l o i t a l i a n o les a c l a m ó c o n e n t u ­
s i a smo . L o s coches e n t r a r o n e n e l 
p a t i o de. h o n o r d e l P a l a c i o R e a » , 
m i e n t r a s t o c a b a n l a s t r o m p e t a s y 
e l C u e r p o d e G u a r d i a p r e s e n t a b a 
a r m a s . E n l a esca le ra d e h o n o r 
f u e r o n r e c i b i d o * p o r los I n t r o d u c ­
to res o f i c i a l e s y a c o m p a ñ a d o s 
h a s t a l a p r e s e n c i a d e l Soberano . 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n g a i b n a 
l l e g a r a l P a l a c i o d e l Q u i r l n a l los 
I n v i t a d o s a l a l m u e r z o . E l D u c e 
l l e g ó a l a s U ' 5 0 , s i e n d o sa ludado 
c o n Igrandes ap lausos y r e c i b i d o 
c o n log h o n o r e s deb idos . E n e l 
a l m u e r z o o f r e c i d o p o r e l R e y E m ­
p e r a d o r p a r t i c i p a r o n a d e m á s de 
tos m i n i s t r o s b r i t á n i c o s e l P r í n 
c ipe d e P i a m o n t e , e l d u c e , el 
C o n d e C i a n o , e l E m b a j a d o r i n ^ é a 
e n R o m a , M l s t e r C a d o g a n , e l E m ­
b a j a d o r , i t a l i a n o e n L o n d r e s C o n ­
de G r a n d i , l o s subsecre ta r ios de l a 
P r e s i d e n c i a d e l Conse jo y de l M i ­
n i s t e r i o d e Negoc ios E x t r a n j e r o s , 
e l p r i m e r A y u d a n t e d e C a m p o d e l 
R e y E m p e r a d o r y o t r a s pe rsona 
l idades . 

N U E V O C O L O Q U I O E N B I , 
P A L A C I O V E N E C I A 

R O M A 12.—A l a s c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e , e l D u c e h a r e c l b i d o e n el 
n a l a c l o d e l a P l a z a d e V e n e c i a a 
O h a m b e r l a l n y H a l i f a x . Se h a l l a b a 
p resen te e l C o n d e C i a n o . 

L a d u r a c i ó n d e las c o n v e r s a c i o ­
nes h a s ido de u n a h o r a y 1S m i ­
n u t o s . 

D N M E N i S A J E A C H A M B E R L A I N 

R O M A , I S . ^ L a A s o c i a c i ó n i t a l o -
b r l t á n i c a d e c u l t u r a , p r e s i d i d a p o r 
e l a l m i r a n t e ^ P l n l , h a e n t r e g i d o a 
O h a m b e r l a l n , e n n o m b r e d e los 
m i e m b r o s f u n d a d o r e s de l a A s o c i a ­
c i ó n , u n mensa j e e n e l que e x p r e s a 
s u m a y o r s a t i s f a c c i ó n p o r l a exce ­
l e n t e l a b o r r e a l i s a d a p o r e l p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o c o n e l p r o p ó s i t o 
de u n i r n u e v a m e n t e a I t a l i a y l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

E l m e n s a j e t e r m i n a d i c i e n d o : 
" Q u e D i o s os ayude e n e l c u m p l i ­
m i e n t o de v u e s t r a l a b o r i n s p i r a d a " . 

U n e j e m p l a r de este m e n s a j e f u s 
e n t r e g a d o a l e m b a j a d o r i n g l é s , l o r d 
Perbh , y o t r o e j e m p l a r , c o n e l t e x t o 
e n I t a l i a n o , a l e m b a j a d o r '?e I t a l i a 
e n L o n d r e s , C o n d e G^an,*;. 

T E R M I N A N L A S O O N V E R S A -
O I O N E S 

R O M A , 12.—Las conversac iones 
a n g l o - i t a l l a n a j h a n t e r m i n a d o c o n 
u n a c o n í e r e n c i a e n t r e C h a m b e r ­
l a i n , M u s s o l l n l , H a l i f a x y C i a n o , 
c u e d u r ó desde las 17*33 h a s t a las 

A l a s a l i d a de l a r e u n i ó n , e l p r i ­
m e r m i n i s t r o i n g l é s se n e g ó a h a ­
cer dec la rac iones . C h a m b e r l a i n s u ­
f re u n p e q u e ñ o r e s f r i a d o ; p a r e c í a 
u n p o c o cansado . H a l i f a x e s t r e c h ó 
s o n r i e n t e l a s m a n o s de sus amigos . 

M u s s o l l n l y e l C o n d e C i a n o p e r ­
m a n e c i e r o n e n e l despacho d u r a n ­
te q u i n c e m i n u t o s . Se espera que 

• m a ñ a n a sea d a d o a conoce r e l c o -

pecadoras . N o p a s a d í a s i n que s o r . 
p r e n d a m o s e n s u p r e n s a nuevas 
acepc iones sobre e l c a t o l i i s m o . Tf 
nuevas W a s f e m l a s . O o m o p o r 
e j e m p l o l a que s u p o n e l a c a r i c a ­
t u r a t i t u l a d a " E n e l p o r t a l d e B e ­
l é n " que v e m o s e n " L a V a n g u a r ­
d i a " d e B a r c e l o n a e n s u n ú m e r o 
d e l d í a de N o c h e b u e n a . Q u e v a 
a c o m p a ñ a d a d e estas Ideas de a n -
t l c l e r i c a l l s m o r a b i o s o : 

" E l s i g n o d e l n a c i m i e n t o de Je­
s ú s es e l de o p o s i c i ó n a l r i c o . P o r 
esto N l e t s c h e l l a m ó a l a m o r a l del 
c r i s t i a n i s m o " m o r a l d e esclavos". 
L a a l e g r í a , pues , d e l a n o c h e del 
n a c i m i e n t o , t e n í a u n í e n t i d o r e ­
v o l u c i o n a r i o . . . ¿ Y q u é h i z o l a I g l e ­
s ia c o n s t i t u i d a , e l c a t o l i c i s m o a l 
uso, d e esa a l e g r í a y de ese h o r i ­
z o n t e d e p royec tos? U n t ó p i c o 
m u e r t o , ¡ r e t ó r i c a ! , ¡ r e t ó r i c a soc ia l 
m a l a l . . . L a I g l e s i a , a l i a d a c o n e] 
rico que l e p rovee de gen iaa ros a r ­
mados , a saber , e j é r c i t o s d é casita", 
g r i t a b a p o r b o c a de los pobre tes 
c o n m ú s i c a s m á s o m e n o s r a t o n e ­
r a s : ¡ E s t a n o c h e es N o c h e b u e ­
n a ! . . . " (Las frases que s i g u e n n o 
podemos r e p r o d u c i r l a s p o r respe to 
a l l e c t o r ) . 

Y a pesar de esto t i e n e n l a p r e ­
t e n s i ó n de cap ta r se a los c a t ó l i ­
cos. V é a s e l o que d i c e " F r e n t e R o ­
j o " de B a r c e l o n a . 11 . •12. 3 8 ) : 

" i C a t ó i l c o s q u e l u c h á i s p o r ' a 
f u e r z a o p o r e l e n g a ñ o e n las filas 
de loa t r a i d o r e s | V u e s t r o s i n t e r e ­
ses e s t á n de fend idos p o r l a R e p ú ­
b l i c a ! ¡ V u e s t r a causa es l a causa 
d e E s p a ñ a ! ¡ U n i o s a t o d o n u e s t r o 
p u e M o p a r a d e f e n d e r l a i n d e p e n ­
d a de E s p a ñ a . . . e n l a que se g a ­
r a n t i c e l a m á s a b s o l u t a l i b e r t a d de 
c u l t o s y e l m á x i m o respeto a las 
c reenc ias r e ü i g i o s a s l " 

Desde luego , a los c a t ó l i c o s que 

En Xel Aviv, la ciudad israelita de Palestina, los Ingleses han organi­
zado un Cuerpo llamado policías, Pertenecientes a la .raza judia, que 
consagran sus principales actividades a aterrorizar a la población 
árabe . He aquí a dos do esos policías judíos saltando sobre el tejado 

de una casa de Tel Aviv 

G L O S A S 

A F O R I S T I C A 
Por Eugenio d'Ors, 

d e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a 

w a fo r i smos , d i j e o t r o r a , son ios golo7idr inas de l a d U ü é c t i c a , 
R e a a p r e n d o que p u e d e n ser t a m b i é n sus gavio tas i n v e r n a l e s . 

n 
T i e m p o s i n f lo res no saca colores. 

' " m 

C l a r o que la gen t e l o d ice a l r e v é s . Y , s i n embargo , H o l a n d a . . . 
Parece c o m o s i , ú n i c a m e n t e t r a b a j á n d o s e l o a fuerza de t u l i p a s 

lograse H o l a n d a u n r a y o de sol . 
L a v e r d a d es que en estas cosas n u n c a l lega a saberse donda 

e s t á l a causa; d o n d e e l efecto . . 
r v 

COJÍIO p l a tos de c h i p i r o n e s , estot s o m b r í o s d í a s de I n v i e r n o es­
t á n guisados en su t i n t a . ^ 

V 
T e d i r á n que t u j uego se aseme-ja a t a l j u e g o , los o lv idados de 

que é s t e n a c i ó p r ec i s amen te a semejanza de l t u y o . 
V I 

F e b r e r i l l o loco nace de Ene ro c h o c h o . C o m o é s t e , de D i c i e m b r e 
m a l i c i o s o . 

(Lo de s i empre . R u s t i c i d a d acaba e n l o c u r a ; h i s t o r i a de B e r -
t o l d o , B e r t o l d i n o y Cacaseno) . 

V H 
• M a l te a n d a , ' r a d i a d o r que aca r i c i a s . 

Y m 
P a c i e n c i a , pac i enc i a . A s i c o m o asi , t a m p o c o os i ba a gus t a r u n 

a ñ o s i n N a v i d a d y con dos ' S a n Juanes . 
{ P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n , e n e l h e m i s f e r i o a u s t r a l ) . 

T X 
A m u c h o s a s o m b r a e l b o l c h e v i s m o d-e L a d y M e n g a n a o de l D u ­

que de T a l . Poco agudos los asombrados . S u p i e r a n , de serlo, que 
nada- p r e d i s p o n e a l a s u b v e r s i ó n como en e l p r i v i l e g i o a v i d a r s e . 7 
que s i e m p r e s e r á u n poco r o j a l a sangre a z u l . 

X 
S ó l o es peor que el D o n J u a n que f racasa e l D o n J u a n que se 

i g n o r a . 
- . . . X I . 

Necio , é l F o r d de las l l aves de ser is . I m p r u d e n t - e , e l i m a g i n e r o 
de los san tos d e m o l d e . S ó l o c o n lo ú n i c o g u á r d a n s e tesoros o se 
h a c e n m i l a g r o s . 

X H 
H a y que i rse a c o s t u m b r a n d o a l a vejez, p a r a b i e n l l e v a r l a . C o ­

m o a u n t r a j e n u e v o . 
x m 

C o m o h a y "nuevos r i cos" , h a y "nuevos v i : j o s " . T é m e l o s y t é -
m-ete e n e l t r a n c e . 

X I V 
Cada c u a l nace de m i a edad , que luego conserva t o d a l a v i d a . 

A é s t e , y a d e n i f i o , c u a n d o se j u g a b a a . t e a t r o s , n o le d i e r o n s ino 
papeles d e ba rba . E s t o t r o padece, d u r a n t e m e d i o si-g'lo, de u n a a d o ­
lescencia i n c u r a b l e . 

• " •! • ' : ; X V ' ^ 
Esta, es l a a f o r í s t i c a d e l i n v i e r n o , de l a Vejez y d e l D e s e n g a ñ o . 

Y a sacaremos o t r a u n b u e n d í a . L a f a l t a de L a R o c h e f o u c a u l d es 
e l s e n t i d o de l a r e l a t i v i d a d de las es taciones . 

( P r o h i b i d a l a _ r e p r o d u c c i ó n ) . 

m u n i c a d o o f i c i a l de las c o n v e r s a c i o ­
nes. E n t r e t a n t o se a f i r m a q u e n i n ­
g u n o d e los as i s ten tes e x i g i ó o se 
c o m p r o m e t i ó a n i n g ú n a r r e g l o o 
acuerdo . 

L o s c u a t r o h o m b r e s d e E s t a d o 
han- t e r m i n a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
l a t a r e a q u e c o m e n z a r o n a y e r p a r a 
a n a l i z a r l a s i t u a c i ó n europea . E x ­
p u s i e r o n sus pos ic iones respec t ivas 
y m a n t u v i e r o n los p u n t o s de v i s t a 
de sus G o b i e r n o s . L a I m p r e s i ó n de 
es ta n o c h e es l a d e que e l t o n o de 
las . conversac iones h a s ido c o r d l a -
l isdmo y e s t r e m a d a m e n t e f a v o r a b l e 
p a r a l a c o l a b o r a c i ó n d i p l o m á t i c a . 

E n e l c u r s o -de l a s convereaclonea 
d e h o y se c ree q u e M u s s o l l n l h a b l ó 
sobre l a neces idad d e conceder e l 
de recho de (be l igeranc ia a l G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o , ibe l lgeranc la q u e 
e l D u c e e s t i m a esenc ia l p a r a u n a 
m a y o r c l a r i d a d d e l a s i t u a c i ó n ge­
n e r a l y , sobre t o d o , c o n m i r a s a l 
M e d i t e r r á n e o . T a m b i é n se cree que 
e l ¡Duce s u g i r i ó l a Idea d e que s i l a 
b e l i g e r a n c i a e r a c o n c e d i d a a l a E s ­
p a ñ a n a c i o n a l , I t a l i a e s t u d i a r í a u n a 
n u e v a r e t i r a d a de v o l u n t a r i o s . 

R O M A ' , 12.—Esta m a ñ a n a e l m i ­
n i s t r o d e Negocios E x t r a n j e r o s tíe 
I n g l a t e r r a , l o r d H a l i f a x , d t ó u n -pa­
seo e n coche p o r l a C i u d a d d e l V a ­
t i c a n o . 

M a ñ a n a p o r l a t a r d e los dos i l u s ­
t r e s h u é s p e d e s v i s i t a r á n a S u S a n ­
t i d a d P í o X I . 

• • • 
R O M A , 12.—Del E s t a d i o de los 

m á r m o l e s a l F o r o M u s s o l l n l se h a 
ce lebrado es ta t a r d e , c o n b u e n 
t i e m p o , MIL g r a n d i o s o f e s t i v a l g i m ­
n á s t i c o a c a r g o d o l a s Organ izac io ­
nes de l a J u v e n t u d I t a l i a n a d e l L i c -
t o r y e n h o n o r de los I lus t r e s h u é s ­
pedes- Ingleses, 

O h a m i b e r l a l n y H a l i f a x xegaa-on 
a l E s t a d i o a l a s t r e s d e l a t a r d e , 
s i endo r ec ib idos p o r M u s s o l l n l y e l 
conde Glano . Los m i n i s t r o s ingleses 
f u e r o n sa ludados c o n ca lu rosas 
ac l amac iones de . u n g e n t í o i n m e n s o . 
E l h i m n o i n g l é s f u é c a n t a d o p o r 
m á s de 4.000 J ó v e n e s fasc is tas a l l -
nealdos e n e l c e n t r ó d e l a p i s t a . 
D e s p u é s d e u n f u e r t e h u r r a d a d o 
p o r u n g r u p o d e n i ñ o s y d i r i g i d o a 
los m i n i s t r o s b r i t á n i c o s y a l D u c e , 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s g i m n á s t i c a s 
d i e r o n c o m i e n z o c o n e je rc ic ios de 
m o s q u e t ó n r ea l i zados p o r los b a u ­
l l a s y v a n g u a r d i s t a s , seguidos de 
m o v i m i e n t o s r í t m i c o s de las J ó v e n e s 
fascis tas , d e u n a c e n t u r i a d e b a l l -
l l a s de B a r í y tíe los p e q u e ñ o s m a ­
rinos d e l a Escue la de S a b a u d i a . 
L o s e j e r c i c io s r ea l i zados c o n e le -
_anc ia , p e r f e c c i ó n y o r d e n a d m i r a ­
bles f u e r o n seguidos c o n g r a n I n ­
terés p o r los m i n i s t r o s Ingleses. 
C h a m b e r l a i n , q ü e se e n t u s i a s m ó so­
b r e t o d o a n t e las evo luc iones d e los 
p e q u e ñ o s b a l i l l a s , - p r o r r u m p i ó e n 
aplausos. 

Es tas soberbias m a n i f e s t a c i o n e s 
finallzaion d e s p u é s de hatoer s i do 
r e n d i d o s los hono re s a los e s tad i s ­
tas e x t r a n j e r o s e' i n t e rp re t a ' dos los 
h i m n o s de los dos paises, d á n d o s e 

l i D É B I L E S recobrareis -jarotita' 
C O T I / V I N O C 

J I PMO de todas l a s declaraciones 
que verdaderamente nos h a 

J e J a t í o estupefactos h a sido l a del 
R e l e g a d o " c a t ó l i c o vasco". D icho 
^ e ñ o r h » dicho, , e n efecto, que la 

.¡JKSa e r a e l p a í s modelo de respe-
l ' o h a c i a l a s creenc ias religiosas. 
A*O es broma. 

"Como c a t ó l i c o , m e he o cupado 
| j K p e c I a l m e n t e del aspecto re l lg lo-

o. y vengo t a n b ien impres iona-
S"6 Pueda tíeclr qne l a U R S S 

yuef le d a r lecciones en cuanto a 
J í l iber tad de cultos . . . A l l í nadie 

i«Te preocupa de las creenc ias de los 
f í e n i á s " . ( I ) 

J " '«rrá A f c i x ese ciego o c í n i c o 

t e m a c i o n a l e s " . Y desca r tadas esas 
d o s respuestas, n o q u e d a n m á s 
que é s t a s : esos s e ñ o r e s que f o r m a n 
l a c o l o n i a s o v i é t i c a d e B a r c e l o n a , 
o s o n los especia l i s tas d e l terror 
env iados p o r l a G P U , o los t é c n i ­
cos d e l a p r o p a g a n d a p o r n o t i c i a s 
falsas, t a n b i e n d e s a r r o l l a d a s e n 
l a p r e n s a y emisoras r o j a s . O unos 
y o t r o s t e u n idos . 

M á s p a p i s t a s que e l P a p a —Des-
.de q u e se h a f u n d a d o e l c o m i s a » 
r i a d o d e C u l t o s , los r o j o s se c r e e n 
m á s . p a p i s t a s q u e e l Papa . Y , a l 
paso que v a n , u n a n u e v a T e o l o g í a , 
u n a h u e v a F i l ó s o f í a y u n a - M o r a l 
n u e v a , v a n a s a l i r de s u » m a n o » 

s u f r e n e n l a z o n a r o j a n o les c a p ­
t a n , p e r o c o n esas r azones p r o c u ­
r a n i n t r o d u c i r l a c o n f u s i ó n e n el 
e x t r a n j e r o , q u e n o conoce s u f i c i e n ­
t e m e n t e l a s f e c h o r í a s q u e los go-
b é r n a n t e s r o j o s e s t á n p e r p e t r a , ¿ d o 
t o d o s los d í a s , 

N » e r í n e x p l i c a su consigna.—"Bt 
D r . N e g r í n l e d i j o a L o r d Forbea 
( " L a V a n g u a r d i a " 18. 12. 3 8 ) : 

"Creo que s i l a g u e r r a n o e s t á 
s o l u c i o n a d a p a r a J u n i o de 1939, 
t t e a e h e r a r á f á c i l m e n t e e n u n a 
c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l . " 

Esa es l a e x p l i c a c i ó n d e l a c o n ­
s i g n a h e g r i n e s o a : "1 R e s i s t i d , d e -
s l s t l d l " 

u n n u e v o h u r r a e n h o n o r d e O h a m ­
b e r l a l n y e l D u c e . A l a s a l i d a d e l 
E s t a d i o , ¿1 p r i m e r m i n i s t r o tíe I n -
g j á t e i r a f u é s a l u d a d o p o n l a m u l t i ­
t u d c o n n u e v a s y v á h r a n t e s m a n i ­
fes tac iones d e s i m p a t í a . 

No culpes s nadla de tu Indolencia 
La voluntad es atributo del hombre 
dleno. Demuestra con hecho», que 
conserras toda tu dignidad. 

Has con tu voluntad, que toda la 
chatarra que poseaa sea entregada a 
la Comisión provincial da Requisa, 
Panaderas, 35, entresuelo. TeL 2365. 

s 
en los 

eras españolas 
a 

Esta es la prueba de la desafección de 
los catalanes a sus bárbaros invasores 

( C R O N I C A O F I C I A L ) 
C a t a l u ñ a a b r e paso a las c o l u m ­

nas nac iona l e s . C a t a l u ñ a sacude l a 
t e r r i b l e p e s a d i l l a d e dos a ñ o s y m e ­
d i o de e s c l a v i t u d y se I n c o r p o r a a 
E s p a ñ a gozosamen te . A s í I n t e r p r e ­
t a b a y o l a r e a l i d a d ide aye r y h o y 
sobre los c a m p o s de b a t a l l a d e L é ­
r i d a y T a r r a g o n a , p o r d o n d e n u e s ­
t r a s c o l u m n a s a v a n z a n s i n que su 
m a r c h a v i c t o r i o s a se I n t e r r u m p a . 

A q u í se c o m b a t e y se pe r s igue a 
u n e n e m i g o e n d e r r o t a . Es u n c o m ­
b a t e e n t r e u n E j é r c i t o l i b e r a d o r , 
que l l e g a , y u n e j é r c i t o i n v a s o r , que 
se r e t i r a , y los pueb los s a l u d a n c o n 
v í t o r e s a los que t r a e n l a l i be r t a t í -
basada e n e l o r d e n y l a j u s t i c i a . 

C a t a l u ñ a es taba p r e s a e n e l h o ­
r r o r de l a t i r a n í a s i n d i c a l y su t r a ­
d i c i ó n h a b í a desaparec ido . Pasa ­
p o r t a d o h a s t a a q u í l l e g ó e l c a r r o 
ruso, t r o n c h a n d o b a j o su m a s a de 
h i e r r o l a s t r a d i c i o n e s y l a c o n c i e n ­
c i a p a t r i a . L o s Invasores n o e n ­
c u e n t r a n a p o y o e n e l p a í s , pese a 
todos los e x t r e m o s de su p r o p a ­
g a n d a . C o n f o r t a e l á n i m o y los p e ­
chos se a b r e n a l a esperanza , c u a n ­
do c o n t e m p l a m o s l a s c a r a v a n a s que 
b a j a n de l a s s ie r ras donde b u s c a r o n 
r e f u g i o los n o c o m b a t i e n t e s c u a n d o 
l a g u e r r a l l e g ó h a s t a e l los . S i n o 
f u e r a p o r q u e e n e l l a s h a y d o l o r , d i ­
r í a m o s que s o n p i n t o r e s c a s esas 
c a r a v a n a s de h u i d o s que r e g r e s a n 
a los pueb los l i b e r a d o s . E l A u x i l i o 
Soc ia l t i e n e que r e a l i z a r u n a g r a n 
ob ra , pues h a de s ac i a r m u c h a 
h a m b r e y conso l a r m u c h a s de sg ra ­
cias . L o s payeses r e t o r n a n b r azo e n 
a l t o a los hoga re s a b a n d o n a d o s , los 
unos , v o l u n a r l a m e n t e , p o r m i e d o a 
los p r o y e c t i l e s ; los o t r o s , ob l igados 
p o r las o rgan i zac iones s ind ica les , 
a b a n d o n a r o n c o n e l p u ñ o c e r r a d o 
sus casas, v o l v i e n d o a h o r a , t r a y e n ­
do e l s í m b o l o que r e p r e s e n t a l a c i ­
v i l i z a c i ó n a la. que C a t a l u ñ a debe 
su p a s a d a g l o r i a . ' 

T o d a s las c a r r e t e r a s d e l M o n t s a n t 
y t o d o s los c a m i n o s que c o n d u c e n 
a M o n t b l a n o h y a Fa lse t , t i e n e n e n 
e l d í a -de h o y u n a f i e s t a de b a n d e ­
ras e s p a ñ o l a s desplegadas v i c t o r i o ­
s a m e n t e a l a l r e ^ d e C a t a l u ñ a y 
c u a n d o l a s personas l l e g a b a n des­
esperadas y h a m b r i e n t a s a los p u e ­
blos d o n d e e l A u x i l i o S o c i a l f u n c i o ­
na , a l a s o m b r a tíe esas bande ra s , 
los p u ñ o s que c i e r r a n las tíoctrinas 
rencorosas se atoren e n c o r d i a l sa­
l u d o . P a r a C a t a l u ñ a c o m i e n z a l a 
L i b e r t a d . Y a l l e g a m o s a l a c i u d a d 
y e n e l l a l a j u s t i c i a s o c i a l a f i r m a r á 
l a v i c t o r i a que h o y s ó l o p u e d e n l o ­
grarse c o n las a r m a s p o r q u e son 
m u c h o s los e n g a ñ a d o s y f u é m u y 
g r a n d e e l e s t r ago d e las p r e d i c a c i o ­
nes. 

H e v i s t o p o r todos los c a m i n o s de 
l a g u e r r a u n a f i e s t a de bande ra s 
e s p a ñ o l a s . Nues t ro s soldados se 
a d u e ñ a n d e los pueblos , p e r o c o n ­
q u i s t a n t a m b i é n los corazones. N o 
es es to ama f rase h u e c a , y a que 
d u r a n t e los dos a ñ o s y m e d i o d « 
ensayo c o m u n i s t a e l c o r a z ó n de C a ­
t a l u ñ a se f u é d e b i l i t a n d o y h o y las 
a r m a s d e F r a n c o c u m p l e n u n a e x i ­
g e n c i a d o c t r i n a l de l a H i s t o r i a de 
C a t a l u ñ a , que n o es m á s que u n a 
p a r t e de l a H i s t o r i a de E s p a ñ a . 

• H a y u n a g r a n n o t i c i a . L a sa lva­
c i ó n d e l m o n a s t e r i o de P o b l e t p o r 
los so ldados v i c to r io sos d e l G e n e ­
r a l í s i m o . E n l a m a d r u g a d a , unos 

g u a r d i a s r o j o s , env i ados a t o d a p r i ­
sa desde B a r c e l o n a , q u i s i e r o n r e a l i ­
za r e l despo jo , pe ro , tíe u n a p a r t e 
l a p r e senc i a d e á n i m o de l conser ­
v a d o r d e l m o n u m e n t o y -del a r c h i ­
ve ro , que c o n e n e r g í a s I m p r o p i a s 
de l a a v a n z a d a e d a d tíe ambos , r e ­
s i s t i e r o n a los g u a r d i a s ro jos , y de 
o t r a p a r t e l a p r o x i m i d a d de nues ­
t r a s t ue raas h i c i e r o n que los • de 
A s a l t o se r e t i r a s e n a B a r c e l o n a , P o ­
b l e t se h a s a l v a d o d e l -despojo. 

L a s fuerzas nac iona les h a n r e ­
a n u d a d o l a m a r c h a v i c t o r i o s a r e ­
m o n t a n d o e l M o n t s a n t y p a s a n d o l a 
d i v i s o r i a de aguas desde l a que s t 
r ec ibe el templado a l i e n t o d e l m a r 
l a t i n o . Es i n c o m p l e t a l a i n f o r m a ­
c i ó n que a es ta c r o n i s t a l l e g a a l a 
h o r a e n que t i ene que t e r m i n a r es­
t a c r ó n i c a . 

D e a b a j o a r r i b a h a n quedado l i ­
berados Fa l s e t e n t i e r r a s tíe T a r r a ­
g o n a ; Fa l s e t es cabeza tíe p a r t i d o y 
t i ene u n a s 8.000 a l m a s ; P i á c e r e t a , 
B a r b a r á , S a r r e a l , Pueyas , A g r a -
m u n t , s i g u i e n d o l a l i n e a h a c i a a r r i ­
ba , h a n s ido l i b e r a d o s t a m b i é n . L a 
t o m a de A g r a m u n t y de P u i g v e r t d t 
A g r a m u n t , en l a c a r r e t e r a de A r t e ­
sa a Seo d e U r g e l , e n e l k i l ó m e t r o 
57, t i e n e u n a g r a n i m p o r t a n c i a . E n 

todo e l f r e n t e se comba te c o n u a 
e n é m l g o que se v e fo r zado a a b a u -
d o n a r l a l í n e a de r e s i s t enc ia que e l 
a r t e m i l i t a r y e l conse jo a j eno lea 
d i e r o n p a r a s u defensa,, L a s l i n e a s 
na tu ra l e s s o n f o r z a d ^ » por m a -
niotora. A q u í t i ene que hace r m u y 
poco e l enemigo . L a suer te y a esta 
echada. Las l ineas d e l F r a n c o l i son 
nuest ras . 

E n A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a , 
las u n i d a d e s r o j a s que r e a l i z a r o n 
l a desd ichada o f e n s i v a p o r M o n -
terrublo y p o r e l sector de P e ñ a -
r r o y a , n o p u e d e n segui r . E s t á n " 
venc idos , venc idos totalmente. Es ­
te es e l a ñ o de l a v i c t o r i a de Es ­
p a ñ a . Poco, m u y poco, queda q u « 
s u f r i r a los c a u t i v o s . M i r a n d o 
n u e s t r o avance p o r t i e r r a s c a t a ­
l a n a s t r a s el t r e m e n d o f racaso do 
los r o j o s e n e l Sur , y a t o d o e l m u n ­
do sabe a q u é a tenerse . E l t r i u n f o 
e s t á m u y cerca . N u e s t r o t r i u n f o ea 
l a p a z y l a a l e g r í a . E s p a ñ a r e m o n ­
t a sus . h o r a s de d u r í s i m a s p r u e ­
bas y l a v i d a vue lve a s o n r e í r e n 
las t i e r r a s de los h o m b r e s c a u t i ­
vos. 

J U S T O S E V I L L A N O . 

lile m r l o , 

Otros dicen que 
fué asesinado 

J 

P E D R O F E R N A N D E Z B A D I A 
E l c a m a r a d a P e d r o F e r n á n d e z 

B a d í a , o f r e n d ó s u a l m a a Dios y 
su v i d a a E s p a ñ a . 

L a n o H c i a q u e l l e g ó confusa , t u ­
v o f a t a l c o n f i r m a c i ó n . Y l a r e c i b i ­
m o s c o n e l pesar de p e r d e r l o de 
e n t r e noso t ros y e l o r g u l l o de que 
n u e s t r o s m e j o r e s a l c a n z a n el c a ­
m i n o de l a p e r f e c c i ó n . 

C o n d u c t a r e c t i l í n e a . V e n c i ó con 
m i I n t e l i g e n c i a y a r r o l l a b a c o n su 
co ra j e e n los t i e m p o s adversos. A l 
n a c e r ei M o v i m i e n t o S a l v a d o r fue 
d e los p r i m e r o s . . . Y e n l a B a n d e ­
r a L e g i o n a r i a G a l l e g a p a r t i ó a l 
f r e n t e sereno y audaz , e n l a que 
g a n ó e n c o m p a ñ í a de -o t ro s c a m a -
r a d a s i n o l v i d a b l e s , b a t a l l a s p a ­
r a D i o s y t i e r r a s p a r a l a P a t r i a . 

D o s ascensos p o r m é r i t o s de g u e ­
r r a y d iversas p ropues tas , p r e m i a ­
r o n s u v a l o r . 

Es o f i c i a l y con m á s a m o r y ge­
n e r o s i d a d que n u n c a , p ros igue su 
m a r c h a a los Luce ros . Y es e n 1»1 

M E J I C O , 12.—El g e n e r a l Ced i l lo , 
j e f e de l a s u b l e v a c i ó n c o n t r a C á r ­
denas, h a r e su l t ado m u e r t o e n e l 
d í a d e h o y e n u n c o m b a t e c o n t r a 
l a s t ropas g u b e r n a m e n t a l e s . 

O t r o s i n f o r m e s d i c e n que Ced i l lo 
h a s i d o . a s e s i n a t í o . 

L e g i ó n d o n d e a l fin h a l l a l a pro-, 
c i a d a m e t a que l e conduoe a 1* 
g u a r d i a e T e m a de los elegidos. 

C a m a r a d a Pedro F e r n á n d e z B a ­
d í a l u c h a d o r Incansab le , e í c u a -
d r i s t a n o b l e y c a b a l l e r o o f i c i a l 4 » 
l a L e g i ó n : ¡ P r e s e n t e ! 

E s t u d i o y a c c i ó n . A r r i b a . Empana. 



"EL I D E A L G A L L E G O 

Las relaciones deportivas ítalo-francesas 
en peligro de romperse 

l o s íírailores lie esérima 
¡ranceses d o íráo a llaia 

R O M A . 15.—Laa r í l a c l o n e í depor ­
t i v a s > l l > r Ó H'r i lMftff l b a n s u t r k i o 
«m colapso a l c o m u n i c a r l a Fe<l«-
r a c i ó n Raneea* de Esg r ima a l a 
Ffedeiaclon I t a l i a n a del m i s m o d « -
por te que 9 « q u l p o f r a n c é s n o se 
p r e s e n L a r á «1 p r ó x i m o d o m i n g o en 
CKÍnova. 

Se cree que I t a l i a t o m a r á r ep re -
i a l l a s y r e a u c c i a r á a t o m a r p a r t e 
en el torneo I n t e r n a c i o n a l de esgr i ­
m a que se c e l e b r a r á e n Par ia el 25 
de febrero, lo que t e n í i r l a c ie r ta 
t rascendencia por t ra ta r se de u n 
•orneo t r a d i c i o n a l 

ACITERJXXS D E L A F E D E R A ­
C I O N I T A L I A N A D E C A L C I O 

R O M A , 12.—Hoy se r e u n i ó e l Co­
m i t é Nac iona l de l a F e d e r a c i ó n K a -
Uana de- F ú t b o l que, en t r e o t ros , t o ­
m ó los siguientes acuerdos: 

Aproba r el encuen t ro de las « e -
lecciones de I t a l i a e I n f l a t e r r a en 
M i l á n el c i a 13 de m a y o p r ó x i m o . 
H a sido enviado u n t e l eg rama a Ja 
F e d e r a c i ó n Inglesa c o m u n i c á n d o l e 
t j a t lo» jugadores Ingleses s e r á n 
b o é r p e d e a de honor d « l a n a c i ó n 

l i ana . 
T a m b i é n ha sido aprobada, l a 

propuesta hecha por B u c a r t s t r e l a ­
t i v a a l a t r a n s f o r m a c i ó n de l a Copa 
<Je E n r c p a y de l a Copa I n t e r n a ­
c i o n a l . 

E l estadio de F l o r e n c i a h a s ldn 
designado para. Jn^ar tí p a r t i d o 
R a l l a - A l e m a n i a , e l 36 de mareo. 

A s i m i s m o se a c o r d ó concer ta u n 
encuent ro en t re las selecciones Inte 
B a ñ a y suiza. 

E L C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
O D I P Ü Z C O A N O 

C a l e n d a r l o de l C a m p e o n a í o r e ­
g iona l de G u i p ú z c o a , c a í o de g a ­
r a n t i z a r su p a r t i c i p a c i ó n 3 a XTnlón 
D e p o r t i v a de R e n t e r í a y A u r r e r á : 
de V i t o r i a : 

P r i m e r a v u e l t a : 15 de enero.— 
D e p o r t i v o A l a v é s - R e a l (Sociedad, 
U D . de R e n t e r i a - T o l o s a F . C. 
Rieal U n l ó n - A u r r e r á d e V i t o r i a . — 
22 de enero : Rea l Sociedad-Real 
U n i ó n . Tcüosa P. O.-D. A l a v é s . A u -
r r e r á - U . D . de R e n t e r í a . - 2 9 de 
enero : Rea l Sociedad-Tolosa. D . 
A l a v é s - A u r r e r a . Rea l U n i ó n - U . D . 
de Renter ia .—5 de feb re ro : Rea l 
ü n i ó n - T o l o s a ' . A u r r e r a - R e a l Socle-
d ' i d . U . D Rent /? r ia -D" A l a v é s . — 
12 de febrero : Toiosa P. O . -Aure ra . 
Rea l S c c i í d a d - U . D . R e n t e r i a . D . 
A l a v é s - R e a l U n i ó n . 

Segunda v u e l t a : 19 de febre ro : 
Rea l Soc iedad-D. A l a v é s . Toiosa 
T . C . - U D . de R e n t e r í a . A u r e r a -
Rieal U n i ó n . - 2 6 de febre ro : R e a l 
U n i ó n - R s a l Sociedad. D . A l a v é s -
Toiosa F . C. U . D . B e n t e r í a - A u r r e -
ra..—5 d e m a r z o : Toiosa F . C -
Rea l Sociedad. A u r r e r a - D . A l a v é s . 
U . D de R e n t e r í a - R e a l U n i ó n . — 1 2 
de marao : Rea l U n i ó n - T o l o s a F . C. 
Rea l Soc i edad -Aur re r a . D A l a v é s -
U . D . R e n t e r í a . — 1 9 de m a r z o : A u -
r r e r a - T o l o s a F . C. U . D . R e n t e r í a -
B c a l Sociedad. R e a l U n l ó n - D . AJa-

E L C A M P í E O N A T O I T A I Z A N D D E 
F U T B O L ' 

Se h a d i spu tado l a 13 j o r n a d a de l 

campeou- i to i t a l i a n o de L i g a . 
L a d a s i f l e a c i ó n a c t u a l es l a Que 

s igue: 
L i g u r i a y B o l o n i a . 1S p u n t o s ; 

T u r i n , 17; R e m a , 18; A m b r o s i a n a , 
y B a r í , 15; Genova y Lazio,-14; J u ­
ven tud y Lucchese, 12, 

E l ú l t i m o e s t á M i l á n , c o n 7 p u n ­
tos. 

E ¡ p r i m e r pnesto pasa p o r f a ­
ses in te resan tes . 

Hace tres semanas l o ocupaba 
T u r i n , a l a í i g u l e n t e estaba de p r i ­
m e r o ' u i u r i a . H o y c o m p a r t e este 
puesto c o n B o l o n i a . 

- 0 < S + f - 0 

La batalla de los 
lacones 

Hemos t en ido el gus to de r e c i b i r 
Ja v i s í t u de var ios d i r ec t ivos d e l 
Club D e p o r t i v o , quienes nos h a n 
mos t rado su deseo de que p o r med io 
de E L I D E A L G A L L E G O sepa l a 
a f i c i ó n r eg iona l que el c l u b l o c a l 
nada t iene que ver c o n las a l t e r a ­
ciones que desde u n p r i n c i p i o h a 
s u í r i d o el famoso r e t o lanzado p o r 
nues t r a p r i m e r a sociedad f u t b o l í s ­
t i ca a l R a c i n p f e r r o l a n o . 

E l D e p o r t i v o — s e g ú n nos m a n i f e s ­
t a r o n sus d i rec t ivos y e s t á e n el á n i ­
mo de todos los aficionados—se 
opuso desde u n p r i n c i p i o a que e l 
d e s a f í o se desdoblase e n dos e n ­
cuentros , y ú l t i m a m e n t e a. que- e l 
p a r t i d o de desempate se jugase en 
fecha d i s t i n t a a la acordada e n l a 
conferenc ia " t r i p a r t i t a " , o sea é l 1S 
del mes a c t u a l . 

E l D e p o r t i v o i n s i s t i ó e n que este 
tercer, e n c u e n t r o d e b í a d i sputarse 

Auxilio Social 
C o n ob je to d e r e c í b t r i n s t r u c c i o ­

nes re lac ionadas c o n l a d i s p o s i c i ó n 
que sobre pos tu lac iones de Auscl-
11o Soc ia l h a sido, d i c t a d a tí p a ­
sado d í a 10, se r u e g a a las c a m a -
radas y c u m p l i d o r e s <iue h a n de 
pos tu la r m a ñ a n a s á b a d o , que es­
t é n en l a D e l e g a c i ó n de A u x i l i o . 
Soc ia l a las c inco de Ja. t a r d e de 
h o y v l r r n e s . 

• • • 
C o n r e fe renc ia a l a d i s p o s i c i ó n 

que sobre postulaciones h a sido 
d ic t ada e l pasado d í a 10, se a c o n ­
seja a aquel las personas qiue c o n ­
t r i b u y a n tí s á -bado e n l a c a p i t a l , 
y h a n de pasar e l d o m i n g o e n ' l o s 
pueblos , conserven l a i n s i g n i a co ­
r respondien te , p a r a e v i t a r les sea 
so l i c i t ada de nuevo su a p o r t a c i ó n . 

• * * 
Se r u e g a a das m a d r e s de los 

n i ñ o s necesi tados que h a y a n n a ­
c ido en esta cap i t a l , en l a nodhe 
del 24 a l 25 de diciemibre o e n las 
horas m á s p r ó x i m a s a e l la , cpis 
pasen por l a D e l e g a c i ó n de A u x i ­
l i o Soc ia l d e p a r t a m e n t o de l a O b r a 
N a c i o n a l de l A j u a r , an tes d e l p r ó ­
x i m o d í a 18 p a r a t e n e r o p c i ó n a 
las canas t i l l a s c o m p l e t a s R u é se 
d i s t r i b u y e n p a r a c o n m e r o r a r e l N a ­
c i m i e n t o d e l N i ñ o Dios . 

en l a fecha acordada , pe ro de nada, 
f i a n v a l i d o sus razones. S i , a pesar 
de todo , e l c l u b l o c a l se av iene a i r 
el d i a 22 a V i g o es pensando e n el 
f i n p a t r i ó t i c o d e l e n c u e n t r o . • 

Conviene que l a a f i c i ó n ga l l ega 
sepa c ó m o se c u m p l e n los acuerdos 
f i r m a d o s s o l e m n e m e n t e p o r a lgunos 
clubs, e n l a r e u n i ó n de E l F e r r o l 
de l C a u d i l l o se r e s o l v i ó que n i n ­
g u n o de los dos bandos p o d r í a a l i ­
nea r j ugado re s que n o per tenec ie ­
sen a l c l u b desde hace a l g ú n t i e m ­
po . Pues b i e n , e l R a c i n g a l t y e ó a 
t res j ugado re s que n o le p e r t e n e ­
c í a n : a B e r t o l í , d e l V a l e n c i a F . C ; 
ATberty. d e l M a d r i d , y a c t u a l m e n i e 
de l R e a l U n i ó n de t r ú n , y a M o r e ­
no... d e l p r o p i o C l u b D e p o r t i v o de 
L a C o r u ñ a . Se fia d a d o e l caso, cuya 
c a l i f i c a c i ó n de jamos a j u i c i o d e l 
lec tor , d e que e l g u a r d a m e t a A l -
b e r t y f u é c o n t r a t a d o e x c l u s i v a m e n ­
te p a r a los dos p a r t i d o s d e l 
desafio, p o r l a c a n t i d a d de 600 pe-
setas. T a n c i e r t o es que ATber ty n a 
v i n o a G a l i c i a m á s que p a r a j u g a r 
esos dos encuen t ros , que a estas h o ­
ras y a e s t á de regreso e n l a d u d a d 
f r o n t e r i z a . Y c o m o s i esto fuese p o ­
co, y a se r u m o r e a que é l R a c i n g 
v iensa t r a e r , p a r a j u g a r e n B a l a í -
dos, n a d a menos que o Goros t i za , 
que f u é j u g a d o r d e l R a c i n g . . . ¡ e n 
1928/ 

tfo nos e x t r a ñ a r í a que, en é l caso 
de t ener que j uga r se u n c u a r t o p a r ­
t i d o , apareciesen v i s t i e n d o l a c a m i ­
seta verde , B a s t i n , A l i e n , Meazza , 
P io l a y P l a n i c k a . 

P l a n a s es capas de eso y de m u ­
cho m á s . 

Esperamos que el- D e p o r t i v o n o 
c o n s e n t i r á que l a b u r l a c o n t i n ú e . 

M A R A T H O N . 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICIONALISTA 

Y DE L A S JONS 
m u j c m 

B a n d e r a d e Segunda L í n e a 

S e r v i d o p a r a Iboy, a l a s 21 "30 h o ­
r a s : 

O f i c i a l d e d i a t e n i e n t e : d o n J a i ­
m e L o r e n z o A n t e l o . 

I m a g i n a r i a a l f é r e z : d o n J e s ú s 
S á n c h e z Z a p a t a , 

J e í e d e O e n t a r l a ; A n t o n i o C a i r o 
Vlqrueira. 

Jefe d é F a l a n g e de V i g i l a n c i a : 
G u a l b e r t o U l l o a F o r m o s o . 

C e n t u r i a de se rv ic io : L a t e r c e r a 
de l a p r i m e r a B a n d e r a . 

Se rv ic io p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a 
las 7'30 h o r a s : L a t e r ce ra C e n t u ­
ria d e l a p r i m e r a B a n d e r a . 

O R D E N 

Se o r d e n a a todos los casna inaa l i 
encuadrados y s i n encuadrar" que 
p e r t e n e c e n a l a s e c c i ó n cadetes se 
p resen ten e n e l c u a r t e l de A n t o ­
n i o R o l d á n a las 8 de l a n o c h e de l 
d i a de h o y . 

P o r D ios , E s p a ñ a y su R e v o l u ­
c ión- N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a 12 ene ro 1939.—Jñefe 
de l a p r i m e r a B a n d e r a , P O . E u ­
gen io S á n o h e s . 

E L S E Ñ O R 

N O T I C I A R I O 
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i premio mo «e u ioieiía[0 Ajníaiíeflío sprobó tpr el propelo 
de saneamienío del naavo Eslavo 
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de üDíeapr io posee ana sola persona 
Créese que el billete fué 

adquirido por un forastero 
M biltete n ú m e r o 4.128 que e n tí 

sorteo de l a l o t e r í a celebrado a n ­
teayer e n Burgos r e s u l t ó p r e m i a ­
do con el "Gordo" f u é Tendido e n 
l a A r i m l n i s t r a c t ó n n ú m e r o 4 (jue 
e n e l C a n t ó n P e q u e ñ o n ú m e r o 12 
posee d o ñ a F e r n a n d a Miera. 

D ü a i o n ú m e r o l o h a b í a recibido 
tí d í a 4 del a c t u a l y h a sido v e n ­
dido a u n a so la persona e n l a t a ­
q u i l l a de d i c h a A d m i n i s t r a c i ó n , 
C r é e s e que lo a d q u i r i ó u n foraste­
r o . 

Coai eS billete de l "Gordo" fue­
r o n despachados e n l a m i s m a A d ­
m i n i s t r a c i ó n los n ú m e r o s anter ior 
yposterior, premiados con l a a p r o ­

x i m a c i ó n , y los n ú m e r o s de t a c e n ­
t e n a . Algunos de est-oa billetes h a n 
s ido vendidos e n d é c i m o s sueltos. 

£ 2 total de estos premios , a s c i e n ­
de a 126.000 pesetas, o s e a n 120.000 
a l p r i m e r premio, 3.000 a las apro-
x imaciones y 3.600 a los n ú m e r o s 
de l a centena . 

A n o c h e se ignoraba «¡n L a C o ­
r u ñ a quien e r a tí poseedor del 
premio "Gordo''. 

-o***o-

cía 

PATRONATO DE L A 
CARIDAD 

P r s i d h l a por é l s e ñ o r M o l i n a y 
Paz , se c e l e b r ó ayer l a a n u a l J u n ­
t a genera l o r d i n a r i a p a r a t r a t a r 
de l a m o d i f i c a c i ó n de J u n t a d i ­
rect iva , l e c t u r a do l a M e m o r i a y 
otros asuntos, a s i como de l a 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a j u n t a lele 
damas . 

A l a s e s i ó n que d l ó princ ipio a 
las siete y m e d i a de l a tarde, c o n ­
c u r r i ó g r a n n ú m e r o de socios pro ­
tectores, quienes aprobaron por 
u n a n i m i d a d , todos los asuntos que 
a l a s e s i ó n fueron llevados, conce­
diendo a d e m á s u n voto de g r a ­
cias a l a J u n t a , p o r l a m e r i t i s k n a 
l a b o r que h a v e n i d o d e s a r r o l l a n d o 
en pro de l a I n s t i t u c i ó n y r a t i f i ­
c a n d o e n e l pues to d a l a p r e s i ­
denc ia a l s e ñ o r M o l i n a y Paz, p o r 
l a a c t i v i d a d desp legada en b e n e f i ­
cio d e Jos pobres , c o n s i g u i e n d o d i s ­
m i n u i r n o t a b l e m e n t e e l d é f i c i t que 
pesaba sobre e l P a t r o n a t o . x * 

L a J u n t a d e l P a t r o n a t o queda 
c o n s t i t u i d a e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
P r e s iden t a de H o n o r , E x c m a . S r a 
d o ñ a C a r m e n Po lo , d e F r a n c o ; 
pres identes h o n o r a r i o s , Exorno. 6 r . 
G o b e r n a d o r c i v i l ; A l c a l d e y P r e s i ­
den te de l a D i p u t a c i ó n ; J u n t a de 
G o b i e r n o , p re s iden te , D . J e s ú s M o ­
l i n a y Paz; v i cep res iden te d o n C a r ­
los A r i a s A n d r e u ; sec re ta r io , d o n 
L u i s L e n s A l o n s o ; t esore ro , d o n 
R a m ó n P e l a y A s í n ; c o n t a d o r , d o n 
Á U c i o A r i a s de C a s t r o y vocales, 
s e ñ o r i t a s M a r í a Se l l i e r , C a r o l i n a 
Verde jo , P i l a r R u b l o de l a P e ñ a , 
d o n Nicas io A g u d i n Aspe, d o n M a ­
n u e l I n s u a San tos y d o n M a n u e l 
P u g a P e q u e ñ o . 

Se a c o r d ó a d e m á s d a r n u e v o i m ­
pulso a l a c o r u ñ e s i s i m a I n s t i t u ­
c i ó n del P a t r o n a t o , p a r a lo c u a l se 

r e o r g a n i z a l a a n t i g u a J u n t a de 
D a m a s , que e s t a r á c o n s t i t u i d a p o r 
d o ñ a Consaielo E s p a ñ o l V d a . de L ó ­
pez V á z q u e z ; d o ñ a Angeles M é n d e z 
B r a n d ó n de Bttqiuero; d o ñ a M a ­
r í a L u i s a D a r á n M a r q u l n a ; s e ñ o ­
r i t a s Rosa G a r l c a n o y M a r í a Jose­
f a T o v a r B l a n c o E a j o y . 

S E C R E T A R I O D E L A Y U N T A M I E N T O D E S O B R A D O D E L O S M O N J E S 

F A L L E C I O E L D I A I I D E L O S C O R R I E N T E S 

So desconsolada viuda d o ñ a L a u r a R o d k i o G o n z á l e z ; hijos don J o s é (Jefe de Negociado 
de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n Provinc ia l de L a C o r u ñ a ) , d b ñ a G l o r i a (Maestra Nacional 
dt B a m i o - V i U a g a r c í a ) y J u l i a ; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s deudos, 

R U E G A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n a D ios é l a l m a d e l l i n a -
ido, y as is tan a l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l Cemen te r i o de Sobrado 
'de los Monjes , h o y , d í a 13, d e s p u é s de los funera les que p o r s u eterno 
Jdescanso se c e l e b r a r á n e n l a ig les i a de S a n Ped ro d a Porta, a las doce 
horas , l a b o r p o r e l que les q u e d a r á n agradecidos. 

o ••* •;•<>——-

E s t a sociedad c e l e b r a r á Junta 
general ord inar ia hoy d í a 12 a las 
ocho de l a noche e n p r i m e r a con-, 
vocatorla y a las ooho y media en 
segunda on e l n ú m e r o do socios 
que h a y a , p a r a t r a t a r e l siguiente 
orden del d í a : 

Pr imero . L e c t u r a de l ac ta a n t e ­
r ior . 

Segundo. G e s t i ó n do l a direct i ­
v a y estado de cuentas . 

Tercero . Asuntos generales. 
C u a r t o . E l e c c i ó n de j u n t a d i ­

rect iva . 
L a J u n t a d irect iva recomienda 

l a m á s p u n t u a l as i s tenc ia a l acto. 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a ­
nente c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a ayer 
tarde, b a j o l a pres idencia de l a l ­
calde don F e m a n d o A l v a r e s de S o -
tomayor y Zaragoza . 

H a s ido aprobada e l a c t a de l a 
s e s i ó n anter ior y se a c o r d ó conce­
der u n voto de grac ias a los f u n ­
cionarios munic ipa les don J o s é B e r -
m ú d e z Coto y don Rogel io C a r r o 
P a t l ñ o por sus servicios ex traordi ­
narios prestados en las oficinas de 
l a Deposltairia m u n i c i p a l con m o t i ­
vo de l a s u s c r i p c i ó n d e l Aguinaldo 
del Combat iente . 

S e c o n c e d i ó Ucenc ia p a r a efec­
t u a r obras a don R a m ó n B l a n c o , 
don Anton io C a s t r o F e m á n d e s , don 
J o s é R o d r í g u e z G a r c í a , don J o s é 
Seoane C a l v o , d o ñ a G u a d a l u p e de 
B o l í v a r y S a n d e ü z , don J o s é Mos­
q u e r a y Mosquera y don L u l a Bel lo . 

S e acuerda costear a Mercedes y 
M a r í a Josefa P é r e z G a r d a los l i ­
bros de texto que precisen p a r a c u r ­
s a r estudios d e l Bach i l l era to . 

Q u e d ó enterada l a C a r p o r a d ó n 
de u n a sentenc ia d e l T r i b u n a l E c o ­
n ó m i c o Adminis trat ivo provis ional , 
desest imando l a r e c l a m a c i ó n ante 
a m i s m o Interpuesta p o r don T o ­
m á s R o d r í g u e z Sabio , c o n t r a l a l i ­
q u i d a c i ó n que se le h a b í a .pract ica­
do por derechos c o n recargo, e n 
cnanto a a l t a r a , a l recons tru ir l a 
c a s a n ú m e r o 7 de l a ca l l e d e S á n ­
chez E r e g u a . 

P o r providencia de l a A l c a l d í a , s» 
d e c l a r a cesante a l conductor m e ­
c á n i c o eventual G r a c i a n o P é r e z 
Cas tro , por fal tas cometidas e n é l 
servic io: se suspende de empleo y 
sueldo a l vigi lante de Arbi tros m u 
niel pales J o s é R o d r í g u e z Gayoso , 
t a m b i é n por f a l t a s cometidas e n el 
servicio, y se admite l a r e n u n c i a 
que de l cargo de operario i n s p e c ­
tor de l a C u a d r i l l a m u n i c i p a l de 
L i m p i e z a p ú b l i c a p r e s e n t ó J o s é C o -
lomer M a r t í n e z . C o n c a r á c t e r even 
tua l h a n s ido nombrados conducto­
res m e c á n i c o s e l operario de l a 
C u a d r i l l a d e L i m p i e z a p ú b J c a , A n 
tonio B l a n c o Regne l ra , y e l conduc­
tor de c a d á v e r e s M a n u e l Tenre iro 
T r O l o . 

H a n sido aprobadas las bases p a ­
r a l a p r o v i s i ó n de u n a p l a z a de 
cabo de l a G u a r d i a m u n i c i p a l , que 
se b a i l a vacante . 

L a C o r p o r a c i ó n a p r o b ó e l p r o ­
yecto de saneamiento re lat ivo a l 
E s t a d i o que se c o n s t r u i r á e n R í a 
zor y p a r a é l que h a y c o n s i g n a c i ó n 
en e l presupuesto especial de l A l ­
cantari l lado, aprobado p a r a e l a ñ o 
a c t u a l . 

F u e r o n nombrados Jardineros con 
c a r á c t e r eventual J u a n V á r e l a N a 
v e i r a y A n t o n i o Q u í n t e l a Cas tro . 

P o r ú l t i m o se d l ó c u e n t a de las 
cant idades recaudadas e n los fiela­
tos d u r a n t e la p r i m e r a decena del 
corriente mes . I m p o r t a n 53.12373 
pesetas. 

LAS NUEVAS TARIFAS POSTALES PARA E L E X T R A N ­
JERO HAN COMENZADO A REGIR E L DIA 10 DEL ACTUAL 

MES DE ENERO 1939 

SECCION RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

San tos d e hoy :San L e o n c i o . S a n 
G u m e r s i n d o . 

San tos d e m a ñ a n a : S a n H i l a r i o 
S a n J u l i á n . 

C U L T O S 
V . O . . T . C o n t i n ú a n los « o -

lemnes c u l t o s de l a n o v e n a d o m i ­
n i c a l , consag rada a l P u r í s i m o e I n ­
m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a , p o r l a 
c o n v e r s i ó n da los pecadoares y s a l ­
v a c i ó n d e E s p a ñ a . M i s a de c o m u ­
n i ó n a las o c h o ; so lemne , a l as d o ­
ce, l o s d í a s f e s t ivos , ' y a l as once, 
los l abo rab le s . A las c i n c o y m e d i a 
de l a t a r d e , e je rc ic ios solemnes, y 
a d o r a c i ó n d e l N i ñ o J e s ú s . L o s c iaa 
laborables se d i r á n l as n o v e n a de l 
D u l c i s i m o N o m b r e , B u e n Pas to r 
Sag rada F a m i l i a y H u i d a a E g i p t o . 
Estos c u l t o s t e r m i n a n e l 2 de f e ­
bre ro , c o n l a t i e r n i s l m a c e r e m o n i a 
de l a P r e s e n t a c i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n e n e l t e m p l o . 

S A N T I A G O . — L o s s á b a d o s , a l a t 
V I O , se ce lebra l a F e l i c i t a c i ó n Sa ­
b a t i n a c o n as is tencia de las J u v e n ­
tudes m a s c u l i n a y ' f e m e n i n a y las 
A s p i r a n t e s y BenJ a m i n a s . 

—Todos los d í a s , a las 6*30, se 
celebra l a H o r a S a n t a con los s i ­
guien tes cu l tos de l a t a r d e : expo­
s i c i ó n de S. D . M . , e s t a c i ó n , rosar io , 
m e i d t a c i ó n , reserva y sa lve c a n t a ­
da, t e r m i n á n d o s e c o n e l S a n t o V i a 
Cruc l s . 

L a r e se rva de S. D . M . se hace a 
las 7'10. 

R . £ C O L E G I A T A D E S A N T A 
MIAEHA.—Hoy, segundo v i e rnes de 
mes, ce lebra sus c u l t o s mensuales 
l a C r u z a d a d e A m o r a Jesucr is to 
Cruc i f i cado , c o n los ac tos d e cos­
t u m b r e . 

Po r l a m a ñ a n a h a b r á M i s a de 
C o m u n i ó n a las ocho , y p o r l a t a r d e , 
a l as seis, e j e r c i c i o . so lemne con 
E x p o s i c i ó n , ro sa r io , s e r m ó n y b e n ­
d i c i ó n . P r e d i c a r á e l M . L S r . A b a d 
d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z S á n c h e z . 

>**<s>o-

M A R I N A 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

P a r a conocimiento de los n a v e ­
gantes, se hace p ú b l i c o que l a J e ­
f a t u r a de Obras P ú b l i c a s de l a pro­
v inc ia part i c ipa que habiendo sido 
arreglada l a a v e r í a que s u í r i a , pres­
ta de nuevo servicio e l Rad io - faro 
de F ln i s t erre . 

A V I S O 

E l padre, m a d r e o pariente m á s 
cercano de los Individuos que a con­
t i n u a c i ó n se re lac ionan , deben pre­
sentarse a l a brevedad' posible en 
el Negociado de Registro de esta 

N E C R O L O G I A 
Confor tada con los auxi l ios e sp i ­

r i tuales , e n t r e g ó s u a l m a a Dios d o ­
ñ a A n t o n i a G ó m e z Sa lar lo , banda' 
dosa s e ñ o r a perteneciente a a n a 
prestigiosa fami l ia , m u y est imada 
en L a C o r u ñ a , donde c a u s ó s u 
muerte m u c h o sent imiento. 

Compartamos m u y s inceramente 
el que e m b a r g a a sus afligidos d e u 
dos. 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l p r i m e r 
aniversario de l a m u e r t e de d o ñ a 
Josefa Vique ira V á z q u e z de C a r r o , 
bondadosa s e ñ o r a , de trato suma­
mente a m a b l e , - c o n d que supo 
Crearse s inceras amistades , en. l a s 
que perdura s u recuerdo. 

E n l a tr iste f echa re i teramos a 
s.j prestigiosa f a m i l i a nuestro p é ­
same. 

— D e j ó de exist ir D . Ange l B a r -
b a z á n G a r c í a , competente secre ta ­
r i o d e l Ayuntamiento de Sobrado 
de los Monjes , donde d e s a r r o l l ó u n a 
eficiente labor. E r a m u y querido de 
cuantos l o t ra taban , por lo que c a u -
s ó su muerte s incero duelo en aque­
l l a loca l idad y e n toda l a c o m a r c a . 

T o m a m o s m u c h a parte en ed l a n ­
c i n a n t e dolor de sus estimados 
deudos, a los que deseamos gran r e ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a p a r a soportal 
t a n sensible p é i d l d a . 

- ^ F a l l e c i ó en esta c i u d a d l a Joven 
Consuelo Prego Seoane, m u c h a c h a 
de m u c h o a tract ivo personal , con e l 
que conquis taba generales s i m p a ­
t í a s . 

Nos asociamos a l a p e n a que ago­
b i a a sus apreclables deudos. 

— P r o d u j o s incero pesar en es ta 
c iudad el í a l l e d n i l e n t o , ocurrido e l 
m i é r c o l e s , de l acreditado comex-
ciane de l a p l a z a don Antonio P e r -
n a s R o d r í g u e z , m u y considerado 
de cl ientes y amigos. 

Tes t imoniamos a s u prestigiosa 
f a m i l i a nuestro p é s a m e . 

— A y e r f a l l e c i ó d o ñ a E m i l i a Roe! 
G o n z á l e z de P i t a , s e ñ o r a buenis ima, 
que d e j ó m u y g r a t o recuerdo de s u 
paso por l a v ida . • 

E x p r e s a m o s a sus apreclables 
deudos nuestro sentimiento. 

Pedimos u n a o r a c i ó n e n sufragio 
de los finados. 

C o m a n d a n c i a de M a r i n a , p a r a 
prestar u n a d e c l a r a c i ó n : 

R i c a r d o D a n i e l , M a r í a Gayoso J a -
r r l n , h i j o de Arace l l . • 

N a p o l e ó n M a n u e l V icente M a l -
trana J i m é n e z , h i j o de M a n u e l y 
F r a n c i s c a . 

J o s é R a m ó n R a ñ a O u n t i n , h i j o 
de F r a n c i s c o y M a n u e l a . 

M a n u e l G ó m e z P e n a , h i j o de 
M a n u e l y M a r í a J u a n a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

Doña Josefa Viqueira Vázquez 
QUE F A L L E C I O E l 14 D E ENERO D E 1938 

Confo r t ada c o n ios A u x i l i o s Esp i r i tua les y i a B e n d i c i ó n de 'S .6 . 

n . mj. 
8n Miado don M a n n d Carro Pradeda (del Comercio) ; hijos Antonio, Manuel , Ednvi ids y 

Lufa (Teniente de Artü ier ia , en el frente) ; hijos poli ticos Secnndina Redondo de 
Fnrtos. C e l U fuentes G o n z á l e z y Antonio Concheáro Iglesias; nietos, hermanos v de-
a u s par iente» , *• 

R U E G A N a l a j personas de su a m i s t a d se s i r v a n a s i s t i r a l tune-
ra l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , a l as nueve, en l a I g l e s i a P a r r o ­
quial de S a n N i c o l á s , y a algunas de l as misas que se c e l e b r a r á n el d í a 
« 1 del comien te , en los A l t a r e s de Nues t r a S e ñ o r a de los Dolores y 
« a n Antonio, de l a c i tada Ig les ia , a las 7 y T30 y desde ias 9'30 a las 11 
ijue s e r á n aplicados .por e l eterno descanso de «u a lma, favor por e í 
cual les q u e o a r á n eternamente agradecidos. 

4eo«tra ibr id*! ' T RTt,m0' Ar íob l , po d< S a n " * ? » « e n e sonoedlda» Indulgencias en la forma 

E L S E Ñ O R 

i l i 
F A L L E C I O A Y E R , E N S U C A S A D E S O A N D R E S ( L A R A C H A ) 

C O N P O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

JES • S » ' J E * * 

Sos hijos don Domingo, d o ñ a A m a l l a , don Antonio, don D a v i d y don Avel ino Mal lo G 6 -
mee (estos dos ú l t i m o s ausentes, en e l f r e n t e ) ; h i j o p o l í t i c o don J a c i n t o V á z q u e z 
Rosabot nietas, h e r m a n a s , hermanos p o l í t i c o s , y d e m á s faro 111», 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por s u a l m a , y a s i s tan a l 
•sepelio, que t e n d r á lugar hoy, d í a 13, a l a s tres y m e d i a de l a tarde, 
jen e l Cementer io de d i c h a parroqu ia de Soandres , favor por tí c u a l 
' q u e d a r á n e ternamente agradecidos. 

e O A K D R B s ( L a n t e b a ) , 13 de enero de 1939. D I A ñ o T r i u n f a l . 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

E n J u b i a f u é baut i zada l a 
r e c i é n n a c i d a de los s e ñ o r e s ' 
Montero d e l R i o (don E v a 
el la Mari ta , S a n j u r j o . 

. A l a n u e v a cr i s t i ana se le Imi 
s ieron los nombres de M a r í a 
m a de J e s ú s . 

iNATALICIo 

L a esposa de don E n r i q u e 
o á n d e z Mosquera, n a c i d a L i t a L 
h a dado a l u z u n a n i ñ a , primo 
nita, de l matr imonio . 

F e l i c i t a m o s efus ivamente a i 
padres de l a r e c i é n n a c i d a , a i 
se i m p o n d r á n los nombres de I 
del P B a r Ot i l i a . 

L l e g a r o n de I t a l i a l a condesa < 
G u a d a j h o r c e y s u h i j a Georgtna 

— S a l d ó p a r a Val lado l ld , y de 
a l l í se i n c o r p o r a r á a s u destino, <. 
E d u a r d o S a n j u r j o de C a r r i c a r t j . 

— S a l i ó p a r a L é r i d a , e l inger 
don T o m á s D u p a á . 

— S e r e i n t e g r ó a s u puesto 
J u a n C a s t r o . 

— E s t á pasando u n o s d í a s con 
f a m i l i a don H e r m i n i o Vicente . 

— L l e g ó de V a i l a d o h d don Je 
M a r t í n e z G a r c í a . 

— L l e g a r o n a L a C o r u ñ a , _ 
fijarán s u res idenc ia , don Venti 
Q a b a r a i n , m esposa, su madre ; 
l í t i c a y sus hi jos . 
- — S a l l ó p a r a Va l lado l ld l a 
del Ingeniero ¿ o n J e s ú s Nava 

al 
d o n g r a n c o n c u r r e n c i a de 

bllco se e s t r e n ó e n el teatro 
s a l l a C a s t r o l a rev i s ta "Ruta 
Imperio" , or ig ina l m ú s i c a y " 
d e l autor loca l D . Alfredo 
F e l j ó o , que a y e r h a c í a s u 
d e autor e n este g é n e r o , pues < 
«1 del c u p i é y a h a b l a d e n w ^ -
e n anter iores ocasiones s u 
s i c i ó n . , 

H l ibreto tiene m u c h o m á s 
tido c o m ú n q u é io que es 
te e n obras s imi lares , a i 
do l a d r a m á t i c a s i t u a c i ó n act 
de l a zona r o j a p a r a hacer IUJÓ 
intensos bocetos de estampas mí. 
b i en ensambladas de los que sur­
gen con n a t u r a J l d a d los n i 
c o r e o g r á f i c o s y c a n t a b í e a . 

L a m ú s i c a t iene reminiscei 
de cosas o í d a s pero e s t ó conetf 
d a con acierto y a c u s a t a m b i é n 
m u c h o s momentos j a personalidí 
del autor . 

A g r a d a r o n todos los niimj 
pero p a r t i c u l a n n e n f e 'tola 
u n fado y u n schotis. 

L o s decorados son t a n 
eos que c o l o c a n , s i n euli 
a R a m ó n T o r r a d o entre los es»-
n ó g r a í o s de p r i m e r í s l m a fila. Bitt 
pendos de perapeetiva, de coiorlj 
do y con u n a g r a n v i s i ó n decoríj 
Ü v a . Algunos f u e r o n m u y aptai 
d l d ó s y e n Just ic ia lo merecen W 
dos. 

Ves tuar io y atrenzo m u y apro 
piados y a veces ricos y slempt 
vistosos. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é cuidad 
por par te de l elenco, destacand 
C o n c h i t a Moreda , graciosa y:<leí 
envue l ta actr iz , C o o c h i t a Dopic» 
gentil b a i l a r i n a , y como cantanl 
A m é r i c a Calvete . 
- D e ellos se dist inguieron T m 
Per i s , T i n o R o d r í g u e z , y Ares, i 
c lamando, y c a n t a n d o Fernán 
Navarre te y J e s ú s Gut iérrez . 

L a orquesta n u t r i d a y acopla 
tuvo u n a i n t e r v e n c i ó n muy íel 
a s i como los coros, e n los queHí 
r a u n luc ido p lante l de m u * 
c h a s . 

Todos fueron ovacionados eni 
s l á s t l c a m e n t e , obl igando el » 
c u r s o a s a l i r a l escenario a l stí 
Sonto p a r a r e c i b i r sus muí 
de a p r o b a c i ó n . 

Hoy se repite l a represent 
de " R u t a a l Imperio". 

L E S I O N A D O S E N V A R E O S ASX 
D E N T E S C A S U A L E S f 

F e m a n d o Vega L ó p e z , de 
a ñ o s , vecino de l a cal le de la Ai 
m e d a 45 se c a y ó a y e r a l suelo T 
o c a s i o n ó d i s t e n s i ó n ligamentosa 
l u x a c i ó n de l a m u ñ e c a laquierd? 

— Jugando con unos MM 
suyos, e l n i ñ o de 9 a ñ o s Bodr 
C a s a l Perre iro , de l a cal le de Aj 
l a i d a M u r o 21 s u f r i ó u n a berl 
contusa en l a región parietal j, 
r e m a . 

— Aniceto Rico , de l a cali^ 
M a n t e l e r í a 3 y P i l a r González I 
d r í g u e z , de Independenc ia 17." 
sido mordidos a y e r por dlaen 
perros , que deambulaban V f 
cal le s i n bozal. Aniceto sofrioj 
ridas en e l v ientre y P i lar WH 
e n l a m a n o derecha . 

Todos estos lesionados han 5 
corados d é urgenc ia e n l a Casa 
Socorro d e l Hospi ta l y despoás ' 
s a r o n a sus respectivos 
l í o s . 

E L CAMAR ADA 

Pedro Fernández Badía 
de te 

¡ r B K S K N T l I 
T w B i n U 4 . te U Baaden do te Lesión. Sartento qa« faí 

B»»*»» listonarte Gallejf» de Falante j Camisa Vteia. 

R. i. P. 
2 ^ U 4 H •crrVrlo T « le etíji» te F»ten«;e Espafiote Tríullcloni. 
•tete 7 ce tea J. O. V^S.. entríjind» «a alm* • IMoa en el trente 

<te euerra el 31 de Diciembre de 1918. 
I * Jefatm Local de Fatenre Española Tndiclonaüsta y de hu 

/ . O, N.-S, d Stadkato Español Universitario 7 woa eomnañe-
nm lo* oflctelea de te Lesión. 

HACEN PUBLICA la noticia da ÍU muerte. ORDENAM-
DO a i a camarades te esiateacte al funeral que se le 
rendirá m te Iglesia de SAN NIOOLAS, de esta capital. 
HOT, dte 13. a 1M DIEZ Y MEDIA de te mañana. 

¡ARRIBA E S F A R A I 

EL SESOB 

« A L U D O A n U N C O I 

DEL COMERCIO DE ESTA PLAZA 
.FALLECIO EL DIA 11 DEL ACTUAL, A LOS 73 AROS DE EDAD 

despaís de haber recibido lo* auxilios espiritoalei 

n . 1. p . 

80 desconsolada esposa, doña Ramona L6j>e» Eljo; sos hljoa, U r -
sulino, Antonia, Marte, Leonor (ausentes), Manuel y Marcelino; 
hijos políticos, Aurelio Aran^iiena y Arangüeña, CapltAn do In­
tendencia (en el írwtíe), y Manuela Den», y demás familia., 

DAN las más expresivas gradas a todas las personas que 
se han dignado asistir a la oonducclón de su cadáver, acto 
que tuvo lugar en el día de ayer, asi como les agradece­
rán su asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar 
el SABADO, dia 14, a tes DIEZ de te mañana, en te Pa­
rroquial de SANTA LUCIA, por ««yo favor Jes ffuedwáo 
•cradeddos. 

L A J O V E N 

Consuelo Prego Seoane 
F A L L E C I O EN E L DIA DE A Y E R , A LOS 33 A Ñ O S DE EDAD 

R. I . P. 
Sus desconsolados padrea, Jos¿ y Amal la ! hermanos, José y M a r í a 

(snsentes), S a n t l á g o (en el t r en te ) ; hermanos políticos, Piter. I 
Orllnda, Eduardo (ausente); sobrinos, J o s é (en el f r i n t c ) , As-
oenslún, y demás famil ia , 

. . tt~ - . - • 1 ,.~ • • - . • j 
R U E G A N a sus amistades se dignen asistir a la conducciór . 
de su c a d á v e r a l Cementerio, acto que t e n d r á lugar HOY, 
d í a 13, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, j » r lo que 
anticipan gracias, 

Casa monuor i a : 6 A N RO<3UE DE AFUERA, n ú m e r o 54, 

L A S E Ñ O R A 

ílleüoel 
F A L L E C I O E L D I A D E A5 

B . I . P . 
S u desconsolado esposo 1 

n o e l P i t a D o l d á n , «a ' 
S o f í a , sus hermanos, I 
mos y d e m á s fanjiií»» 

R U E G A N a las 
nr.s de su amis tad se ' 
; i en as is t i r a l a coi* 
c l o n de su c * & & M 
a l as c u a t r o y roe&* 
l a t a rde , a l Ofi©elJ 
M u n i c i p a l , po r «W* 
v o r a n t i c i p a n grad»3 

Casa m o r t u o r i a : San 
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L a s f u e r z a s d e l a r e t a 
y l a s d e l o s b a t a l l o n e s 

y F o r t i f i c a c i o n e s , a l 

También irán los declarados inútiles 

r o j a 

HENUAYA 12.—Comunican de 
Barcelona que en aquella capital 
se ha celebrado un Consejo de 
Ministros del Gobierno rojo . L a 
reunión dio comisíizo a las once y 
meídia, de la mañana y terminó a 
las tres y veinte-, minutos de la 
tarde. 

E n la referencia que se-dió del 
Consejo, se dice: 

Que el Ministro de Defensa Na­
cional Negrin informó al Gobierno 
rejo de- la marcha de las operacio­
nes militares y sometió a la apro­
bación, del Consejo el Decreto si­
guiente : 

Autorizando al Ministro de De­
fensa Nacional para movilizar la 
totalidad de los reemplazos de 
1921, 20, 19, 18, 17, IB y 15. Los 
reemplazos de 1921, 1920 y 1919 se 
incorporarán Inmediatamente, y 
dos restantes lo l iarán se^ún lo 
determinen la^ necesidades da 1» 
guerra. 

Ha sido aprobado también otro 
Decreto militarizando todas las 
industrias, empresas y trabajos 
que dediquen su producción a la 
guerra y el abastecimiento, y otro 
Decreto ajnpllando el de 29 de oc­
tubre último sobre militarización 
de los individuos comprendidos 
entre tos 20 y los 43 años. 

E l Gobierno, a propuesta del 
^Presidente del Consejo y Ministro 
de Defensa aprobó las siguientes 
ccnclu;lones: 

Primera.—Depuración de todos 
los organismos de las unidades de 
retaguardia para enviar al Irente 
a todo el personal utüizable. 

Segunda.—Pormacjón de Briga­
das de Asalto de combatientes y 
tropas, que en la actualidad estén 
destinados en servicios de retaguar­
dia y de Policía en el Ejército. 

Tercera.—Anulación de los Bata­
llones de Obras y Portifloaciones, 
incorporando al personal útil a las 
unidades de Infantería. 

Cuarta—Incorporación a las uni­
dades de Infantería del personal 
útil no especialista, considerándose 
como personal útil los servicios au-
xillajes.-

Quinta.—Recuperación de todo ei 
armamento disponible en la reta­
guardia. 

Sexta.—Utilización del personal 
civil de la zona de guerra hasta 
los 50 años, para los Batallones de 
Fortificación. 

Séptima.—Revisión total del per­

sonal útil que presta servicios en 
la retaguardia. 

Octava.—Movilización de los fun­
cionarios públicos jubilados, desti­
nándolos á su servicio.—Logos. 

¡PRIETO, LLAMADO AL ORDEN 

BUENOS AIRES, 12. _ Desde 
hace unos días se encuentra en 
esta capital el exminlstro rojo de 
Defensa, Indalecio Prieto, quien 
en sus primeras declaraciones a ta ­

có con violencia a Italia y Alema­
nia, a las dictaduras y al fascis­
mo. 
. Según informaciones de la 

Prensa local ,el ministro de Rela­
ciones Exteriores de la Argentina, 
señor Cantilo, ha intervenido para 
que en la conferencia que Prieto 
dará mañana se abstenga de ata­
car a los Gobiernos extranjeros 
con los cuales Argentina está en 
buenas relaciones.—Stéfani. 

INFORMACION NACIONAL 

¡lo a vanas 
ciadafes, eaíre elias La Gomia 

BURGOS, 12.—El Consejó de Ad­
ministración del Banco de Crédito 
Local de España, reunido en Bur­
gos, autorizó a su Gerencia para 
hacer préstamos por valor de 61 
mMlones Üe pesetas a varias ciuda­
des, entre ellas l a , Coruña, Gra­
nada, Salamanca y Vigo, para la 
realización de grandes obras de 
transformación urbana y mejoras 
sociales y sajieamiento de su Ha­
cienda. 

E l Consejo ocupóse también de 
los Cedulistas residentes en la Es -̂
paña nacional, poseedores de res­
guardos y títulos situados en la zo­
na roja. 

Se dió cuenta de que el Comité 
del Banco venía aplicando desde el 
1 de diciembre último la baja en 
el tipo de interés al 4 y al 4'50 por 
100, y de la autorización al Banco 
para conceder anticipos a funcio­
narlos jubilados, y pensionistas ¿e 
Administración local en la zona ro­
ja, refugis.dos en la España nacio­
nal. 

L a reunión estuvo presidida poí 
el señor Lamamié de Clairac, go­
bernador del Banco y representante 
del Estado en el mismo.—(Logos). 

PAiMPLONA, 1(2.— M. próximo 
domingo se celebrará con toda 
solemnidad la ceremonia de la 
jura de la bandera por los alum­
nos de la Academia Mili ar de 
esta capital 

Hasta 8 palabrás, O'SO. Cada palibra más, 0'05. Más CIO su concepto 
de Timbre por inserción. Pago adelantada. 

. No se admiten para dar razón en la Administración del periódico. 

COMPRAS 
COMPRO máqaiau ds 

<-"crlblr y dt coser "La 
Casa da las Miqulnu". 
San ¿nOréa, IS l . Taller 
da reparaciones. I 

• LATA, compro eo ob­
jetos usados o rotos, 
pagando máximo valor. 
Joyería M»l(Se, Real, '69. 
Teléfono £815. 

v S571 

TINTORERIAS 
TIJITORERU "La E3-

paOola". Se tifien pieles 
y satanes de cuero, ca­
ía especializada en todos 
loa colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
cbado. Talleres dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos paraatlisdos. 
Se entregan en 4 horas. 
San Agustín, 8, y Barre­

ra. 34. Teléfono 1327. 
860 

)OFERTAS Y 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lívado en seco, 
planchado a vapor, tefil-
dos a muestra Trabajos 
rapidísimos y garantiza, 
dos San Nicolás. 33. Ta-
lélono 1551 Sucursal en 
HHanzos: Roldin 3Í 75S 

' POR EL procedimiento 
anticuo luirla su Hale. 
L a más nuevo y rin do 
lo tiene >La Tlntororl» 
Exprés". 3aa Andrés, 
10Í. i 48» 

Lea va. y anándese 
en E L If)EAL GALLEGO. 

DEMANDAS 
" E L ARTICULO B.° 

del Decreto del Ministe­
rio da Organlxaclóo y 
Acción Sindical da \* 
de octubre da 1038. dis­
pone que los elementos 
patronales y obreros 
den aviso de los pues­
tos vacantes y da ralla 
de trabajo a la Oficina 
da Colocación respecti­
va, sancionándose el 
Incumplimiento da este 
precepto con multa de 

50 a 500 pías. Los anun. 
.-lantes de ofertas y de' 
mandas HAN CUMPLIDO 
YA dlcbo requisito, Ua-
léndo dado cuenta de su 
falta da operarlos los 
patronos, y de su des­
ocupación los obreros y 
empleados. De tal pra-

Vención darán cuenta las 
aCmlnlst r a c i o n e s de 
Prensa a todo anun­
ciante en la misma que 
pueda afectarle." 

SE OFRECE matrimo­
nio; ella para lavar y 
plancbar, y él para Er4-
zo de fonda o café. Ca­
llo Orzán, 176, tercero. 

3.908 

S£ OFRECE para sir­
vienta o nIQera. Calle 
Orzin, 176, tercero. 

3.909 

CHICA para todo, sa­
biendo cocina. Marcial 
Adalid, 21, sexto, dero-
cba. " 3.915 

VARIOS 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros. Naranjos. Ar­
boles forestales, Arbustos 
fio Jardín. Rosales y Cla­
veles, las mejores va­
riedades. Viveros M. Ro­
dríguez. Ciudad Jardín.-
La Corufla 3594 

CERTIFICADOS PENA. 
LES, automovilistas, opo­
siciones. Crstlones aúml-
nistrallvas en Centros 
oüclales. - Agencia O. E. 
á. A. en Burgos. Dele­
gación Corulla: Antonio 
Uarbelto. Klego Agua, 1». 

SS56 

RADIO, reparaciones, 
absoluta precloslón. Dols, 
Fernandez Latorre, 21, 
primero. 4384 

COLCHONERIA" CoureL 
Santa Catalina, 86 «11 

SALAMANCA, 12.—-En el Teatro 
Liceo inauguró ayer su nueva tem­
porada de recitales poéticos el cele­
brado recitador José González Ma­
rín, que actuó con extraordinario 
éxito en un íestival organizado a 
beneficio de Puentes y Hospitales. 

Al final del acto, fueron interpre­
tados los Himnos nacionales y el 
público dió muchos vítores. 

• * * 
ZARAGOZA 12.—En la FacuFad 

de Ciencias se lia celebrado hoy 
una recepción en honor del Viz­
conde de Terlinden y de los estu­
diantes belgas que se encuentran 
en España en viaje de cortesía. 

Los estudiantes belgas han he­
cho visitas a varios frentes y en 
esta ciudad recorrieron todas las 
callas admirando los monumentos 
artísticos.—Logcs. 

CORDOBA, 12. — E n la Escuela 
Normal de esta ciuidad se ha cele­
brado la apertura de un Cursillo 
de perfeccionamiento para los Ca­
balleros mutilados. Lo organizó el 
Sindicg.to Español del Magisterio 
de Falange Española Tradieionalis-
a y de las Jons. A la sesión inaugu­
ral asistieron varias personalida­
des y representaciones oficiales. La 
presidencia del BiRto la ostentó el 
general Queipo de Llaao, quien pro­
nunció un discurso que fué muy 
aplaudido.—(Logo,';). 

* * » 
BURGOS, 12. — M ministro de 

Agricultura, señor Fernández Cues­
ta, ha sido cumplimentado hoy poí 
don Ignacio Caso Romero, vocal dfl 
la Comisión de Codificación.—-Lo­
gos. ^ 

BURGOS, 12.—El ministro de la 
Gobernación, señor Serrano Súñer, 
ha sido cumplimentado hoy por ei 
embajador de Portugal, Dr. Teoto-
nio Pereira, por el consejero nacio­
nal señor López Basas y por el se­
ñor Salnz de Vicuña, de la Oficina 
de Prensa de San Juan de Luz.—Lo­
gos. 

B O L E T I N D E FALANGE E S ­
PAÑOLA TRAIMOIONALISTA 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 

VENTAS 
TEIfTA de casi años y 

robles en Constoi'o, pa­
rroquia do Rlal (Ruján). 
Informa M, Astray, Ba­
yo. 3815 

iDessa adquirir an m-
.nejorahls condldones el 
JO en e que neeeslUJ 
Anande en esta Sección 
v hwrarA su oraDóslto 

BURGOS, 12.—El Boletín Oficia!! 
de Falange Española Tradiciona-
llsta y de las JONS de fecha 10 
publica entre otras las siguientes 
disoasiciones: 

Secretaría General.—Orden au­
torizando a los jefes provinciales 
para reducir la cuota minima 
establecida, a 50 céntimjos men­
suales en localidades Inferiores a 
mil habitantes. 

Orden disponiendo que al cesar 
en su cargo los militantes que en 
virtud de su JerarcraJa posean 
carnet expedido por la Secretaria 
General del Movimiento «se pre­
senten en las^Jefaturas provin­
ciales de su residencia a los efec­
tos que se indican. 

Circular de (Auxilio Skwlal cc-
cordando el cumplimiento de lo 
establecido sobre el envío de pro­
yectos relacionados con la obra 
de Protección a la Madre y al Ni­
ño.—Logós, 

v v « 
VALLADOUD, 12.—Esta mañana 

se celebró el acto solemne de la, jura 
de la bandera por los nuevos te­
nientes auxiliares de Estado Ma-

BURGOS, 12—El Boletín odeial 
del Estado de fecha de hoy publica, 
entre otras, las siguientes disposi­
ciones: 

Ministerio de Justicia, •— Orden 
nombrando magisteada de la Au­
diencia de Lérida a don Francisco 
Soriano Carpena; presidentes de la 
Audiencia de Segovia, Huesca y 
León, a don José Usera Rodríguez, 
don Emilio Gómez Fernández y a 
don Adolfo Sánchez Movellán; pre­
sidente de Sala de la Audiencia de 
Vadlaldolid, a don José Santaló Ro-
dríigniez. 

Orden referente a las Comisionea 
centrales y provinciales de Incau­
taciones. 

Ministerio de Defensa Na,clonal.-
Orden convocando un Ourso para 
la formación de alféreces provisio­
nales de Intendencia de la Armada, 
Las instancias deben ser dirigidas 
al subsecretario de Marina, y* el 
pla^o de aidmlsión de las mismas se 
cierra a los diez días de la publi­
cación de esta Orden. Los admiti­
dos se dividirán entre la Intenden­
cia Central y" los Departamentos 
marítimos de E l Ferrol del Caudillo 
y Cádiz 

MARINA 

Orden ascendiendo al oficial pri­
mero de la R, N. M. don José Pu-
jana. Otra Idem ídem a tenientes 
a los alféreces provisionales de I n ­
fantería de Marina don Pedro Alge-
rin Vidal y otros. . 

Orden disponiendo la baja del 
teniente farmacéutico provisional 
don Demetrio Casares. 

Orden autorizando él uso en el 
uniforme de una, condecoración a 
los jetfes y oficiales del buque mi­
nador "Vulcano". 

Orden concediendo el ingreso en 
la R. N. al capitán de la Marina 
mercante don Ignacio Aramburo. 

Orden disponiendo pase a la R 
N. M. el oficial segundo de la R. N, 
don José María Ramírez . - (Logos) . 

que formó una compañía del-Regi­
miento de San Quintín, asistió a. 
una misa que se dijo en el salón 
de actos de la antigua Academia de 
Caballería. Entre otras representa' 
clones oficiales asistieron al acto el 
general jefe de la Séptima Reglón 
Miliar, el jefe oel Servicio nacional 
de Seguridad coronel Ungiía y el 
director de la Academia con el pro­
fesorado. 

Tomó el Juramento a los nuevos 
tenientes auxiliares de E . M. el co­
mandante de Intendencia Sr. Sán­
chez Cabezudo. Pronunció una alo 
cuclón el director de la •Academia, 
y después hizo uso de la palabra 
el general Sr. Barro. 

Terminó el acto con un desfile 
ante las autoridades.—(Logos). 

BURGOS, 12.—El aessor de Sa 
nidad de las Organizaciones Juve­
niles de~ Falange Española Tradi-
donallsta y de las JONS ha utili­
zado esta noche el micrófono de la 
emisora Radio Nacional dirigiéndo­
se a las JuTentudes españolas pa­
ra darles consignas sobre las nor­
mas sanitarias que han de regir en 
las Organizaciones.—Logos. 

• • • 
BUIRGGOS, 12.—La Cabalgata de 

los Reyes Magos, organizatí'a por 
las O. J . ha recorrido las Hurdes i 
hizo un reparto de dos mil jugue 
tes, además die 300 kilos de cara 
melos y gran cantidad de rojSas y 
calzado. Los habitantes de las Hur 
des, maravillados ante la cabailga-
ta, no salían de su asombro, pues 
rwmca habían visto tal cantidad de 
juguetes, de caramelos, ni de ropas 
juntas.—Logos. 

Pedid: Ponche' W 
REINCORPORACION DE 

COMBATIENTES AL 
TRABAJO 

Las declaraciones juradas pidan 
las en la Papelería e Imprenta 

LiMdMaoQelsNiiiw 
REAL, 63 

Colecciones de Cuentos infantiles. 
Calendarios para 1939. Hojas para los 
mismos. Cuadernos de pintura. Lápices 
para pintar, Don Quijote de la Uan> 
cha. Viaje al Polo Sur. Las grandes 
obras maestras de la literatura Uní 
versal. Cismática de la Lengua Catte-
llana, por Narciso Alonso Cortés. Pa-

e Miiilini lis reisi m 
irin numerosos tfímene 
Una de sus víc t imas fué asesinada 
hundiéndo le un clavo en la frente 

i 

yor. L a nueva promoción, con la peí, plnmaa y tinta. 

X 

modoi . . 
tienen ya los nyevos sobres de 
2 t a b í e t a s de 

suficientes para vencer cualcjuíer 
dolor o indisposición 

(Crónica deZ enviado de LOGOS 
J . R. ALONSO) 

Frente de Cataluña 12.—Un día 
espléndido ha amanecido hoy. La 
-progresión de nuestras fuerzas 
que en otra brillantísima jorna­
da han continuado su avance 
arrollando la resistencia que el 
enemigo opuso en las inmediacio­
nes de Falset y Montsant, es muy 
importante. E l combate ha sido 
djiro, especialmente en este últi­
mo sector en donde los rojos' se 
parapetaron en las defensas na­
turales de la Sierra de la Cogu­
lla intentando impedir la marcha 
de nuestros soldados Tiacfa Vails 
de donde distaban en la tarde de 
hoy menos de dies kilómetros. 

l íe visitado en las primeras llo­
ras de la mañana la importante 
ciudad de Montblanch, que fué 
ocupada en la noche de ayer, y 
después he seguida por la sierra, 
donde he visto volado el puente 
sobre el rio Francolí para difi­
cultar el paso de nuestro mate­
rial más pesado, mas por fortu­
na otro puente inmediato—el an­
tiguo—resistió en parte las vola­
duras y reparado urgentemente 
sirvió para el acceso del material 
y de los tanques, que hoy se lan­
zaron valieiúemente al asalto de 
las posiciones rojas de Lilla. Como 
los arrabales de Lérida, como Bor-
jas Blancas y como tantos otros 
pueblos, Montblanch está total­
mente, saqueado. No han respeta­
do ni una sola casa. Después de 
obligar a la población g, trasla­
darse a Valls, los milicianos se 
han entregado al saqiieo, que rea­
lizaron con la escrupulosidad que 
en ellos es costuiribre; no hay 
más que decir que un grupo do 
soldados que llegó el primero al 
pueblo no halló un carrete de hi­
lo; de los cines se llevaron Zo» 
objetivos y hasta las células foto­

eléctricas. Cuando entraron nues­
tros soldados sólo quedaban cin­
cuenta vecinos en un pueblo da 
más de cinco mil habitantes. 

E n Montblanvh fian cometida 
los rojos los acostumbrados crí­
menes. Medio centenar de per­
sonas fueron \asesinadas en los 
primeros días del Movimiento y 
más de un centenar enviadas a 
Barcelona desconociéndose su 
paradero. Los asesinados lo fue­
ron con ese refinamiento en la 
cmeldád que caracteriza a nues­
tros er.emigos. Uno de los pre­
sos fué muerto hundié idole un 
davo en la frer.te y otros mu­
chos desaparecieron en circuns­
tancias trágicas hallándose des­
pués los cadáveres en los mon­
tes. L a iglesia, del siglo XIV, 
era utilizada como garage. 

Desde el puente volado de 
Montblanch, en la carretera ge­
neral, he presenciado las opera­
ciones contra la Sierra de la Co­
gulla. Muy de mañana los rojos, 
creyendo que el pueblo- estaba 
desguarnecido, lanzaron sus fuer, 
sos. No contaban con gran nú­
mero de piezas de artillería em­
plazadas en dicho sector, las cua­
les abrieron inmediatamente un 
fuego de cortina que obligó ai 
enemigo a replegarse y, a la cal­
da de la tarde, los rojos qitedaban 
a tres kilómetros más allá de 
Montblanch. 

A las dos de la tarde apare­
ció nuestra Aviación y mientras 
los trimotores de gran bombar­
deo lanzaban sobre las posicio­
nes rojas enormes bombas, los 
cazas ametrallaban la Sierra en 
donde el enemigo intentaba 
ofrecer resistencia. Poco más 
tarde uno de los montes estaba 
envuelto en llamas por la acción 
de las grarMdas incendiarias 
lanzadas por nuestras escuadrt-

*o$o 
Sobre: Pts. 0,60-Cajita de 10tabletas: Pts. 2,90 

SEÑALAMDíIiNTOS PARA HOY 
Salas de lo Civil 

Sección primera. — Monfor^e: 
D. Antonio Rodríguez con "Insua 
y Vizcso", sobre pago de pesetas. 
Letrado Rublo. 

Becerrea: D, José Fol con doña 
Carmen García, sobre pago de pe­
setas. Letrado Puga. 

Satos de Zo Criminal 
Sección segunda,—Padrón: Ma­

ximino Tubio, por falsificación de 
documento privado. Letrado Mo­
ndos Rodríguez.' 

JUSTICIA MUNICIPAL 
L a Sala de Gobierno de la Au 

diencia Territorial de L a Coruña 
hizo los nombramientos siguien­
tes: 

A D. Manuel Mayo Cortés, nom­
brado juez municipal de Rois (Pa 
dróoi). 

A D. Pedro Seljo Corral, id. id. id, 
de Cape'a (Puentedeume). 

A D. Benito Area Penas, id. id, id. 
de Curtís (Araúa). 

A D. Manuel Nemiño Canosa, ia 
idem id. de Cáe (Coroubión). 

A D. César Otero Pardo, id. id. id 
suplente de Carral (Juagado nú­
mero 1). 

A D. Alejandro Senande Gómez, 
id. Id, id. Id. de Carnota (Muros). 

A D. Ramón García Anca, id, id. 
Idem id. de Puentedeume. 

A D. Florencio Iglesias Otero, id 
fiscal Id. de Enfesta. 

A D. Ramón González -Canosa, 
id Id. de Cée (Corcubión). 

A D. Ramón González Peña, id 
idem de Coruña (Juzgado núm. 1) 

RENUNCIAS 
Da misma Sala de Gobierno, ad­

mitió la renuncia formulada por 
D. Nicolás Plñeiro Barro, del cargo 
de fiscal municipal de Puentedeu­
me' a don Santiago Ramos Plana, 
del cargo de juez municipal Ot 
Mugardos (Puentedeume). 

VACANTES 
Declarado vacante por dicha Sa­

la de Gobierno, el cargo de juea 
municipal del término de Somozas 
(M Ferrol del Caudillo) 

OTROS NOMBRAMIENTOS 
Nombrando a D. Ramón Astray 

Mato, para desempeñar el cargo a-e 
juez municipal de Ordenes; a don 
Aureílo Cambón Paredes, para 
desempeñar el cargo de juez mu­
nicipal suplente de Carballo. 

R E G I S T R O C I V I L 
Distrito número 1.—Días del 6 ai 

11.—Nacimientos: José Luis Ponte 
Blanco, José Antonio Babío Bsmor 
ris, Dolores Méndez Suárez, Juan 
Luis Porta Rsguéira, María Josefa 
Oeide San Clodio, Baltasar Bou-
zas Gómez, Maria del Carmen Rey 
Rey, Germán Pereda Calvete, José 
Luis Mallo Pedreira, Aurora María 
del Pilar Hernández García, Ma­
ría del Pilar Otilia Fernández Soto. 

Defunciones: José Feijóo Pousa, 
35 años (tuberculosis pulmonar); 
Eduardo Labandeira Iglesias, ui> 
año (meningitis ñmica) ; Manuel 
Rodríguez Perreño, 2 años (colap­
so); Josefa Fernández Bravo, 85 
años (debilidad senil); Carmen 
Rodríguez Millares, 20 años (flmla 
pulmonar); María Francisca de la 
Puente, 69 años (quiste carcinoma-
tizo de ovario); Maria del Pilar 

-Agudo Darriba, 1 año (pneumo­
nía) ; Juana Martínez Iglesias, 70 
años (arterio esclerosis); Lucia 
Camacho Galín, 40 años (nefritis 
crónica); Dolores Paz Escribano, 
74 años (hemorragia cerebral); 
Antonio Méndez Hermida (conges­
tión pulmonar); Manuel Castro 
Carragal, 24 años (broncopneumo-
nía dobLe); Carlos Barrionuevo 
Freijo, 19 días (debilidad congénl-
ta); Emüio Rodríguez Rodríguez, 
55 años .(reblandecimiento cere­
bral; María Sánchez López, 96 
años (debilidad senil); Pedro Váz­
quez Iglesias, 1 mes (bronquitis); 
Otilia Pérez González, 21 años 
(pneumo-tif us). 

Matrimonios: Vicentei VHa Ca­
sar con Carmen Yáñez Fernández, 
Femando Carro Santos con María 

m mm 
Oficio! de la Pmteía 

E l B. O. de la provincia de fe­
cha de ayer publica: 

Una relación de Ayuntamientos 
y cantidades ingresadas por los 
mismos en la c /c "Fondo de Pro­
tección Benéflco-Social" durante 
el mes de diciembre último por re­
caudación del Plato Unico. 

Circular del Gobernador civil re­
ferente a la obligación de atender 
el público con el donativo míni­
mo de O'SO pesetas a las cuestacio­
nes bimensuales que viene hacien­
do "Auxilio Social" 

del Pilar Alvaxez Bouzas, Emilio 
Roca Plñeiro con María. Pastora 
Pérez Cid, Fidel Placer Pérez con 
Maria San Miguel López, Rafael 
Seoane García con Pilar Alonso 
Rodríguez, Antonio Márquez M-oe-
dano con Bmma Fernández Gon­
zález 

lias. Los aviones rojos intentaron 
acercarse a los trimotores, pero 
no contaron con que nuestros 
ágiles cazas vigilaban en la al--
tura y rábidamente acudieron en 
•''jensa de los bombarderos po­
niendo en fuga a los aparatos 
marxistas. 

Mucho más al Norte, en el 
sec+ir de Artesa de Segre, ha 
sido duramente atacado el pue­
blo de Ceró para ocupar una ím-
portante coía que domina la 
carretera de Artesa a Puigccidd, 
Defendidos tras fuertes lincas 
trataron los rojos de liacer re­
sistencia obligando a nuestros 
soldados a recurrir a la bomba 
de mano y al arma blanca. 

Tras una operación artillera, 
fueron tomados al asalto trinche-
roñes de metro y medio do altu­
ra, mientras otras fuerzas ocum-
han Casa Virgilio y Casa del Cojo 
y llegaban hasta el kilómetro 53 
de la carretera de Artesa a Puig-
cerdá. Los últimos intentos de re­
sistencia, más allá del pueblecito 
de Maset, fueron totalmente pul­
verizados y al ocuparse los reduc­
tos rojos se hallaron en ellos más 
de cien muertos y abundante ma. 
terial. 

Al caer la noche el combata 
continuaba en todo el frente, ha­
biéndose ocupado pueblos de gran 
hn-voriancia. entre ellos el de Fa l ­
set. En tanto más al Sur conti­
nuaba la maniobra genial de flan­
co sobre el Ebro. que muy pronto 
deiará en nuestro poder varios 
millares de kilómetros cuadrados 
de territorio catalán. 

Hoy, desde un alto picacho, cer­
ca de Montblanch, he contem­
plado una linea azul míe confun­
dí con el horizonte, mas cuando 
con los wlsmnticos atisbé el pai­
saje vi ane era el mar, que a me­
nos de 28 kilómetros de nuestras 
lineas baña, las playas de Tarra­
gona ir de S"lou. 

La jornada lia sido como la ffó 
(ffier sv.mamevte gloriosa. Ei ene­
migo huia a. la desbandada enj 
muchos sectores f f 

Umimm de ia Gnodia 
Olíll d» U Coruáa 

ANUNCIO 
A las 10'30 horas del día 22 del 

presente mes se procederá en la 
Casa-Cuartsl del puesto de esta 
capital, a la venta en pública su­
basta de las armas de caza en­
tregadas y recogidas por distintas 
infracciones, siendo condición in­
dispensable para poder licitar, ha­
llarse en po-esión de la corres­
pondiente licencia y presentación 
de la cédula personal, 

Coruña 9 de enero de 1939. III 
Año Triunfal. 

E l primer Jefe, 
JOSE BUJALANCE DIAZ. 

Dr. Víctor Fernández Aropcc] IH. SANCHEZ MOSQUERA 
MEDICINA «Tí OENÍÍEAL 

CONSULTAS: DE ^ a 6 
SAN ANDRES, 116, PRIMERO 

TELEFONO. 1344 — L A CORUÑA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

•ISPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTO»TaGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: D e l 0 a l y d e 3 a 5 

REAL, 83, 2,o — Teléfono, 2239 
B A T O S 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DB L \ VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE IHARTIN 

FEUCO, 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EK ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: De 9 a 1 y de 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO. 

LA CORUÑA 

)R. F L O R E Z D E L CU£TO 
MEDICINA EN GENERA' 

Especialista: Enfermedades del estó­
mago. Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
R A T O S X 

CANTON PEQUERO, 22, primero 
Consolta: De 10 a 1 

************************ 
T. N U N E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - PRACTICANTE NU1TERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DB SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIS 

y propias de laMUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consnlta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés, 117, 2.° LA CORUÑA 

O J O 
De 9 y media a 12 y mad!-

Especial para obreros: Do 6 j media 
a 6 y iridia 

Pana casos de urgencia, servicio 
permanente 

COMPOSTELA, 6, PRIMERO 
CLINICA DEL ESPECIALISTA 

EN GARGANTA, NARIZ T OIDOS 
O . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8 
TELEFONO, J52i 

D 3 . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA T URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pi y Marjal], 1, Z.o CoJunlta de < a í 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

' T T s A N C H EZ^MOSQ U ERA 
OIDOS, NARIZ T GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, sesrundo 
(Casa Viturro). Teléfono, 147* 

O C U L I S T A 
r. LOSADA CONSULTAS! 

DE 10 A 1 

P. DE LA IQLEQI^ 
CARUNCHO 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— BATOS X — 

Consulta, de 3 a 5. — Consultas espe­
ciales, rrevio aviso. Fonián, 5. 

CASTELAR, 19, segundo 
Teléfono. 1699_ 

DR. GODOFREDO A. ROBLES 
Enfermedades de la Mujer y Ciro?ía. 

General 
ESPECIALIDAD NO OPERATOEIi 

D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , PIStTN 
L A S , P R O L A P S O (intestinal), VARI­

C E S , U L C E R A S , mDROCELE 

R E c r m g E C Z E M A S , R E U M A T I S ­
MO, E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

LA CORUÑA - P L A Z A P E LUGO, 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

Consulta: De 10 a 1 

IVIAXSrr10 FRAGA IRURE 
P A R T O S — GLECOLOGL". 

Plaza Pontevedra, T-L» Tp'éfono 3624 
L A CORUÑA 

J. FOLIA FERNANDEZ 
MARCIAL DEL ADALID, 1-2.2 

(Edif. de lí Ferretería Torres y SáeJ, 
eü Lloares Rivas) 

CONSULTA Y TRATAMIEHTO DE 
LAS ENFERMEDADES DEL RIKOH, 
VEJIGA, PROSTATA. ETC., Y E R E -
HEO, SIFILIS, PIEL Y CAKCER. 
Consulta: de 4 a 7 

y horas especiales 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR 
BATOS X T ELECTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL.—GINECOLOGIA T PARTOS.—ADMISION 
T ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO 

PERMANENTE 
fEBESA HERRERA, 17. — TELEFONO. 22Í0. — LA CORUÑA 

***** 
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Franc ia no cumple las promesas 
solemnes y firmadas, hechas a Siria 

El imperialismo franco-inglés ha creado 
una situación difícil en el cercano Oriente 

Siria cnlra ahora, a su vez, en el 
complicado Juegro de la política euro­
pea. Hsoe unos dtaa anunciaban lo» 
pedMlOH que el presldea'-e del Conse­
jo de nlnUtra sirio. Djemel Maldman 
Bey. habla salido de París para regre-
ur a su patria sin haber conseguido 
llegar a ningún acuerdo con Francia. 
Sin (.-mbargo, hace dos años la cues­
tión de Siria parecía, al menos para 
un observador superficial, estar en 

vUa d« una solución definitiva. El Oo-
UenU francés declaró entonces su 
propósito de dar por terminado el 
mandato que venia ejerciendo desde 
1910 y de devolver al país su soberanía. 
Hasta se llegó a concluir un tratado, 
que tan sólo quedó pendiente de ra­
tificación por ambas partes. Las cosas 
se presentan ahora de modo bien di­
ferente. ¿Qué ha pasado desde enton­
ces? 

UN POCO DE HISTORIA 
Al terminar la guerra mundial, In­

glaterra se atribuyó el mandato sobre 
Palestina, y Francia reclamó el de Si­
ria, con el deliberado propósito de cor­
lar toda expansión Italiana más allá 
d-'l Dodecaneso. De ningún modo de­
bía establecerse Italia en la cercana 
Asia, para ampliar su radio de acción 
al Mcdlterr&neo oriental. Este mismo 
propósito ha determinado en los años 
ílgulentea la política francesa en aquel 
país. Un principio la ha Inspirado 
oonatantemente: el viejo "divide y ven 
certs", tanto mis fácil de aplicar en 
esta ocasión cuanto que Siria era ya 
do hecho un país profundamente dlvl 
dldo, tanto en el aspecto político, por 
la diversidad de nacionalidades, como 
en el confesional. Un trazado de fron­
teras por demás arbitrarlo contribuyó 
al mbmo fin: su efecto más Inmediato 
fué dejar todas las puertas abiertas. 

Posteriormente, Francia ha Ido otor 
gando con astucia amplia autonomía a 
las diferentes partes que componían el 
territorio bajo su mandato. De tal 
suerte, que éste aparece hoy dividido 
en cuatro distintas unidades adminis­
trativas, a saber: la República del 
Oran Líbano, la República de Siria, el 
Gobierno del Estado de los Alauitas y 
el del País Druso. Ha sido tarea fácil 
para la administración francesa servir­
se de las fuertes oposiciones existentes 
entre ios unidades autónomas, para do­
minar todo el país. Alternativamente, y 
según las circunstancias, ha sabido ma­
nejar a cada Estado autónomo en con­
tra de ios otros tres. El gran objetivo 
oonstante—y realizándolo, complacía 
Francia también los deseos Ingleses— 
ha consistido en impedir la formación 
da un Estado nacional sirio unitario y, 
por ende, fuerte, cuya dirección habría 
correspondido, por ley natural, al ele­
mento árabe musulmán. Porque un Es­
tado asi podría sacudirse con facili­
dad el dominio, disfrazado con la ves-
Hdura glnebrina del mandato, de 
franela, o al menos, crearla tantas di­
ficultades y obstáculos como están po­
niendo hoy los árabes en Palestina en 
el camino de la administración ingle-

MARCHA AXBAS 
En c-imblo. Francia llegó a prometeí 

s los sirios una independencia tan am­
plia que pudiera culminar, una vez 
terminado el mandato, en la obtención 
de un puesto en la Sociedad de las Na­
ciones. Por supuesto, aun asi debía 
continuar el pafa sometido a la influen­
cia francesa. En las conferencias pre­
paratorias para un tratado, Francia 
ofreció a la República de Sirio, el pre­
dominio sobre el Sitado de los alaui­
tas y (Sobre el País Druso; ésta hubiera 
sido una astuta manera de retirarse, 
después de arrojar la manzana de la 
discordia entre los hermanos rivales. 
En tales condiciones, no habla cuidado 
de qvie la República siria, a vuelta dé 
conflictos y luchas con los Estados ri-
valfts. gozase verdaderamente do su pre­
tendida independencia. Pero los sirios 
—una de las razas más sagaces y de 
más antigua cultura de la tierra—«e 
dieron cuenta en seguida de lo que 
habla detrás de la supuesta generosi­
dad de Francia: no se dejaron pillar 
los dedos. 

Años después, en 1938, lleraron final­
mente a un acuerdo ambas partes, 
Francia se comprometía a dar por ter­
minado el maniato dent™ de un plazo 
fijo. No renunciaba, empero, por ello 
a la valiosa presa: la fuerza militar 
«irla debía seguir en el futuro en ma­
nos rr.incesos y a disposición de Fran­
cia, con armamento Igual al del ejér­
cito francés. 

Y ahora, de pronto, nos encontramos 
ante la situación sorprendente de que 
la democracia occidental ha dado de 
w golpe marcha atrás en su política, 
las promesas solemnes y firmadas no 
»e han cumplido. Aunque lo que conte­
dla era tan condicionado, el tratado fué 
ratificado a su hora por el Parlamen­
to sirio. El francés, en cambio, sigue 
i ln autorizarlo. A ello se debe el víale 
» París del presidente del Consejo si­
rio. Pese a todos los forcejeos, un hn 
tenido ningún éxito. DJemal Maldhom 
Bey vuelve a su país sin haber conse-
tuldo ¡a ratificación. 

LA MANO DE INGLATERRA 
La política de las potencias occiden» 

Ule» en el cercano Orlente, entra osi 
en un» nueva fase critica. La actitud 
de Francia va a crear una sltuaci¿r, 
difícil: con ella, vuelve a encontrar el 
nacionalismo sirio Intransigente sus 
mejores armas. Ahora podrá sos'cn.. 
«la contradicción que Francia no ha 
pensado nunca con sin cridad en la 
independencia siria. Pero la rus ha 
contribuido-a descubrir e! Jufjo ha «ido 
Indudablemente Ingla-.err,' 

La Intervención inglesa r\pllca con 
toda claridad la negativa de Francia 
s ratificar el tratado. Dada la si'uaclón 
de Palestina y el eco que ha despertado 
U ÍUCha que »111 se libra en todo el 
lo^am. Inglaterra no podía de ningún 
modo tolerar junto a su mandato una 
Siria Independiente. NI siquiera rela-
Uvament» Independiente; ni siquiera 
desunid» y debilitad» por las querellas 
Intestinas. 

El Congreso celebrado el pasado oc-
tubn en Ei Cairo, ha mostrado en qué 
medida ia lucha de liberación de '.os 
árabes de Palestina ccenta con las sim­
patías de todo el mundo musulmán. Co­
mo ti rato fuera poco, el Gran IBSitü 
de Jerusa'.én ha encontrado asilo en 
Birla: la frontera que separa este país 
de Palestina, se han visto obligados los 
Ingleses a cerrarla con alambradas, pa­
ra cortar 1» ayuda que recibían por 
ella los rebelde Póngase n ^ ' o a estos 
hecho», la tenaz y significa ti ra propa­
ganda que te está haciendo a través 
¿el mundo árabe en favor de la unido 
4* Siria y si Irak, sometido hasta ha­
ce poAa i9o*. cacao a sabido, a] man­

dato de Inglaterra. En este sentido, se 
ha llegado incluso a proponer la re­
unión de Siria, Palestina y el Irak en 
una Federación. Todos estos planes, qu< 
de realizarse afectarían directament* J 

una solución "común" habrá de ser 
una solución "Inglesa". Y lo que In­
glaterra se propone, cabe adivinarlo 
con sólo teenr en cuenta lo que repre­
sentarla Siria, con las rlquezaa de su 

r 
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La situación de Siria en el Mediterráneo Oriental 
al predominio Inglés en el cercano 
Oriente, se verían favarecldos en-pri­
mer término por la independencia de 
Siria. 

Pero frente a esta posibilidad, Ingla­
terra persigue ahora fines muy con­
cretos; ante todo, pretende que Fran­
cia acomode su mandato sóbre Siria 
a -la política inglesa de Palestina. Ul­
timamente, anunciaba un periódico 
turco, el "Oumhuriyet", que se están 
celebrando conferencias entre Paría y 
Londres para ver de llegar a una so­
lución común respecto a los dos man­
datos. Cualquiera jue sea la indepen­
dencia con que aun proceda Francia 
en otras cuestiones con relación a In­
glaterra, es fácil predecir que en ésto, 

suelo y con sus defensas, unida a Pa­
lestina: todo el mundo árabe quedaría 
a su meroed. Al mismo tiempo, Ingla­
terra piensa en la seguridad de sus ba­
ses de Chipre, situadas frente a la cos­
ta siria. Por el contrario, un Estado si­
rio nacionalista, en mano de los ára­
bes, o colocado bajo la influencia de 
una potencia no sometida incondíclp-
nalmente a Inglaterra, haría ilusorio 
el dominio Inglés de Palestina y ame­
nazaría el camino imperial de la In­
dia. 

Así se presenta hoy el problema de 
Siria dentro del marco, ya sufleiente-
mente,complicado e inquietante, de la 
política mediterránea y europea. 

HooériayCliecoslovaaüia, 
llê Doun acuerdo paro 

lo íategriM de su 
froolero 

BTOAEBOT m — se ha reuni­
do en Munkacs la comisión miU-
tax mixta húngura-checa encar­
gada de depurar las responsablll-
dadea por el comíbate de Hace tres 
días. 

En Praga s* Ha p-uiblioado un 
comunicado que dice: "El Encar. 
gado de Negados de Hungría ha 
comunicado al mlnirtro do Nego­
cios Extranjeros de dhecoslova-! 
qula que las autorMaides mllitarea 
húngaras, de acuerdo con la pro­
puesta checa, han ordenado a su* 

íuerzas que bajo ningún pretexto 
rebasen la linea fronteriza. Aná­
logas medidas han sido adoptadas 
de parte dheca y a la vez pro­
pone que Ja comisión mixta indi­
que el procedimiento, para asegu­
rar la ejecución eficaz de esios 
acuerdos. 

ATAQUES A CHECOSLOVAQUIA 

BUDlAIiBST, 12 Los periódicos 
censuran violentamente la actltaid 
de Checoslovaquia con respecto a 
Hungría. "UJ Magyarsag" escribe 
que Praga, Bratislavla y Huszt se 
han conveiitido en guarida de loa 
aventureros políticos 'de Europa 
Central. "Pesti Paplo" observa que 
la situación en la frontera húnga­
ro-checoslovaca es una amenaza 
para el orden de Europa. Otros pe­
riódicos temen intrigas extranjeras 
y protestan contra,el mal trato de 
Eslovaquia respecto a: Hungría.T-
ÍSbéfani). 

Negrlrf, CompSñ^s y log demás cabecillas que buscarOñ fefuííH en Gat'aTuña 3uand5 

| nuestras armas H-garon al Mediten ineo, pagan ahora la hospitalidad catalana injen^ 

i diando sus pueblos y asesinando a sus habitantes. 

Avenida de Bubine, 10, Tf.» Dirección y Redacción 'IT?. Adminlstraoióa 1643 

L a p a z d e F r a n c o 
d i c e e l A r z o b i s p o 

C u r l e y , d e l a d i ó ­

c e s i s W a s h i n g t o n 

B a l t i m o r e 

WASHINGTON 12.—El araaWspo 
Ourley do la diócesis Washihgton-
Baltimore ha oaliftcado de vuilgar 
farsante al Embajador de Barce­
lona, de los Ríos, que afirma que 
la tólerancia, religiosa es uno de 
loa prlnciplóiSf fundamentales del 
gobierno Negrín y protesta contra 
el anunciado mitin de los católi­
cos contra las ayudas a España ro­
la. 

Ett arzobispo OuiUey renueva la 
acusación dé asesinatos de ecle­
siásticos y seminaristas y la des­
trucción de iglesias de lo que afir­
ma haber tenido confirmación di­
recta .por americanos que visitaron 
España bajo el dominio boUdhevl-
que y añadiendo que Rosenbeigl 
ministro de Stalln en España roja 
ordenó hasita doscientos asesteaitos 
por día. Añade querías esporádi­
cas ceremonias reüigiosas de que 
so haoe' ostentación ahora no tie­
nen más fin que deslumhrar a los 
visitantes. El embajador do Espa­
ña roja, Btos, ha protestado en el 
Deparbamení o da„ Rielaclanes ¡Ex­
teriores por éstas manifestaciones. 
La reunión de católicos logró ayer 
un éxito imponente. Se cree que el 
gobierno no Intentará anular e¡ 
embargo a favor do Barcelona.— 
Stéfanl. 

o * * « o 

[n 
PA1KI3, 12.—"Le Petit Parisién", 

publica una crónica de su corres­
ponsal de guerra en España, en la 
qué se pondera la actuación, y las 
victorias de las tropas del general 
Franco en las presentes operacio­
nes en el frente de Cataluña. 

¡Decía el citado corresponsal que 
las tropas nacionales se encontra­
ban a 15 kilómetros de Reus j a 
23 do Tarragona, 

Mientras escribimos estas cuartillas, Chamberlain 
y Mussolini conversan; y de sus conversaciones, na 
da sabemos, por ahora, en concreto. 

Sin embargo, hoy nos da la Prensa francesa mu­
chas "conjeturas". La que nosotros leemos nos in­
teresa sobremanera porque "desea, con todo corazón 
la victoria de Franco; a condición de que sea una 
victoria, pura y específicamente española". 

E l lector se_ asombrará un poco o un mucho de 
tanta majadería y de tan buenos deseos, por parte 
de nuestros insinceros "amigos" de allende el Pirieno. 

Para ellos son extranjeros por lo visto el Ejército 
de Galicia, que barrió desde Teruel a Vinaroz laéi 
hordas marxistas; las Brigadas navarras, que con­
quistaron el Norte de España; y los batallones de 
Castilla, Aragón,, Urgel, el Maestrazgo, que ahora las 
van barriendo de Cataluña. 

¿A que son italianos Solchaga, Várela, Valiño, 
Aranda, Mosccardó y demás generales que los con­
ducen de triunfo en triunfo? 

Les duele que algunos "legionarios" de Mussolini 
participen de nuestras victorias. La culpa se la tie­
nen ellos. ¿Quién les impidió ponerse desde el prin­
cipio al lado "del vencedor"? ¿Cómo esa lucidez "car­
tesiana" del espíritu francés no les hizo comprender 
que, ail fin de la jornada, tendrían que habérselas 
con la Espa:ña de Franco? 

Pero no hay que fiarse. Mientras "Le Jour" y los 
periódicos "sensatos" piden a gritos "que se envíe un 
embajador a Burgos", "que aun es tiempo de ganar­
se la amistad de la España sana", los "frentepopu-
listas" envían comisiones parlamentarias a Barcelo­
na; y uno de esos diputados, que fué subsecretario 
de Estado en el ministerio de Blum, les dice a nues­
tros rojos con mucho aplomo: "Ya sabemos que no 
nos , pedís la intervención-armada de Frdncia, sino 
que cese la intervención extranjera". 

Le diremos al lector que este farsante diputado 
era uno de los que fraguaban en marzo pasado, con 
su digno jefe Dórmoy, el envío de un cuerpo de Ejér­
cito a España, envío que no se,efectuÓ porque el Esta­
do Mayor francés se negó rotundamente. ¡Cómo que 
era la temida guerra europea! 

Añadiremos también que lá dicha comisión, des­
pués de consolar a Companys y compañía de sus de­
sastres, se volvió'a Francia muy preocupada porqvfi 
no había podido detener él arrollador "avance de los 
facciosos". 

Lo que supera todos los colmos del cinismo es ese 
temor hipócrita de ".intervención extranjera". ¡Ellos 
que han intervenido de tantas maneras y ahora inr 
slsten, al ver acorralados a sus amigotes de Barce--
lona!1 

Las repetidas y solemnes palabras de Franco les 
parecen poco explícitas; inventzn mil temores r i ­
dículos, y hasta el mismo "Le Jour" teme que los ita­
lianos se queden nada menos que "con las bases es­
pañolas del Mediterráneo". Lo de Mallorca ya les pa­
rece poco; "las bases" todas del Mediterráneo. 

¿Cabe mayor disparate? E l viaje de los Ministros 
ingleses los ha vuelto locos. 

"¿Por qué no habrán ido a Roma antes de la ofen­
siva de Franco en Cataluña?"—se preguntan llenos 
de espanto. 

"Antes se le podía aconsejar un armistició a 
Frdnco..." 

Antes, de ninguna manera, y ahora, claro esti, l 
muchísimo menos. Lo que ha sucedido e&que Franco: 
se ha tomado por su mano i'lós derechos de belige-. 
rancia". Ar.tes eran los ingleses los que querían impo~ • 
•r.sr una paz "sin vencedores"; ahora, como el ven-, 
cedor es Franco, quisieran por lo menos que no haya 
'' 3ncedores extranjeros". Alabemos el buen deseo y : 
que nuestras tropas acaben -pronto de echar á iodos 
los extranjeros de Cataluña, que ha estado a punto • 
de convertirse en una colonia francesa: 

L a mencionada "comisión parlamentaria" ha em­
peorado las cosas de una manera enorme. La Prensa 
alemana considera el acto de los diputados franceses 
"como una provocación" rué puede producir reacción 
nes peligrosas en el ambiente internacional. 

Bien se ha dado cuenta de ello algún-periódico 
de Londres. 'MU se ha comentado en efecto, que las 
prolijas conversaciones pitre Hiiler y el general 
Beck, dejaron en segundo férm,~- los vrobelmas-pen* 
dientes entre Alemania y Polonia, Dantzig y Ukranla, 
r 3r ejemplo; en cambio se han considerado las even* 
t-¿alido.des que esta desatentafi conducta, de los co­
munistas y comunistoides franceses. pueden pravo-• 
car en él Mediterráneo. 

Por otra parte, Polonia se aleja cada vezrm&s de 
la órbita de influencia francesa, para-entrar en la 
de Alemania. Otro golpe a la política franco-soviéti­
ca que tantas esperanzas tenía puestas en la alianza : 
polaca. 

•JT ahora a esperar lo que diga Mussolini. Aunquo 
sean dos los personajes, quien pone el mingo es él. 
Él meg de noviembre pasado por una razón, y ahora 
por otra. Los franceses no quieren de ninguna ma­
nera que Chamberlain sea "mediador" entre París y-
Roma. No tícabamos de comprender por qué. Par 
amor propio, para que no suscite cuestiones peligro­
sas para tratar de tú a tú con Italia. ¡Allá ellos! 

Por lo que a nosotros respecta, Franco "ha vend-' 
do definitivamente". También nosotros hubiéramos 
tenido un poco de recelo "si los Ministros ingleses hu­
biesen ido a Roma antes de las victorias aplastantes 
del frente éatalán". 

Es nada menos que él "Sunday Times" el que nos 
sugiere el más risueño optimismo. "No es posible des­
conocer, dice, la posición de un Caudillo jkaciional 
cuyos Ejércitos avanzan victoriosamente". " 
disparate el retardarle el reconocimiento de la beli 
gerancia". (¡A buena hora!) "Ya no se puede espera 
que Chamberlain haga esfuerzos especiales para ase­
gurarse la colaboración de Italia a fin de "negoc 
una paz". 

No, señores del "Sunday Times". Es completamen­
te Inútil. Que nadie nos veñga con "negociaciones 
paz". E n España no puede haber otra paz que 
que Franco imponga con su espiada y con su magna­
nimidad. No le den más vueltas. Paz; "pura y especí­
ficamente española". Esto lo saben ya perfectamente 
en Roma, en Londres, en París, en Berlín y también 
en Barcelona. ¡Que se lo pregunten al desdichado 
Companys! 

MANUEL GRAÑA, 

Los judíos holandeses Mean la Legasióo alemana 
en La Haya, y el Consulado, en Amslerdam 

Se conlírina la préiina visita de RibbeDlrop a Varsovia 
BBHiJN 12—El ministro pleni­

potenciario del Reich en La Haya 
ha presentado >ma enérgica pro­
testa de su Gobierno por al tiroteó 
de que han sido objeto la pasada 
noche el consulado alemán en 
Amsterdam y la Legación alemana 
en La Haya. 

Se creo que los autores do estos 
atentados son Judíos, 

El "Voelkischer Beobachter" es­
cribe que en el extranjero han si­
do hechos nuevos disparos contra 
Alemania. Esta veas lá agresión 
criminal se ha cometido en Ho­
landa donde la policía no ha lo-
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grado todavía de-tener a los crimtií 
nales: La protección que el'Goblerw. 
no holandés dispensa a los he­
breos habrá de ocasionarlo serio*.; 
disgustos. Holanda debe compren-
dter—añadé el periódico—flue lio*j| 
'disparos hechos contra los diplo­
máticos germanos afectan a tod»1;' 
la nación alemana y no debo olvl» 
dar qua Alemania desea vivir eq 
.paz y amistad con Holanda. 

HTTLER RSCTBH A L (JCJERPO 
DIPLOMATICO 

BERLIN 12.—Esta mañana a la* 
doce, en la nueva Cancillería del 
Beltíh, se reunió él Cuerpo dlpílo., 
mático para hacer la tradicional-
felicitación de Año Nuevo al Fün-
rer, quien estaba acompañado'í 
por von Ribbentrop, el generalí{ 
Kelbel, ed Jefe del protocolo y otrafc 
destacadas personalidades. 

Como decano del Cuerpo dlpilo«>| 
mático acreditado en Berlín, el 
Nuncio pronunció un breve dlscur^ 
so en el qüe subrayó los aconted-: 
maenitoj históricos ocurridos efl 
1938 y lo» Mices reBuüitados pacl- J 
ñatas obtenidos en la conferenclaii 
de Munich. 

mtler agradeció la feüdtaclóal 
de los dlpiomátlcos y tuvo un cttia 
riñoso recuerdo para los hombrota 
do Estado que, con los represen­
tantes alemanes, habían salvada.; 
la paz en Munich. Dijo también 
que meroed a la fidelidad y unión 
del pueblo germano, Alemania ha» 
bia ganado batallas Incruentas d* 
enorme Importancia para el por*;, 
venir do Alemania. Agregó que oil| 
Munich, no sólo so había 'salvad*! 
la paz. sino que se había dado pa­
so a una Europa más sana y más 
Miz. Terminó haciendo voto» poli 
la paz entro los pueblos. 

EL VIAJE DE RIBBHNTROf! 
BHHLINI, 12.—Se anuncia oflí^aU| 

mente que von Ribbentrop, aoep«:-i 
tando la 'Invitajción que 1« fué ho* 4 
cha _ por el coronel Beck, ministra -'' 
do Relaciones Exteriores de Polo* 
nia, irá próximamente a VaraovlÉt J 

¡La fecha exacta del viajo no hi' ; 
sido fijada todavía. 

UN VBCECONSULADO POLAOOt 
APEDREADO 

PRAGA, 12;—Acerca del inciden»! 
te que tuvo luga¡r ayer en el vlco*^ 
consulado do Polonia do la cludaffiL 
de Sevljus, en la frontera ent i in 
Polonia y Rusia Sufocar palca, Ml¿ 
Agencia Telegráfica comunica qiMf' 
un grupo de partidarios del Go-J 
bterno do Voloscdn lanzaron una#| 
piedras contra él vice-consulad<J»í 
rompiendo unos cristales, y qui 
informada la gendarmería, se negt 
a intervenir, diciendo «jue el peí*'' 
sonal estaba ocupado en otros ser¿ -. 
victos. Coono consecuencia de est# í 
incidente, él Encargado de Negó» 
clos do Polonia en Braga, protestT 
enérgicamente,, exigiendo una sa 
tisfacción del Gobierno checóslb 
vaco y del Gobierno autónc 
ukandano subcarpátdco. H Enea 
do do Negocios de Polonia 
Vio no considerará suficiente 
«nma satisfacción parcial.—(í 
fuñí). 


